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RESUMO 

Esta pesquisa aborda as raízes históricas do conto tradicional a partir das 

versões de Cinderela, de Perrault (1697) e dos irmãos Grimm (1812-1815), 

selecionadas para uma análise comparativa à da recriação de Paula Pimenta, 

na obra Cinderela Pop (2015). Nossa proposta tem por objetivo mais amplo 

identificar as variações que o conto Cinderela sofreu quando se coloca lado a 

lado as versões de Perrault e dos irmãos Grimm, e a de Paula Pimenta.  Ainda 

como objetivo, propomos contextualizar a literatura tradicional, assim como 

analisar as diferenças e semelhanças entre as três versões selecionadas, 

destacando a influência das novas mídias na versão contemporânea de Paula 

Pimenta. Para tanto, orientamo-nos pela seguinte problematização: é possível 

afirmar que as duas versões tradicionais do conto Cinderela e sua recriação em 

forma de novela juvenil na contemporaneidade estejam associadas às 

modificações da estrutura escrita do conto de fadas ocorridas através dos 

tempos? Para responder à questão, levantamos como hipótese, que a realidade 

da literatura de tradição oral e o surgimento da escrita ajudam, de alguma forma, 

na compreensão, ampliação e até adensamento da leitura interpretativa do 

conto. A fundamentação teórica da pesquisa baseia-se em apontamentos de 

Italo Calvino (1999), Teresa Colomer (2017), Nelly Novaes Coelho (1991), Bruno 

Bettelheim (1980), Vladimir Propp (1983), Fernando Segolin (2006), Samira de 

Mesquita (2006) e Walter Benjamin (2012). Entre outras considerações, esta 

pesquisa nos aponta que as variações desde a tradição oral, evidenciam 

momentos históricos que compõem um cenário de fundo das transformações 

dos contos, em especial, Cinderela, uma das narrativas mais destacadas, dentre 

os contos infantis. 

Palavras-chave: Contos de fadas ontem e hoje; Cinderela, Charles Perrault; 

irmãos Grimm; Paula Pimenta.  
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ABSTRACT 

This research deals with the historical roots of the traditional tales, based on the 

versions of Cinderella, Perrault (1697) and the brothers Grimm (1812-1815), 

selected for a comparative analysis with the recreation of Paula Pimenta, in the 

work Cinderela Pop (2015). Our proposal has a broader objective to identify the 

variations that the Cinderella tale suffered when placed side by side versions of 

Perrault and the Brothers Grimm, and Paula Pimenta. Still as an objective, we 

propose to contextualize the traditional literature, as well as to analyze the 

differences and similarities between the three selected versions, highlighting the 

influence of new media in the contemporary version of Paula Pimenta. Therefore, 

we are guided by the following problematization: is it possible to affirm that the 

two traditional versions of the short story Cinderella and its recreation in the form 

of a youth novel in contemporary times are associated with the changes in the 

written structure of fairy tales that have occurred through the ages? To answer 

the question, we raised the hypothesis that the reality of oral tradition literature 

and the emergence of writing helps, in some way, in the understanding, 

expansion and even densification of the interpretative reading of the tale. The 

theoretical basis of the work is based on indicators by Italo Calvino (1999), Teresa 

Colomer (2017), Nelly Novaes Coelho (1991), Bruno Bettelheim (1980), Vladimir 

Propp (1983), Fernando Segolin (2006), Samira de Mesquita (2006) and Walter 

Benjamin (2012). Among other considerations, this research points out that the 

variations since the oral tradition, evidence historical moments that compose a 

background scenario of the tales transformations, in particular, Cinderella, one of 

the most outstanding expressions among the children's stories. 

Keywords: Fairy tales yesterday and today; Cinderella; Charles Perrault; 

brothers Grimm; Paula Pimenta. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escola, a família e as instituições culturais parecem estar nos últimos 

anos, - mais do que em outros tempos - comprometidas em levar os contos de 

fadas para a experiência das crianças enquanto ouvintes e leitores em formação. 

Nesta direção, Hueck (2016) salienta a importância dos contos de fadas ao 

afirmar que, por trás dos enredos simples, escondem-se narrativas sobre vida e 

morte, alegria e tristeza, conquistas e derrotas que dialogam diretamente com o 

mundo interior dos pequenos leitores. Assim, pode-se dizer que, escondidas nos 

contos de fadas, há inquietações comuns a todos os homens. 

Para o estudioso da literatura infantil, é essencial compreender os 

costumes e as condições sociais que permeavam as sociedades dos séculos 

passados. As narrativas, derivadas das tradições orais, surgiram em épocas em 

que pessoas tidas como bruxas eram queimadas em fogueiras; em tempos em 

que os pais, quando não tinham condições de alimentar seus filhos, 

abandonavam-nos no meio da floresta; em que crianças eram sexualmente 

abusadas e forçadas a trabalhar.  

Certos aspectos dos contos de fadas foram alterados e adaptados em 

diferentes versões ao longo do tempo, minimizando o impacto dos 

acontecimentos reais. Nos seus primórdios, os contos de fadas eram mais 

violentos, cruéis e assustadores do que podemos imaginar. Hueck (2016) lembra 

que, em uma de suas primeiras versões, a Bela Adormecida é estuprada e 

abandonada pelo amado enquanto dorme; Cinderela é vítima de incesto; 

Chapeuzinho Vermelho chega a provar um pedaço da carne da avó morta.  

  Ainda segundo Hueck (2016), Cinderela é a narrativa mais universal que 

existe. Há várias versões espalhadas pelo mundo e a maioria delas tem as 

mesmas características: uma jovem maltratada, um pai ausente, uma madrasta 

demoníaca, duas irmãs malvadas, uma ajuda sobrenatural e um pretendente 

nobre que representará o prêmio de recompensa pelos sofrimentos da 

protagonista. A partir das pesquisas feitas, relacionadas à fortuna crítica, 

pudemos depreender que Cinderela é o conto mais estudado por folcloristas, 

historiadores e pesquisadores da área de literatura infantil.  
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Sua trama rapidamente é reconhecida em toda a parte e as 
metáforas são fáceis de entender. Cinderela, a humilde 
empregada que vira realeza, é a princesa de contos de fadas 
que mais se encaixa na descrição do cargo, e seu desfecho tem 

o final feliz que todo mundo associa aos contos (HUECK, 2016, 
p.23).  

 

As várias versões do conto variam conforme a cultura e os hábitos de 

cada local. É interessante observar como cada cultura trabalha o perfil da 

heroína. Nas versões clássicas escritas pelos irmãos Grimm (1812-1815), 

conhecidas pelo título de A Gata Borralheira, e por Charles Perrault (1697), com 

o título Cinderela ou O Sapatinho de Vidro, a menina precisa trabalhar devido 

uma imposição da madrasta. Por se tratar de um conto de fadas, a menina 

recebe ajuda por meios mágicos, diferentemente do que vai ocorrer na novela 

juvenil de Paula Pimenta (2015), com título Cinderela Pop, no qual a jovem vê o 

trabalho como DJ como uma maneira de ter sua independência financeira. O 

pretendente, no caso, surge apenas para que Cintia voltasse a acreditar no amor 

e parasse de espelhar sua vida amorosa com o que aconteceu no casamento de 

seus pais, que se separaram devido a uma traição paterna. Em relação ao 

sapato da protagonista, na versão dos irmãos Grimm e na de Perrault, a menina 

usa sapatos de gala quando se apresenta diante do príncipe; já na versão de 

Paula Pimenta, o mesmo é substituído por um tênis de uso comum, uma vez que 

a protagonista vai a trabalho para a festa. 

O conto clássico de Cinderela, além de influenciar autores a escreverem 

novas versões da história, influenciou pesquisadores a realizarem trabalhos 

como o ensaio “Cinderela para sempre: os contos de fadas da infância à vida 

adulta” de (LIMA et al., 2017), cujo argumento desenvolvido aborda a relação 

entre as modificações na construção dos conceitos de infância e juventude dos 

séculos XIII a XVIII, e as transformações ocorridas nos contos de fadas que são 

destinados ao público infantil desse período. O estudo é bastante relevante, pois 

colabora para a compreensão das transformações dos contos de fadas e, entre 

elas o daquelas que são objeto de nossa pesquisa.   

Outro artigo muito interessante é o de Ana Cibartira Bernardo da Silva 

(2010), “O Conto de Fada Cinderela: uma análise dos tempos verbais”, no qual 
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se analisa a versão de Perrault, dos irmãos Grimm e de Walt Disney em sua 

estrutura narrativa, enredo e personagens.  

Os contos de fadas, por estarem ligados à sabedoria popular e possuírem 

conteúdos relevantes da condição humana, são muito significativos para a 

formação de um povo, por isso, perpetuaram-se até nossos dias. Eles receberam 

esse nome devido à cultura céltico-bretã, na qual a fada é personagem 

importante. A primeira coleta de contos infantis veio da França, no século XVII, 

e foi realizada por Charles Perrault. As histórias recolhidas eram de origem da 

tradição oral e ainda não tinham sido publicadas.  A literatura infantil se difundiu 

no século XVIII com as pesquisas linguísticas realizadas na Alemanha pelos 

irmãos Grimm. 

Ao realizarem estas pesquisas, foi descoberto um acervo com muitas 

histórias disseminadas de geração em geração. Documentando as histórias, os 

irmãos Grimm, influenciados pelo cristianismo, fizeram alterações no enredo de 

alguns contos, já que muitos deles apresentavam episódios de violência ou 

maldade os quais envolviam as crianças. 

O acervo de literatura infantil clássica foi completado por Hans Christian 

Andersen, que seguiu a estrutura dos irmãos Grimm, cujas histórias também 

defendiam valores morais e a fé cristã. O que diferenciava suas narrativas das 

anteriores foi que, baseado no cristianismo, ele criou elementos que diziam para 

as crianças entenderem a vida como um caminho difícil a ser percorrido com 

retidão e resiliência para que, na morte, o céu fosse alcançado. Os contos de 

Andersen são os mais tristes, pois a maior parte deles não possui um final feliz.  

Analisando a origem dos contos de fadas e dos contos maravilhosos, 

percebem-se alterações que o gênero sofreu ao longo do tempo, com o objetivo 

de diminuir o impacto negativo das histórias originais. Devemos ter claro que 

eram outros tempos e que, não havia ainda uma preocupação com aspectos 

lúdicos - atualmente considerados fundamentais para a formação das crianças. 

É importante sublinharmos, também, que a inserção de fadas atrapalhadas, 

bruxinhas boas, ou gigantes comilões numa história não significa, por si, tratar-

se de um conto de fadas, pois a simples utilização desses elementos não faz 

com que uma história adquira dimensão simbólica. Segundo Abramovich (2004), 
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“A magia não está no fato de haver uma fada já anunciada no título, mas na sua 

forma de ação, de aparição, de comportamento, de abertura de portas [...]” 

(p.121). 

Cinderela Pop, de Paula Pimenta, não é, evidentemente, o único texto a 

romper com a tradição; existem, hoje, inúmeros exemplos nesta direção, mas 

destacamos aqui uma obra bem importante dentre as publicações brasileiras que 

é História meio ao contrário, de Ana Maria Machado (1994), por exemplo,  - um 

conto que começa pelo fim, utilizando-se de uma frase típica: “... E então eles se 

casaram, tiveram uma filha linda como o raio de sol e viveram felizes para 

sempre.”, - e termina com “Era uma vez”. Neste conto, a princípio, temos uma 

autora que conversa com o leitor e que o coloca em contato com personagens 

incomuns, tais como, um rei que após enfrentar vários obstáculos para se casar 

com sua amada e ter uma filha, resolve observar um final de tarde e percebe que 

o dia foi roubado - a chegada da noite tinha acabado com toda luz!  O rei, então, 

convoca todos os valentes da região para enfrentarem o tal monstro que teria 

roubado o dia. Quem tivesse êxito em encontrar e acabar com o ladrão se 

casaria com a princesa. Ao final da história, o rei que queria tanto acabar com o 

monstro, observa a noite e suspende a caça; o monstro que é ladrão de dia é 

escuro e só tem um olho; a princesa não gostaria de casar com um 

desconhecido; o príncipe que quer matar o monstro pela aventura, no final vira 

vaqueiro e casa com a pastora; a pastora, o ferreiro, a tecelã, o carpinteiro e o 

camponês do reino querem ajudar a manter a salvo o monstro, pois ele, ao 

roubar o dia, os ajuda a descansar do trabalho pesado; e o gigante controla as 

forças da natureza para dificultar o trabalho dos príncipes que vão enfrentar o 

monstro.   

Outro exemplo é, na literatura infantil brasileira, Um rio de muitas cores, 

de Lúcia Hirata (1999), que relata a caminhada de uma menina que mora em um 

sítio e vai até a casa de sua avó lhe levar flores. “Trata-se de um intertexto com 

Chapeuzinho Vermelho, pois a menina é caracterizada pela capinha e capuz 

vermelho” (FARIA, 2008, p.30). Segundo a autora, o elo condutor da narrativa é 

o rio, que é a personagem principal da história, pois atravessa vilas, sítios e 

matas até chegar totalmente poluído no local onde vive a avó. O desenlace vem 
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do maravilhoso, pois a cidade fica coberta de flores quando a menina chega à 

casa da avó com seu pequeno buquê. 

Um outro exemplo é, ainda, Uma velhinha de óculos, chinelos e vestido 

azul de bolinhas brancas, publicado em 1998, por Ricardo Azevedo, escritor e 

ilustrador, que trabalha textos experimentais. Na obra, um grupo de amigos vê 

uma velhinha saindo de casa e, apesar de não a conhecerem, passam a 

imaginar que tipo de pessoa ela seria. As narrativas construídas expressam 

interpretações que se organizam em torno das ideias que as personagens têm a 

respeito da velhinha. 

Os contos de fadas estão presentes nas mais diferentes culturas, desde 

os tempos mais remotos, isto é, mesmo antes de se constituir uma concepção 

clara sobre seu significado. Apesar de haver muitos estudos sobre este tema nas 

áreas da psicologia e da pedagogia, na área estrita da crítica literária estes 

trabalhos são bem menos numerosos, daí a necessidade de estudarmos e 

desenvolvermos pesquisas no campo da literatura. É esse sentido que nossa 

pesquisa tem como base a problematização sobre diferentes versões do conto 

Cinderela. Sendo assim, considerando-se as versões selecionadas, pergunta-

se: é possível afirmar que as duas versões tradicionais e a recriação em forma 

de novela juvenil estejam associadas às modificações da estrutura escrita dos 

contos de fadas ocorridas através dos tempos?  

Para responder à questão, levantamos como hipótese que a realidade da 

literatura de tradição oral e o surgimento da escrita ajudam, de alguma forma, na 

compreensão, ampliação e até adensamento da leitura interpretativa do conto. 

Como objetivo mais amplo geral, nossa proposta é - identificar as variações que 

o conto Cinderela sofreu, quando se colocam lado a lado as versões de Perrault 

e dos irmãos Grimm, e a de Paula Pimenta.  Ainda como objetivo, propomos 

contextualizar a literatura tradicional, assim como analisar as diferenças e 

semelhanças entre as três versões selecionadas, destacando a influência das 

novas mídias na versão contemporânea de Paula Pimenta.  

Nossa pesquisa se fundamenta nas transformações do conceito do conto 

de fadas, ocorridos entre a Idade Média e o século XXI, período em que Charles 

Perrault registrou a história da Cinderela (1697) em Contos da Mamãe Gansa, 
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que reunia também outros contos como Pele de Asno, O Gato de Botas, O 

Pequeno Polegar, Chapeuzinho Vermelho e Barba Azul. Esses contos tinham 

propósito moral de educar e civilizar as crianças. Os irmãos Jacob e Wilhelm 

Grimm, por sua vez, publicaram o conto em uma coletânea dividida em dois 

volumes, cujo título era Contos da Infância e do Lar, entre os anos 1812 e 1815, 

na Alemanha. A obra trazia também piadas, lendas, fábulas, anedotas, 

narrativas tradicionais, além de outras histórias, como A Bela Adormecida, 

Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Rapunzel e João e Maria.  

Na contemporaneidade, buscando chegar a uma versão moderna, Paula 

Pimenta, retoma o conto tradicional e publica, em 2015, Cinderela Pop, voltada, 

mais especificamente, para o público juvenil. Todavia, como veremos no 

desenvolvimento desta pesquisa, a narrativa de Pimenta permanece bastante 

fiel à essência do enredo tradicional.     

Nesta perspectiva, o estudo ora proposto desenvolve, uma abordagem 

que envolve raízes históricas e versões de Perrault, dos irmãos Grimm e de 

Paula Pimenta, valendo-se de uma metodologia analítico-comparatista. Para a 

construção das raízes históricas do conto tradicional, buscamos apoio, 

principalmente, nos apontamentos de Italo Calvino (1999), em Sobre o Conto de 

Fadas; e Teresa Colomer (2017), em Introdução a literatura Infantil e Juvenil 

atual. Para discutirmos os contos de fadas e os contos maravilhosos, 

selecionamos os escritos de Nelly Novaes Coelho (1991), em O Conto de Fadas: 

Símbolos, Mitos e Arquétipos; e de Bruno Bettelheim (1980) em A psicanálise 

dos contos de fada. Para discutirmos as estruturas narrativas do conto, nossos 

referenciais teóricos são: Morfologia do conto, de Vladimir Propp (1983); 

Personagem e Anti-Personagem, de Fernando Segolin (2006); O enredo, de 

Samira de Mesquita (2006); e O narrador de Walter Benjamin (2012). 
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CAPÍTULO I 

A tradição oral do conto de fadas e suas transformações na escrita 

contemporânea 

 

1.1. Contos: da tradição oral à escrita 

Existe um amplo conjunto de produções literárias que foram transmitidas 

oralmente ao longo dos tempos até serem registradas por escrito e divulgadas. 

Na literatura, essas produções, são compostas, em grande parte, por textos 

populares.  

O interesse por sua recopilação e pelo estudo dessas produções se 

desenvolveu a partir do século XIX devido a vários fenômenos dentre os quais 

destacamos: as transformações sociais, a chegada da industrialização e o início 

do processo de alfabetização, condenando, assim, a transmissão oral ao 

desaparecimento.  Lembramos, aqui, que este é também o momento em que 

surge, no romantismo, o interesse pela cultura popular como expressão da alma 

do povo. As diferentes culturas nacionais europeias se estabelecem com a 

constituição dos Estados e ocorre um despertar de atenções para os estudos 

folclóricos, ou seja, de compreensão, valorização e divulgação da cultura popular 

de cada país. 

As semelhanças entre a estrutura básica dos contos e as literaturas orais 

deu lugar para estudos comparativos e classificação de variantes 

composicionais, dentro de uma mesma cultura e entre outras culturas diferentes. 

Esta semelhança provocou uma curiosidade sobre sua origem e a função social 

dos contos ao longo dos séculos. Recentemente, a psicologia se interessou pela 

representação psíquica que estas obras poderiam oferecer devido ao constante 

apreço por elas por parte de diferentes povos. Por fim, os estudos sobre relato e 

narrativa encontram nos contos populares uma fonte de informações com 

características essenciais para os estudos ligados às narrativas literárias.   

No campo da literatura, destaca-se que os contos populares são 

produções que influenciaram a literatura infantil, pois uma parte deles sobrevive 
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nos textos destinados à infância. Em relação aos contos populares, segundo 

Thompson1, temos a seguinte classificação:  

 (1) O conto de fadas ou o conto maravilhoso - relato de origem anônima 

e transmissão oral, com elementos fantásticos, num mundo irreal e personagens 

com poderes especiais. Como exemplo temos os contos dos irmãos Grimm e do 

russo Afanasiev; 

(2) A novela - relato transcorrido em um mundo real que lembra formas 

literárias empregadas no Pachatandra hindu; 

(3) Os contos heroicos - relato extraordinário de lutas de um herói, 

histórico ou imaginário, como é o caso de, por exemplo: Rei Artur na Bretanha; 

(4) As lendas - relato extraordinário de fatos como se tivessem ocorrido 

em um lugar concreto, edifício ou acidente geográfico. Elas podem ser do tipo 

realista, maravilhoso ou religioso; 

(5) O conto etiológico -  relato com o propósito de explicar a origem ou 

características de algo; 

(6) O mito - relato que ocorre num mundo anterior ao atual, tendo sempre 

um significado religioso, como é o caso dos mitos gregos; 

(7) Os contos de animais - narram a astúcia ou estupidez de um animal, 

geralmente em relação à necessidade de saciar a fome, para fazer rir. Um 

exemplo são as aventuras de raposas; 

(8) A fábula - com raras exceções, é um conto de animais voltado ao 

propósito geralmente explícito de educar moralmente.  Um exemplo são as 

Fábulas de Esopo; 

(9) O chiste ou a facécia - relato muito curto, que pode ser cômico, 

obsceno ou absurdo. 

 

                                                           
1 Ver Thompson em Colomer (2017) e Coelho (1991) 
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Coelho (1991) destaca, no entanto, que embora os contos maravilhosos 

e os contos de fadas estejam no universo do maravilhoso, eles possuem 

diferenças em relação à problemática que os fundamenta, distinguindo-se da 

seguinte forma: 

(1) O conto maravilhoso - de raízes orientais, gira em torno de uma 

problemática material/social/sensorial, na busca de riqueza, poder e satisfação 

do corpo. Suas aventuras centram-se na realização socioeconômica do indivíduo 

em seu meio. Seriam exemplos desta categoria, dentre outros, Aladim e a 

Lâmpada Maravilhosa; O Gato de Botas; O Pescador e o Gênio; Simbad, o 

Marujo; 

(2) O conto de fadas - de raízes celtas, gira em torno de uma problemática 

espiritual/ética/existencial, na busca da realização interior do indivíduo, por meio 

do amor. Suas aventuras centram-se no encontro/união do cavaleiro com a 

amada (princesa ou plebeia), após o herói vencer os obstáculos colocados pela 

maldade de alguém. São exemplos de contos de fadas: Rapunzel; O Pássaro 

Azul; A Bela Adormecida; Branca de Neve e os Sete Anões; A Bela e a Fera. 

Apesar de se acreditar, com frequência, que as lendas e as fábulas sejam 

constituintes da literatura infantil, isto não tem procedência. Os contos populares, 

por sua vez, fazem alusão aos contos maravilhosos, aos de animais e aos de 

costumes, os quais se referem a relatos protagonizados por pessoas, além de 

apreciarem temas e peripécias das sociedades agrárias, remetendo bem mais 

aos tempos modernos do que os contos maravilhosos. 

Formalmente, os contos populares permanecem com uma estrutura 

narrativa simples, possuindo fórmulas de abertura e de encerramento 

conhecidos, respectivamente, como “Era uma vez” e “Quem quiser que conte 

outra”. 

A origem dos contos, segundo Propp (1983), está ligada aos ritos das 

comunidades primitivas e, em específico, às cerimônias de iniciação de 

adolescentes e ritos fúnebres. Sem a caça como recurso de sobrevivência, não 

há mais ritos alusivos a ela, mas os contos permanecem arraigados 

culturalmente. A separação de filhos de seus pais com a consequente saída de 
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seus lares, por exemplo - quando são expulsos ou raptados ou mesmo quando 

fogem por iniciativa própria - constitui o primeiro grupo de contos estudados por 

Propp.  

Uma floresta misteriosa, uma cabana no meio dela, ou o encontro de 

crianças perdidas ou mesmo submetidas a provas são vestígios de ritos 

realizados com frequência, revelando períodos de segregação e iniciação a que 

os jovens eram obrigados a se submeter para conseguirem ascender a uma 

outra categoria social dentro do grupo. O motivo para uma princesa ser 

prisioneira corresponde à clausura em que as mulheres eram submetidas 

durante a menstruação. Os reis e os príncipes, especialmente nos contos de 

fadas, representam uma Era na qual se formava o primeiro ordenamento estatal 

com um rei-sacerdote que se submetia a ritos especiais obrigatórios a toda 

comunidade a que pertencia. 

A vantagem que Propp teve sobre outros estudiosos é que a pouca 

variação de um conto para outro, serve para explicar a transformação histórica 

de ritos de passagem de uma civilização silvestre para uma sociedade agrícola. 

Desta forma, a maga que oferece objetos fadados transforma-se numa bruxa; o 

menino queimado no forno, posteriormente, passa a queimar a bruxa, tornando-

se o herói da nova sociedade agrícola que acaba com os ritos que se 

transformaram em superstições reacionárias. 

Outra pista da transformação dos meios de produção é o cavalo alado que 

se mostra como presente encantado - o que corresponde aos animais do totem, 

que são símbolos sagrados de uma tribo e remontam ao culto dos animais da 

floresta da época dos caçadores. O cavalo, entretanto, só foi conhecido no tempo 

da pastorícia e da agricultura. Sua inclusão nos contos de fadas se deve ao fato 

de ser ele um elemento do culto dos mortos, quando o cavaleiro morto era 

sepultado com o seu cavalo - culto da sociedade patriarcal. Quanto às asas do 

cavalo, elas substituíam o primitivo animal totêmico, ou seja, a águia.  
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1.2. Estrutura literária do conto de fadas 

 

A narrativa e o enredo  

A narrativa do conto tem um tempo de duração menor do que a da novela 

e não possui relação com a verdade, ou seja, o que ela disser pode ou não ser 

verdadeiro.  A narrativa não se esgota, “Ela conserva as suas forças e depois de 

muito tempo ainda é capaz de desdobramentos” (BENJAMIN, 2012, p.220). Ela 

é um produto artístico artesanal, um trabalho que se difere da técnica industrial 

que, neste caso, é a informação. “Ela não está interessada em transmitir o “puro 

em si” da coisa narrada, como uma informação ou um relatório. Ela mergulha a 

coisa na vida do narrador para em seguida retirá-la dele” (Benjamin, 2012, 

p.221). Dessa forma, a narrativa se baseia no que o narrador viveu ou imaginou 

e, por conta disso, ela tem a sua marca. Para Benjamin (2012), os ouvintes têm 

um papel relevante na narrativa: eles são importantes no processo de 

assimilação e compartilhamento da narrativa.  

 

Quanto mais o ouvinte se esquece de si mesmo, mais 
profundamente se grava nele o que é ouvido. Quando o ritmo de 
trabalho se apodera dele, ele escuta as histórias de tal maneira 

que adquire espontaneamente o dom de narrá-las (BENJAMIN, 
2012, p.221).     

 

Em relação ao enredo, pode haver variações, mas a narrativa conserva 

sempre sua estrutura básica, que é o arranjo da história, ou seja, o corpo do 

texto: apresentação/representação de situações das personagens e diversas 

transformações que ocorrem entre elas, criando novas situações até o final, 

quando acontece o seu desfecho. O enredo pode muito bem se desenvolver em 

um romance, novela, conto, ou seja, em uma obra em prosa, num poema épico, 

numa peça de teatro, num filme, numa telenovela ou numa história em 

quadrinhos como espinha dorsal dos diversos gêneros. 

  O enredo faz parte da categoria de gênero épico, ou seja, narrativa em 

que se supõe uma distância entre o sujeito que narra e o mundo. O romance, 
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como uma narrativa literária, é sempre híbrido; isto é, traz consigo todos os 

outros gêneros, isto é, o épico, o lírico e o dramático. 

Na organização das situações narradas, o enredo pode se apresentar 

como uma composição linear próxima da narrativa oral tradicional (mitos, lendas, 

casos, contos populares) em que há respeito à cronologia, obedecendo à ordem 

do começo, meio e fim; como também o princípio da causalidade (fatos ligados 

pela relação causa e efeito) e a verossimilhança (busca da aparência e da 

plausibilidade, respeitando a logicidade dos fatos). 

Sendo tradicionais ou modernas, as narrativas são expressões de 

mudanças de um estado inicial, por isso a sua estrutura é temporal. As narrativas 

são divididas em três momentos: situação inicial, desenvolvimento e desenlace. 

Com base na análise de Faria (2008), que se utiliza de Vladimir Propp como 

referência, temos:  

1. Situação inicial: apresenta a narrativa passando de um estado de 

equilíbrio para desequilíbrio, ou surgimento de um problema;  

2. Desenvolvimento: o desenrolar da narrativa concentra várias tentativas 

de resolução do problema que o protagonista enfrenta com ou sem ajuda de 

pessoas ou objetos mágicos;  

3. Desenlace: apresenta a solução do problema. No desenlace, às vezes, 

ocorre a recuperação do estado inicial - retorno à situação de equilíbrio, com 

algum dado novo - o que, no caso do conto de fadas, é a premiação.  

Com base nos estudos de Propp (1983), as narrativas dos contos de fadas 

desenvolvem-se a partir de 32 funções, que apresentam como constantes 7 

personagens com papéis definidos, sendo cada uma delas associada a um 

conjunto de ações.  

As esferas de ações das personagens: 

1. Agressor ou Malfeitor; 

2. Doador ou Provedor; 

3. Auxiliar; 

4. Pessoa procurada; 

5. Mandante ou Remetente; 
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6. Herói; 

7. Falso herói. 

 

As funções relacionadas às esferas de ações: 

1. Situação inicial: apresenta-se o nome do/a protagonista, sua situação 

ou seu futuro e quantos membros da família ele/a possui; 

2. Afastamento: um membro da família parte de casa; 

3. Proibição: o herói é proibido de fazer algo; 

4. Transgressão: a proibição é transgredida;  

5. Interrogatório: o antagonista busca informações; 

6. Informação: o antagonista obtém as informações de sua vítima; 

7. Ardil: o/a antagonista tenta enganar sua vítima para ficar com ela ou 

com seus bens; 

8. Cumplicidade: a vítima deixa-se enganar, auxiliando seu inimigo; 

9. Dano ou carência: o/a antagonista prejudica um dos membros da 

família e deseja obter algo (carência), ou falta algo para um membro 

da família (dano); 

10.  Mediação - momento de conexão: divulga-se a notícia do dano ou da 

carência; 

11.  Início da reação: o herói aceita ou reage; 

12.  Partida: o herói sai de sua casa; 

13.  Primeira função do doador: o herói se submete a uma prova, a um 

ataque, que o prepara para receber um meio ou um auxílio mágico; 

14.  Reação do herói: o herói reage perante as ações do futuro doador; 

15.  Fornecimento - recepção do meio mágico: o meio mágico passa às 

mãos do herói; 

16.  Deslocamento no espaço entre dois reinos, viagem com um guia: o 

herói é transportado, levado ou conduzido ao lugar onde encontra o 

objeto que procura; 

17.  Combate: o herói e seu antagonista entram em uma batalha; 

18.  Marca, estigma: o herói é marcado; 

19. Vitória: o/a antagonista é derrotado/a; 

20. Reparação de dano ou carência: o dano inicial ou a carência são 

reparados; 

21. Regresso: a volta do herói; 

22. Perseguição: o herói é perseguido; 

23. Resgate: o herói é salvo da perseguição; 

24. Chegada incógnita: o herói chega com dúvidas em sua casa ou em 

outro país; 

25. Pretensões infundadas: um falso herói apresenta pretensões 

infundadas; 

26. Tarefa difícil: propõe-se ao herói uma tarefa difícil; 

27. Realização: a tarefa é realizada; 



23 
 

28. Reconhecimento: o herói é reconhecido; 

29. Desmascaramento: o falso herói ou antagonista ou malfeitor é 

desmascarado; 

30. Transfiguração: é dada ao herói uma nova aparência; 

31. Castigo: o inimigo é castigado; 

32. Casamento: o herói casa-se e sobe ao trono. 

Além das narrativas, também temos as historietas moralizantes 

tradicionais, que continuam a existir e nada mais são do que quadrinhos 

disfarçados. Estas propostas acontecem em quatro fases, inclusive em livros 

didáticos:  

1. Equilíbrio: reprodução da ordem de uma sociedade formada por 

adultos, que possuem normas rígidas em relação aos comportamentos 

a serem seguidos; 

2. Problema: aparece quando decidem romper com as normas; 

3. Desenvolvimento: aparece quando quem rompeu com as normas sofre 

as consequências deste rompimento, surgindo então doenças, 

privações, medo etc; 

4. Desenlace: aparece quando o equilíbrio é reestabelecido e quem 

rompeu com as normas se arrepende do que fez e as aceita 

novamente ou, então, é castigado. 

 

Narrativa tradicional e rupturas  

A estrutura da narrativa tradicional nem sempre está presente nas 

histórias infantis contemporâneas. Existem casos em que temos algumas 

narrativas que são consideradas frouxas, sem a tensão criada pelo problema 

tradicional. Um bom exemplo é a história citada por Faria (2008): Luciana em 

casa da vovó, de Fernanda Lopes de Almeida, com ilustrações de Agostinho 

Gisé, escrita em 1985. Este livro não apresenta a narrativa num sentido restrito, 

mas mostra uma sequência de cenas com as atividades que uma avó e uma 

menina realizaram durante o dia, tais como ver as galinhas, almoçar na varanda 

etc. Neste caso, as crianças que leem a obra terão de usar a imaginação para 

construir mentalmente a trajetória das duas personagens, ligando uma cena a 

outra por meio das indicações do texto e das ilustrações nele contidas, 
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imaginando o que elas conversam e o que a personagem Luciana sente durante 

o dia. Somente na última cena é que aparece uma tensão, quando a menina 

decide subir na cadeira para pegar uns doces, achando que sua avó está 

dormindo no sofá da sala.  

Fica implícito, como é comum na historieta tradicional, que Luciana pode 

cair, além do fato de não estar seguindo as regras de obediência aos mais 

velhos. No final da história, essa tensão se desfaz muito rápido, porque a avó da 

menina finge que dormiu, não dá bronca na neta (contrariando a moral 

tradicional) que pega os doces sem cair da cadeira, e as duas dão risada da 

situação. Esta história não possui um desenlace, pois não sabemos quando e 

como Luciana voltou para casa, como se despediu da avó e o que as duas 

fizeram após o episódio do doce.  

Outra modalidade de histórias para as crianças que possui uma estrutura 

particular são as narrativas acumulativas que fazem parte da tradição popular. 

No Brasil, elas são muito conhecidas, pois, de origem portuguesa eram muito 

contadas as nossas crianças, como o exemplo de A formiga e a neve ou E a 

velha a fiar. Mesmo que essas histórias ainda mantenham a estrutura da 

narrativa tradicional, sua principal característica é a repetição dos elementos na 

mesma ordem.  

 

Dinâmica da narrativa  

Em geral, as narrativas seguem dinâmicas que corroboram sua estrutura; 

são elas: sequências e cenas.  Conforme definem Rabaça & Barbosa 

 

toda narrativa, ao se desenrolar no tempo divide-se em 
momentos-chaves no fluir das ações. As divisões da história são 
chamadas de sequências narrativas, que podem ser compostas 
de diferentes cenas justapostas. Pode-se dizer que a sequência 
de uma narrativa é o ‘conjunto de cenas que se referem à 
mesma ação’, as cenas, por sua vez, são ‘unidades de ação’ 

que, juntas, ‘formam uma sequência’ (apud FARIA, 2008, 
p.35).  
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Devemos lembrar, também, a importância dos cortes para a compreensão 

dos fatos narrados, cuja função primeira é marcar o que aconteceu de importante 

na história e, em seguida, amarrar as ações, ou então abrir e/ou fechar 

perspectivas. 

Lembramos, por fim, que os textos verbais tradicionais dialogam com suas 

ilustrações, de maneira a complementarem-se, facilitando a compreensão dos 

componentes literários e da história no geral. 

 

O narrador e as personagens no conto de fadas 

 

Levando-se em conta que o enredo é um jogo, o narrador é 
considerado um jogador ‘[...] e forma com o leitor e o próprio texto, o 
que se pode chamar uma comunidade lúdica (MESQUITA, 2006, p.8). 

 

Os narradores são importantes, porque transmitem as experiências 

vividas ou, então, criadas pelo imaginário. Segundo Benjamin (2012), na 

narrativa tradicional, existem dois grupos de narradores: de um lado, o narrador 

agricultor, que permanece toda a vida em sua terra de origem e conhece 

profundamente os costumes e tradições de seu povo; e de outro lado, o narrador 

comerciante, que viaja para os mais diferentes lugares e, ao retornar a sua terra 

natal, traz experiências diversificadas para serem compartilhadas.   

A principal fonte dos narradores tradicionais são as experiências trocadas 

oralmente, ou seja, aquelas transmitidas pessoalmente no boca-a-boca. 

Segundo Benjamin (2012, p.217), “O narrador retira o que conta de sua 

experiência: de sua própria experiência ou da relatada por outros. Ele incorpora 

as coisas narradas à experiência dos seus ouvintes”. Nesta perspectiva, o 

narrador tem por hábito contar a história de sua vida, tornando-se, portanto, hábil 

nessa tarefa; a relação entre ouvinte e narrador é prevista no sentido de 

conservar o que foi narrado. O ouvinte, por sua vez, deve assegurar a 

possibilidade da transmissão. Nesta troca, a memória deixa para a poesia épica 

apropriar-se do curso das coisas.  
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A rememoração funda a cadeia da tradição, que transmite os 
acontecimentos de geração em geração. Ela corresponde à 
musa épica no sentido mais amplo. Ela inclui todas as 
variedades específicas da forma épica. Entre elas, encontra-se 
em primeiro lugar a encarnada pelo narrador. Ela tece a rede 
que em última instância todas as histórias constituem entre si. 
Uma se liga à outra, como demonstraram todos os grandes 

narradores, principalmente os orientais (BENJAMIN, 2012, 
p.228). 

 

Os narradores de contos de fadas davam conselhos e ajudavam os 

ouvintes na resolução dos seus problemas, além de conduzi-los, com astúcia, 

ao enfrentamento do mundo mítico. Os contos de fadas são diferentes do mito 

porque, segundo Benjamin (2012, p.233) “O feitiço libertador do conto de fadas 

não põe em cena a natureza como uma entidade mítica, mas indica a sua 

cumplicidade com o homem libertado”. 

Em relação às personagens dos contos de fadas, elas são seres ficcionais 

também presentes nos mais diversos gêneros literários. No decorrer de suas 

ações, elas podem ou não passar por transformações. Conforme Aristóteles 

(apud Segolin, 2006), as personagens ficcionais possuem sempre um traço 

antropomórfico, o que justifica, em parte, o fato de nos identificarmos com elas 

ao lermos uma história. 

O termo fadas indica que elas tiveram origem comum, ou seja, a primeira 

menção documentada em latim fata (oráculo, predição) é derivada de fatum 

(destino, fatalidade); nas línguas modernas, temos fada (português), fata 

(italiano), fée (francês), fairy (inglês), feen (alemão) e hada (espanhol).  Sem 

dúvida, a origem da fada esteve ligada aos cultos ou rituais religiosos. Em vários 

contos irlandeses (de origens celtas), a heroína - um ser sobrenatural - aparece 

como mensageira do outro mundo ou como um pássaro (em geral cisne) que 

está ligado ao mistério da morte. Em grande parte destes contos inaugurais, as 

fadas surgem como amadas ou amantes. Somente a partir da cristianização do 

ocidente é que as fadas são mediadoras entre os amantes separados ou entre 

humanos e a felicidade a que eles têm direito. 

  Na literatura, o folclore europeu disseminou a figura das fadas em suas 

novelas de cavalaria e romances corteses, que foram levados pelos 
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descobridores e colonizadores para as Américas. Conhecidas como seres 

fantásticos ou imaginários, com uma beleza fora do comum, se apresentavam 

como mulheres com virtudes e poderes sobrenaturais que interferiam na vida 

dos homens a fim de ajudá-los em situações difíceis. A fada é a personagem 

que, apesar dos tempos e das mudanças de costumes, preserva seu poder de 

atração sobre as crianças e os adultos. 

No contexto histórico/mítico, surge uma nova mulher, com poderes 

sobrenaturais, que se impõe devido a sua força interior e ao seu poder sobre os 

homens e a natureza.  Elas estão ligadas à imagem arcana relacionada às 

druidesas - sacerdotisas consideradas magas ou profetisas que originaram as 

principais figuras femininas das novelas arturianas.  Uma das mais importantes 

druidesas é Melusina, sacerdotisa da Ilha Sena, mulher com grandes poderes e 

beleza, encarnação do bem e do mal e que, por vezes, se transforma em 

serpente. 

Os celtas consideravam os rios, as fontes e os lagos como lugares 

sagrados, por isso, veneravam as manifestações da natureza (fertilidade do solo, 

frutos, plantas, árvores, bosques). A água era considerada elemento gerador da 

vida e foi nela que a figura da fada surgiu. É impossível identificar, exatamente, 

a época de seu surgimento; pesquisas de historiadores, antropólogos, filólogos, 

etnólogos indicam que elas apareceram entre os celtas. A história conta que o 

rio Sena banhava a Gália, onde os celtas permaneceram por séculos e 

comprovou-se que as primeiras referências às fadas apareceram na literatura 

cortesã cavalheiresca por meio das raízes celtas surgidas na Idade Média.  

As bruxas, por sua vez, são fadas que encarnam o mal. Comumente, diz-

se que fadas e bruxas são símbolos da dualidade da mulher ou da condição 

feminina. A personagem da fada continua a manter seu poder de atração sobre 

as pessoas através dos tempos e dos costumes. Já as antifadas aparecem em 

um conto eslavo, como a Baba-Yaga, velha, feia e corcunda, que se divide em 

três figuras iguais, mora em uma cabana na floresta, que gira para todos os lados 

e se ergue sobre quatro pés de galinha. 

Os príncipes/princesas, reis/rainhas são as personagens que mais 

aparecem nos contos de fadas. Sua constante presença se deve por fazerem 
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parte de uma elite social e por poderem governar um reino, fato que justifica o 

fascínio das crianças. De acordo com a época medieval, somente os reis e 

rainhas podem ditar as leis e seus filhos são preparados para ocuparem o posto 

de príncipe e princesa desde pequenos. No caso das princesas, elas teriam que 

arrumar um marido nobre para poderem assumir o posto de seus pais, assim 

como os príncipes que, no entanto, podem assumir esse posto antes do 

matrimônio. 

Nos contos tradicionais, os príncipes, as princesas, os reis e as rainhas 

ou já nascem governando seus reinos ou ganham esse posto, casando-se com 

quem já é governante, como no caso de Cinderela. Há também casos em que 

essas personagens são nomeadas príncipes, princesas, reis e rainhas por um 

prêmio do governante do reino ou mesmo por levantarem espadas, como na 

história do Rei Artur.  

Em relação às esferas de ação das personagens, elas estão ligadas às 

funções que cumprem no conto, segundo Propp (1983):  

1. Antagonista ou malfeitor: persegue, causa dano e combate o herói; 

2. Doador ou provedor: prepara a transmissão ou fornecimento do objeto 

mágico ao herói; 

3. Auxiliar: responsável pelo deslocamento do herói no espaço, concerta 

o dano ou a carência, salva durante a perseguição, resolve tarefas 

difíceis, muda a aparência do herói; 

4. Princesa: personagem procurada e seu pai: proposição de tarefas 

difíceis, imposição de um estigma, desmascaramento, 

reconhecimento, castigo do segundo malfeitor, casamento. Cabe ao 

pai, a proposição de tarefas difíceis, como ação vinda de uma atitude 

hostil em relação ao pretendente. Além disso, geralmente ele castiga 

ou manda castigar o falso herói; 

5. Mandante: envio do herói; 

6. Herói/Protagonista: parte para realizar sua procura, reage perante as 

exigências do doador, casamento; 

7. Falso herói: possui qualidades de um herói, mas tem pretensões 

enganosas, a esfera de ação corresponde a personagem. 
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 Observa-se, ainda, que uma só personagem pode possuir muitas esferas 

de ação e a mesma esfera de ação pode se dividir entre várias personagens. 

 

1.3. Contos populares e Literatura Infantil 

Durante o século XIX, travou-se uma batalha entre livros didáticos para a 

infância e contos populares. O começo da literatura escrita foi justificado por um 

afã pedagógico, que deixou de lado obras infantis anteriores. Contrariamente, as 

versões dos contos populares tinham a preferência infantil e acabaram 

ganhando a contenda a favor da fantasia e do deleite narrativo. Este triunfo foi 

marcado por diferentes graus de compromisso com a moralidade da época e a 

função educativa dos livros.   

Os contos de Perrault foram introduzidos na Espanha com a primeira 

tradução feita em 1830, em Valência, por Cabrerizo, sem o autor e, em 1962, 

publica-se a de Josep Coll i Vehí, Cuentos de Hadas. A propagação dos contos 

reescritos por folcloristas ou recriados por autores que se baseavam nas fontes 

populares, fez com que permanecessem no imaginário de uma sociedade que 

se industrializava e se alfabetizava rapidamente. 

A escolarização social demandou a criação de textos de leitura para os 

alunos em sala de aula, então, coube aos contos populares esta finalidade. 

Assim, em 1741, os contos de Perrault surgem em uma edição inglesa bilíngue 

para crianças que estudavam francês. 

A literatura oral vai perdendo sua característica popular, na perspectiva 

de patrimônio comum das pessoas, mas reaparece em sua transição para a 

leitura e literatura infantil. A partir dessa nova literatura, muitas personagens e 

temáticas ganham popularidade e permanecem como referência social 

compartilhada até nossos dias.  

A partir dos anos trinta do século XX, após a Segunda Guerra Mundial, 

espalha-se, na Europa, a pedagogia racionalista que coloca os contos populares 

como expressão de uma sociedade arcaica em declínio - esses contos são vistos 

como inadequados à infância. Em consequência disto, surgem novas versões 
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populares que retiram a violência neles contida e a substitui por valores de 

imaginação, perdão e reconciliação. 

Na década de 1970, a revalorização dos contos populares feita pela 

psicanálise atraiu os meios educativos. Bettelheim e outros autores defenderam 

o benefício psicológico na resolução de conflitos vitais que os contos populares 

originais traziam às crianças, tornando-os desta forma um legado literário idôneo 

para a formação da personalidade. Teorias psicanalistas desta época trazem à 

luz o valor educativo da fantasia após anos de predomínio racionalista e realista. 

O retorno ao folclore chega oportunamente à educação infantil, que acabara de 

surgir no sistema de educação escolar vigente.  

 

Explicar para uma criança o porquê um conto de fadas é tão 
cativante para ela, destrói, acima de tudo, o encantamento da 
estória, que depende em grau considerável, da criança não 
saber absolutamente porque está maravilhada. E ao lado do 
confisco deste poder de encantar vai também uma perda do 
potencial da estória em ajudar a criança a lutar por si só e 
dominar exclusivamente por si só o problema que fez a estória 

significativa para ela (BETTELHEIM, 1980, p.27).   

 

A reflexão da psicanálise a respeito do valor dos contos populares rendeu 

muitos estudos críticos. Os mais relevantes surgiram da crítica feminista, em 

particular da anglo-saxônica. Jack Zipes (1983) e outros autores ressaltaram que 

Perrault e os irmãos Grimm foram escritores masculinos europeus e que, 

portanto, projetaram as necessidades e valores do sexo masculino de sua época 

alterando contos como de Chapeuzinho Vermelho, narrando uma história de 

violação na qual a vítima é culpada. Este conto ensinaria as meninas a 

esconderem seus desejos mais secretos e a abandonarem aventuras no bosque 

- lugar onde as forças masculinas do lobo e do caçador se estabelecem - para 

permanecerem nos lugares considerados femininos como a casa/ o lar, um 

espaço adequado às mulheres indefesas que precisam ser salvas pelos homens.  

Paradoxalmente, a crítica feminista não defendeu abolir os contos como 

fez a pedagogia racionalista. Houve um consenso da sua importância, 
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considerando-se intervenções “para evitar os efeitos ‘perversos’ de sua ideologia 

oculta”. Continua Colomer (2017): 

 

Reivindicar os valores literários dos contos é, pois, uma adesão 
à ‘terceira opção’ de MacDonald, por buscar novas formas de 
narrar que permitiram a continuação do diálogo com os temas e 
as imagens das obras tradicionais por seu valor emocional, 
imaginativo e intelectual (p.147). 

 

Os contos populares sobreviveram a partir do momento em que foram 

considerados relatos literários eficazes e simples que, consequentemente, se 

fixavam no imaginário coletivo e na educação literária das crianças. 

 

Cornelia Hoogland (1994), por exemplo, assinalou que as 
versões feministas de Chapeuzinho - e muitas outras obras 
atuais – “se dirigem a um aprendiz passivo que deve modelar 
sua conduta após receber uma informação “correta” e explícita 

sobre as formas desejáveis de comportamento” (COLOMER, 
2017, p.147).   

 

  Com o passar do tempo, a articulação psicopedagógica e literária, em prol 

da fantasia e da literatura, instaurou uma nova época na literatura infantil que 

permanece até os dias de hoje e, a partir da qual surgiram novas versões dos 

contos populares. A literatura moderna oferece adaptações de vários gêneros; 

de diversos tipos de livros - livros brinquedo, livros de imagens, álbuns, contos 

ilustrados, novela juvenil, teatro - de valores educativos modernos, tais como, 

personagens ativas, ecológicas, interculturais, politicamente corretas; além de 

novas formas de contar uma história - intertextualidade, metaliteratura, 

colaboração texto-imagem e alterações narrativas como: perspectivas não 

oniscientes, personagens complexas, contextos atuais, mudança de gênero, 

jogos de fantasia.  Observamos, assim, que a literatura infantil sofre mudanças 

de acordo com as transformações sociais dos valores e das formas artísticas. 
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1.4. A narrativa no conto e na versão contemporânea  

Considerando que o corpus desta Dissertação é composto também por 

uma versão contemporânea, considerada muito próxima à novela ou ao 

romance, visto que é uma narrativa mais extensa, com várias personagens e 

alguns núcleos dramáticos - mas, talvez, não tantos quanto os que se esperam 

de um romance - cabe lembrar, que o romance surge no período moderno e 

culmina naquilo que, hoje, a crítica - e mesmo alguns teóricos, como Walter 

Benjamin (2012) - aponta como um dos fatores responsáveis pelo declínio da 

narrativa. Um dos traços que o distinguiria das outras formas narrativas é o fato 

de ele (romance ou novela) não provir das narrativas de tradição oral.  

No romance/novela, o narrador não pode mais falar de suas 

preocupações mais contundentes e, nem mesmo, dar conselhos, como é comum 

acontecer nas narrativas tradicionais. O romancista ou novelista não é mais 

considerado um sábio, mas um homem envolto em hesitações e conflitos. O 

leitor, por sua vez, vê-se isolado e distante deste ser narrativo pronto a lhe passar 

suas experiências de vida e observações pessoais. 

 

Escrever um romance significa, na descrição da vida humana, 
levar o incomensurável a seus últimos limites. Em meio à 
plenitude desta vida e na descrição dessa plenitude, o romance 

anuncia a profunda perplexidade de quem a vive. (BENJAMIN, 
2012, p.217) 

 

A burguesia consolidou o romance a partir do crescimento da imprensa, 

ao mesmo tempo que abriu espaço para as comunicações tendentes à 

informação, que passaram a significar uma ameaça à narrativa, exatamente pela 

capacidade de chegar de modo mais rápido e mais eficaz aos leitores. 

Importante lembrar que a informação vai exercer uma forte atração no leitor, 

porém, ela tem um tempo de duração reduzido, o que significa que só é eficaz 

enquanto é nova, porque depois de transmitida, rapidamente passa a ser 

descartada e esquecida. 
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  Nos anos 1970, os países industrializados quiseram incentivar a leitura 

para o público adolescente, em função dos interesses comerciais, com o objetivo 

de conquistar um novo mercado. Havia também, nesta perspectiva, interesses 

educacionais advindos da preocupação com o analfabetismo pós-escolar. 

            A novela juvenil, por sua vez, surgiu para resolver uma questão educativa 

que se concentrava na dúvida sobre a condição do adolescente - após seu 

contato com as leituras do livro infantil - em estar preparado para ler os livros 

destinados aos adultos.  Diversos países optaram por prolongar a etapa escolar 

infantil ao pré-adolescente. Por outro lado, passa a ocorrer também algo inédito 

que é a preocupação com as diferentes faixas etárias da população, fazendo 

parte de uma educação leitora. Os adolescentes passam a ter acesso à leitura 

de livros dirigidos à etapa secundária da educação e diante de seu interesse por 

determinadas obras, constata-se a falta de uma ficção a eles dirigida. 

Nos países ocidentais, o início das coleções para adolescentes passa a 

ser alimentada por reedições de obras juvenis clássicas e de narrativas 

modernas para adultos. Dentre estas, destacamos livros de Cortazar, Calvino, 

Buzzati, Moravia, Founier ou Steinbeck, como parte da literatura compartilhada 

entre jovens e adultos. No entanto, o que passa, realmente, a ser novo é a 

criação de obras escritas para o público juvenil com temas novos e técnicas 

pouco convencionais na literatura infantil. Segundo Colomer: “Se a necessidade 

de fantasia dos adolescentes se havia refugiado nas revistas em quadrinhos 

(comics), no cinema ou inclusive nas reportagens e documentários, todos estes 

meios repassaram seus recursos ao novo produto editorial” (2017, p.239). 

Nesses termos, a novela juvenil foi propícia para desenvolver o realismo 

e a introspecção psicológica. A colocação dos adolescentes em centros de 

ensino fez ressurgir o gênero das school’s stories (histórias para a escola) e 

renascer a magia e o encantamento do texto por meio dos gêneros da ficção 

cientifica, da épica e da mítica.   

Desde seu início, a novela juvenil incorpora a uniformização cultural das 

sociedades ocidentais e a unidade do mercado, daí diversas produções estarem 

ligadas ao grau de desenvolvimento econômico alcançado, na medida em que 
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fazem parte da mesma realidade socioeconômica. Isso também parece justificar 

o atraso da novela juvenil em países do Leste Europeu.   

A partir destas transformações, compreende-se a ruptura que as novelas 

juvenis trazem em relação à linguagem e às temáticas tradicionais para 

incorporarem conflitos de um novo contexto social que, é marginal ou parecia 

distante de seus interesses primeiros, tais como violência, sexo e delinquência. 

Segundo Colomer (2017, p.240-41) “Adolescentes marginais, solitários, 

emergentes de dissoluções familiares e com um uso provocador da conduta e 

da linguagem se oferecem, assim, como um produto tipicamente americano à 

leitura dos adolescentes de todo o mundo”. Dos anglo-saxões chegaram as 

primeiras obras sobre a mistura de raças e culturas com as quais os 

adolescentes já conviviam em seus espaços cotidianos.  

A adoção de autores da ficção científica agrega este gênero à novela 

juvenil que produziu uma épica moderna com mistura de civilizações futuras e 

recreações arcaicas, aventuras de personagens mitológicos e espaços 

intergalácticos, fenômenos sobrenaturais e forças misteriosas e extraterrestres. 

Em contrapartida, a introspecção psicológica contou com autores que 

ofereciam títulos importantes, nos quais o contexto familiar e escolar é o cenário 

do amadurecimento de adolescentes protagonistas. Como muitos autores da 

literatura juvenil atuaram no ensino, justifica-se que um novo tipo de novela 

juvenil trouxesse narrativas de conflitos pessoais no contexto escolar. 

A novela juvenil ganha, assim, um espaço particular entre as literaturas 

adulta e infantil, conquistando até mesmo um espaço na literatura de grande 

público e no universo da ficção audiovisual. 

 

Neste cruzamento tão concorrido, é evidente, por exemplo, que 
a dureza temática que pareceu necessária para atrair os 
adolescentes desceu para os contos infantis ou que a tendência 
ao humor da literatura infantil subiu, com bastante dificuldade, 
por outro lado, até os livros para adolescentes. Ou que a épica 
juvenil se desenvolve em um jogo compartilhado entre 
narrativas, revistas em quadrinhos (comics) e meio audiovisual 
(COLOMER, 2017, p.242). 
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Toda essa produção acontece num mundo inter-relacionado 

culturalmente, que permite situações sociais particulares. Os leitores 

adolescentes gozam da possibilidade de uma leitura de narrativas sobre a vida 

comum ou de situações fora de seu contexto habitual que ocorrem no momento 

de afirmação de identidade.   

O que faz o corpus desta dissertação pertencer também ao universo do 

romance/novela juvenil é que a história contada na obra de Paula Pimenta, 

apesar de ser baseada num conto de fadas tradicional, não apresenta uma 

moral; a leitura, apesar de simples, têm uma divisão em treze capítulos com um 

epílogo; possui uma trama com reviravoltas no final e, é destinada ao público 

juvenil. O relato transcorre num mundo real e os acontecimentos do enredo 

pertencem ao universo dos jovens leitores, distanciando-se da fórmula de conto 

de fadas dirigido ao público infantil e da literatura específica para adultos. 
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CAPÍTULO II 

Análise dos contos e da novela juvenil  

 

2.1. Os contos e a novela juvenil 

Os conteúdos apresentados até aqui passam, a partir de agora, a 

constituir a base da abordagem analítica para o trabalho com o corpus 

selecionado. Iniciando esse novo capítulo, propomos um breve panorama sobre 

os autores das obras que serão analisadas.  

 

2.1.1. Charles Perrault (1628-1703)  

  

 Figura 1: Foto de Charles Perrault.  

Fonte: britannica.com/biography/Charles-Perrault 

 

Charles Perrault nasceu em Paris, em 12 de janeiro de 1628, e faleceu na 

mesma cidade em 16 de maio de 1703, sendo o quinto filho de Pierre Perrault e 

Paquette Le Clerc, oriunda de uma família afortunada. Acabou por completar 

seus estudos sozinho, motivado pelo fato de ter tido algumas desavenças com 

um professor.  

Perrault deu início aos seus estudos em 1637 e os concluiu aos quinze 

anos, demonstrando interesse e talento para a área de línguas; em 1643, entra 

no curso de Direito, o qual é concluído em 1651, quando ele tinha vinte e três 
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anos.  Em 1654, Perrault trabalha como funcionário do Reino e, após publicar 

uma série de odes dedicadas ao rei, torna-se assistente de Jean-Baptiste 

Colbert, conselheiro de Luís XIV. Em 1665, tornou-se superintendente das obras 

públicas do Reino de França e, em 1667, ordena a construção do Observatório 

Real, com base nas plantas do seu irmão Claude Perrault, que era um arquiteto 

renomado. Em 1671, foi eleito para a Academia Francesa de Letras, quando dá 

permissão para o público presenciar a cerimônia, privilégio este que continua 

válido até os tempos atuais. Em 1672, é nomeado chanceler da Academia e 

casa-se com Marie Guichon. Após seis anos de matrimônio, com a morte de sua 

esposa, Perrault se aposenta do serviço civil e passa a dedicar-se à educação 

de seus filhos e às atividades literárias. 

Na Academia Francesa, Perrault foi protagonista de uma longa disputa 

intelectual, nomeada Querela dos Antigos e dos Modernos. Os escritores antigos 

eram aqueles que creditavam às antigas produções greco-romana uma 

superioridade em relação às produções francesas modernas. Já os escritores 

modernos defendiam exatamente o contrário, isto é, a superioridade da 

produção literária francesa em relação aos clássicos. Perrault, nesta disputa, era 

o líder do grupo dos escritores modernos e tentou provar a qualidade da literatura 

de seu século com as publicações de Le Siècle de Louis le Grand (1687) e 

Parallèle des Anciens et des Modernes (1688-1692). 

Em 1695, Perrault resolveu registrar as antigas histórias que ele ouvira de 

sua mãe, quando pequeno, e outras ouvidas nos salões parisienses, o que 

acabou resultando numa publicação, em 1697, quando ele já tinha 70 anos.  A 

obra Histórias ou Contos do Tempo Passado com Moralidades, ou Contos da 

Velha e Contos da Cegonha, finalmente, ficou conhecida como Contos da 

Mamãe Gansa, que alcançou público no mundo inteiro, além de marcar um novo 

gênero da literatura:  o conto de fadas. Com isso, Perrault foi o primeiro escritor 

a dar acabamento literário a este tipo de histórias, que antes eram contadas entre 

as damas dos salões parisienses. O sucesso dessa publicação rendeu a Perrault 

o título de "Pai da Literatura Infantil". Fazem parte dos Contos da Mamãe Gansa: 

Chapeuzinho Vermelho; A Bela Adormecida; O Pequeno Polegar; Cinderela; O 

Barba Azul; O Gato de Botas; As Fadas; Riquet, o Topetudo; Pele de Asno; 

Desejos Ridículos; Grisélidis;, Le Petit Pourcet. 
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2.1.2. Jacob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859)                                                                  

    

Figura 2: Foto de Jacob e Wilhelm Grimm.                                                                                                             

 Fonte: britannica.com/biography/Brothers-Grimm. 

 

Jacob (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859) têm origem alemã e 

entraram para a história ao coletarem contos infantis, além de terem exercido 

atividades como folcloristas.   

Em 1796, com a morte do pai, a família Grimm começou a ter dificuldades 

financeiras, fazendo com que, em 1798, Jacob e Wilhelm passassem a morar 

com a tia materna na cidade de Hassel, na Alemanha. Após a conclusão do 

ensino médio, os irmãos entraram na Universidade de Marburg e, por serem 

estudiosos e interessados em pesquisas de manuscritos e documentos 

históricos, tiveram o apoio de um professor que pôs sua biblioteca pessoal à 

disposição dos irmãos, permitindo-lhes acesso às obras do Romantismo e às 

cantigas de amor medievais.  Após a formatura, os irmãos Grimm ficaram em 

Kassel e ambos assumiram a função de bibliotecários. 

Em 1807, devido ao avanço das tropas francesas nos territórios alemães, 

a cidade de Kassel passou a ser governada por Jérome Bonaparte, irmão mais 

novo de Napoleão, tornando-a capital do recém-instalado “Reino da Vestfália”. 

Essa situação fez com que despertasse nos irmãos o espírito nacionalista do 

romantismo alemão e, consequentemente, a busca por raízes populares alemãs.  

  Quando os irmãos Grimm iniciaram suas pesquisas, os poetas Achim Von 

Arnim e Clemens Brentano já tinham publicado versos de exaltação popular, que 
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instigaram, ainda mais, a curiosidade dos irmãos sobre as narrativas populares 

registradas em livros antigos e para a busca de suas raízes culturais germânica. 

Jacob e Wilhelm reivindicaram a origem alemã de histórias conhecidas 

também em outros países europeus, como Chapeuzinho Vermelho, registrada 

pelo francês Charles Perrault, antes do século XVII. Ao final de 1812, os irmãos 

apresentaram oitenta e seis contos, coletados da tradição oral da região alemã 

de Hesse, em um volume com nome de Kinder-und Hausmärchen (Contos de 

Fadas para o Lar e as Crianças) e, em 1815, lançaram o segundo volume com 

mais setenta contos. 

O resultado das pesquisas dos irmãos Grimm levou à criação de um 

dicionário filológico da língua alemã. Wilhelm escreveu contos para crianças, 

usando seu material com recursos do fantástico, conservando a ingenuidade na 

fantasia da população.  Sob seus cuidados, as edições que se seguiram juntaram 

mais de 200 contos. Histórias revisadas e acrescidas em seu conteúdo tornaram-

se os contos de fadas que conhecemos. Dentre eles, encontram-se: 

Chapeuzinho Vermelho; A Bela Adormecida; A Gata Borralheira; Branca de 

Neve; Rapunzel; A Pastora de Gansos; João e Maria; A Mão com a Faca; A 

Chave Dourada.  

Em dezembro de 1859 e setembro de 1863, em Berlim, morrem, 

respectivamente, os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, deixando-nos uma valiosa 

obra literária. 

 

2.1.3. Paula Pimenta (1975)                           

    

Figura 3: Foto de Paula Pimenta  

Fonte: hojeemdia.com.br/mais/baseado-em-livro-de-escritora-mineira-cinderela-pop-ser%C3%A1-lan%C3%A7ado-no-

dia-28-1.693034/paula-pimenta-7.1417086 
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Paula Pimenta nasceu em junho de 1975, em Belo Horizonte, Minas 

Gerais. Quando tinha 16 anos, foi para um intercâmbio de seis meses nos 

Estados Unidos. Depois disso, retornou ao Brasil e iniciou o curso de Jornalismo, 

que não chegou a concluir, mas acabou por formar-se em Publicidade pela 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais. Ela estudou, ainda, música e 

teatro; deu aulas de violão e técnica vocal por vários anos, sendo também 

compositora.  

  Paula iniciou sua carreira de escritora em 2001, ficando conhecida com o 

livro de poemas Confissões. Em Londres, fez um curso de Escrita Criativa e, com 

isso, criou Fani, personagem que, ao fazer um intercâmbio, se apaixona por um 

amigo. Este foi o primeiro livro da série Fazendo Meu Filme, criada em 2008, que 

virou best-seller. 

Paula Pimenta foi incluída na coletânea O Livro das Princesas, ao lado de 

Meg Cabot (autora da série O Diário das Princesas, que deu origem ao filme com 

Anne Hathaway). A autora foi escolhida pela revista Época como um dos 100 

brasileiros mais influentes em 2012, escrevendo na Blogosfera e na revista Veja. 

Paula Pimenta publicou os seguintes livros:  

1. Fazendo Meu Filme 1 – A Estreia de Fani (2008);  

2. Fazendo Meu Filme 2 – Fani na Terre da Rainha (2009);  

3. Fazendo Meu Filme 3 – O Roteiro Inesperado de Fani (2010);  

4. Minha Vida Fora de Série – 1ª temporada (2011);  

5. Fazendo meu filme 4 – Fani em Busca do Final Feliz (2012);  

6. Apaixonada por Palavras - crônicas (2012),  

7. Diário de Fani (2012);  

8. Minha Vida Fora de Série – 2ª temporada (2013);  

9. Princesa Adormecida (2014); 

10.  Fazendo Meu Filme em Quadrinhos / Antes do Filme Começar (2014);  

11. Apaixonada por Histórias – crônicas (2014); 

12.  Princesa Adormecida (2014);  

13. Minha Vida Fora de Série - 3ª Temporada (2015);  

14. Cinderela Pop (2015);  

15. Princesa das Águas (2016). 
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2.2. Duas versões do conto Cinderela 

 

Cinderela de Charles Perrault: enredo, narrador e personagens 

Cinderela ou Sapatinho de vido 

    

Figura 4: Foto do livro Contos de fadas.  

Fonte: zahar.com.br/livro/contos-de-fadas-edicao-comentada-e-ilustrada-0 

 

Cinderela ou O sapatinho de vidro nos conta a história da protagonista 

que, após a morte de sua mãe e o novo casamento de seu pai, tem uma 

reviravolta em sua vida. A madrasta passa a tratá-la como uma empregada da 

casa, explorando suas qualidades de forma negativa. Cinderela aprende a 

tolerar os maus-tratos de sua nova família, mantendo-se gentil e submissa.   

Anunciado o baile real, que ocorreria na corte, suas meias-irmãs ficam 

eufóricas e se preparam com a ajuda de Cinderela, enquanto observam a tristeza 

da jovem por não poder ir ao baile. Eis que surge a fada madrinha e oferece à 

Cinderela as condições para que possa participar do baile em troca da promessa 

de retornar à meia noite. Assim, camundongos e abóboras são transformados 

em carruagem, cavalos, cocheiros e lacaios, enquanto Cinderela é adornada 

com belas joias e um vestido de princesa. Ela, então, vai ao baile e atrai todas 

as atenções da corte, em especial a do príncipe anfitrião.   
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O badalar dos sinos, à meia noite, adverte Cinderela que seu sonho 

acabou e, conforme o acordo feito com a fada madrinha, a jovem abandona a 

festa às pressas e retorna ao seu espaço de humilhação e desprezo.  

Já em casa, Cinderela ouve os relatos sobre a princesa misteriosa - como 

passou a ser chamada aquela que a todos encantou por sua beleza. Logo em 

seguida, começam os preparativos para o segundo baile quando, novamente, 

com a ajuda da fada madrinha, Cinderela reconquista os olhares da corte com 

sua beleza e encantamento mágico. Mas, ao chegar à meia noite, a jovem lança-

se novamente às pressas para fora do palácio, deixando cair um de seus 

sapatinhos de cristal - objeto que, recolhido pelo príncipe, passa a representar a 

possibilidade de descoberta dos mistérios da jovem que encantou sua mente e 

seu coração.  

No dia seguinte, os soldados do rei percorrem todas as casas do reino 

para encontrar aquela em cujo pé o sapatinho de vidro calçaria com perfeição. 

Ao descobrirem que Cinderela é a dona do sapatinho, imediatamente a 

conduzem ao palácio, onde é esperada para encontrar-se com o príncipe e com 

ele ser feliz para sempre. Ao final do conto, em forma de poemas, encontramos 

conteúdos que reforçam dois tipos de moral: a importância de sermos bons com 

os outros e a importância das figuras dos padrinhos e das madrinhas. 

Analisando o conto, segundo Propp (1983), temos a seguinte disposição: 

1. Situação inicial: apresentação dos membros da família de Cinderela; 

menção à morte da mãe da protagonista e da chegada de sua 

madrasta e meias-irmãs; 

2. Proibição: Cinderela é proibida de usar seus trajes elegantes e de 

dormir em seu quarto; 

3. Ardil: as meias-irmãs de Cinderela se apoderam de todos os bens da 

protagonista; 

4. Cumplicidade: apesar dos maus tratos, Cinderela ajuda suas meias-

irmãs a se preparem para o grande baile; 

5. Dano: as meias-irmãs e a madrasta tratam a protagonista com 

desprezo;  

6. Início da reação: Cinderela sofre por não poder ir ao baile; 
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7. Partida: com a ajuda da fada madrinha, Cinderela parte de casa e vai 

ao baile; 

8.  Primeira função do doador: a fada madrinha pede que a protagonista 

traga uma abóbora e uns animais da casa para que sejam 

transformados em carruagem, lacaios e cocheiros; 

9. Reação do herói: Cinderela cumpre com o prometido, esforçando-se 

para dar tudo o que precisa para a fada madrinha montar a carruagem 

com cavalos e lacaios; 

10. Fornecimento – recepção do meio mágico: a fada madrinha transforma 

os trapos da protagonista em um formoso vestido; 

11. Deslocamento no espaço entre dois reinos, viagem com um guia:      

Cinderela parte para o baile dentro de sua carruagem; 

12.  Marca, estigma: Cinderela é admirada por todos no baile; 

13.  Vitória: Cinderela vai também ao segundo baile; 

14. Reparação de danos ou carência: as meias-irmãs de Cinderela pedem 

perdão à protagonista pelos danos causados; 

15. Transfiguração: as roupas de Cinderela novamente são transformadas 

em lindos trajes, para ela ir ao baile encontrar-se com o príncipe; 

16. Casamento ou prêmio: Cinderela casa-se com o príncipe. 

O narrador se apresenta em terceira pessoa e, na descrição de cada 

episódio, assim como das personagens, ele provoca no leitor sentimentos de 

dor, sofrimento e compaixão para com Cinderela. Por outro lado, em relação à 

madrasta e suas filhas, o narrador desperta no leitor sentimentos de revolta e de 

antipatia. No desfecho, a narrativa reforça o sentimento de admiração por 

Cinderela, principalmente no episódio em que ela perdoa as meias-irmãs e as 

aproxima de homens importantes da corte para lhes facilitar, um casamento feliz.  

Assim, as personagens construídas com variados traços de beleza ou 

maldade, obediência e compaixão vão assumindo e desempenhando suas 

funções de maneira a preencher todos os perfis próprios na narrativa 

maravilhosa. Cinderela, como uma jovem boa e dócil, traz consigo as qualidades 

de sua mãe, enquanto as meias-irmãs, por sua vez, reproduzem os mesmos 

comportamentos da madrasta. O príncipe e os reis são seres à parte, pois 

representam um extrato social superior e inimitável. O pai de Cinderela, presente 
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apenas no início do conto, aponta para o fidalgo que responde às normas sociais 

e, em nenhum momento, questiona ou é questionado por outras personagens.  

A fada madrinha é descrita como alguém que vai proteger e realizar os 

desejos de Cinderela, todavia, é sempre imposto por ela (fada) a obediência às 

ordens que são dadas. Assim, a ida ao baile ocorre sob a condição da obediência 

em relação ao horário de retorno. Para a realização do pedido de Cinderela, a 

fada transforma uma abóbora em carruagem, ratos em cavalos que conduzirão 

a carruagem, assumindo também papel de cocheiro, além de lagartos que são 

transformados em lacaios. Por fim, a fada transforma as vestes maltrapilhas de 

Cinderela em um lindo vestido, além de lhe dar um par de sapatinhos de cristal.  

     Há de se ressaltar que Cinderela tem as características de heroína do 

conto, pois segundo Propp (1983), ela parte de casa para realizar uma procura, 

enfrenta e vence obstáculos, conseguindo chegar ao baile da corte e, finalmente, 

casar-se com o príncipe. A madrasta e as meias-irmãs tem as características de 

antagonistas ou malfeitoras, pois causam danos à protagonista, na medida em 

que a maltratam e a humilham. A fada madrinha tem a função de ser auxiliadora 

e mandante, pois possibilita à protagonista ir ao baile, transformando suas 

vestimentas grosseiras em vestidos de gala. 

 

Cinderela dos irmãos Grimm: enredo, narrador e personagens 

A Gata Borralheira 

     

Figura 5: Foto do livro Contos dos Irmãos Grimm.  

Fonte: livrosclassicos.com.br/contos-dos-irmaos-grimm-capa-comum/ 
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A Gata Borralheira narra a história de uma menina que, no leito de morte 

de sua mãe, promete ser boa e devota. Um dia seu pai, um homem rico da 

região, casa-se novamente com uma mulher que tinha duas filhas “bonitas por 

fora, mas feias por dentro” - com essas observações, dá-se início a narrativa de 

Borralheira que vai viver um período de muita tristeza e sofrimento.  

As melhores roupas da menina são confiscadas pela madrasta e por suas 

meias-irmãs. Borralheira passa a ser obrigada a usar uma roupa cinzenta com 

um par de tamancos de madeira para fazer todos os trabalhos da casa. Do 

amanhecer ao pôr do sol, a jovem carregava água, acendia o fogão, cozinhava, 

lavava e passava as roupas, e limpava a casa; ela realizava, sem exceção, todos 

os trabalhos domésticos. Zombaria e maus-tratos também faziam parte das 

relações da família com a menina.  Ao anoitecer, já exausta, ela deitava-se perto 

do fogão a lenha, buscando aquecer-se do frio e descansar da sobrecarga de 

trabalhos que executava sem interrupções. Pulverizada pelas cinzas e por ter 

uma aparência suja e empoeirada, ela passa a ser chamada por todos de 

Borralheira.  

Um dia seu pai foi à feira e perguntou às enteadas e à Borralheira o que 

queriam. As enteadas responderam que queriam roupas finas, pérolas e joias; 

Borralheira, por sua vez, respondeu que queria o primeiro galho que tocasse o 

chapéu de seu pai quando ele estivesse voltando para casa. Retornando, o pai 

traz os pedidos das filhas, inclusive o raminho de aveleira prometido à 

Borralheira. Com o raminho, a menina vai até o túmulo de sua mãe para plantá-

lo e ao chorar por muito tempo, acaba regando a planta que acaba criando raízes 

e se tornando uma bela árvore. Borralheira visitava o túmulo três vezes ao dia 

sempre chorando e rezando e, todas as vezes que isso acontecia, um passarinho 

branco aparecia empoleirando-se na árvore - o pássaro irá ser uma espécie de 

fada madrinha para Borralheira, realizando todos os seus desejos.  

Em certa ocasião, o rei anunciou um festival de três dias e declarou que 

todas as moças bonitas deveriam comparecer para que o seu filho, o príncipe, 

escolhesse uma noiva. Borralheira teve que arrumar suas irmãs para a grande 

festa, mas ficou triste por não poder ir. A madrasta de Borralheira para humilhar 

a menina e impedi-la de ir à festa, lançou um prato de lentilhas no borralho e lhe 
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deu duas horas para catá-las e aí vir com todos - o que a menina logrou fazer 

com a ajuda de pombos, rolinhas e pássaros. Não convencida do obstáculo 

colocado, a madrasta pediu, então, para que catasse em uma hora dois pratos 

de lentilhas; mas novamente, Borralheira tem a ajuda dos animais e cumpre a 

ordem da madrasta. Apesar de tudo feito, a madrasta, ainda assim, a impede de 

ir ao baile e retira-se para a festa acompanhada de suas duas filhas. 

Após a saída de todos, Borralheira vai ao túmulo de sua mãe pedir um 

vestido para ir à festa. É, então, que o passarinho atira de cima da árvore um 

lindo vestido de ouro e prata e um par de sapatos bordados com fios de seda e 

prata. Na festa, suas meias-irmãs e sua madrasta não a reconhecem e pensam 

que ela é uma princesa desconhecida. O príncipe se aproxima de Borralheira e 

dança com ela até o anoitecer. Ao dizer que deve retornar para casa, o príncipe 

se ofereceu para acompanhá-la, mas a jovem desaparece pelos jardins do 

palácio.  

Com o ocorrido, o príncipe comunica que uma moça desconhecida tinha 

desaparecido no pombal. O pai de Borralheira pensa que poderia ser sua filha, 

manda, então, trazer um machado, demole o pombal, mas não encontra 

ninguém. Ao chegar em casa, o homem vê que sua filha dorme tranquilamente.  

Mal podia imaginar que sua filha descera do pombal sem fazer barulho, correndo 

de volta para aveleira para trocar de roupa e deixar seu lindo traje sobre o túmulo 

da mãe de onde um pássaro o levara embora. Depois disso, entrara se 

acomodando no borralho do fogão. 

Para o segundo festival, Borralheira pede, novamente, um vestido e o 

passarinho atira roupas ainda mais bonitas. Depois de dançar com o príncipe, 

Borralheira se retira do baile, mas o príncipe a segue na esperança de descobrir 

em que casa entraria, porém, mais uma vez, a jovem corre pelo jardim e 

desaparece ao subir pelos galhos de uma pereira.  

Tal como na noite anterior, o velho pai derruba a árvore, mas não encontra 

ninguém. Novamente, Borralheira havia descido pelo outro lado da árvore, 

trocando de roupa e devolvendo seu traje para o pássaro da aveleira.  
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No terceiro e último festival, Borralheira recebe um vestido magnífico, tão 

lindo como jamais visto, além de um par de lindos sapatos dourados. Como nos 

outros festivais, o príncipe dança com ela durante todo o tempo e, tal como das 

outras vezes, ao anoitecer, ela se retira rapidamente.  

Mais uma vez, o príncipe, que muito queria acompanhá-la, foi deixado 

para trás. Todavia, desta vez ele mandou cobrir a escadaria do palácio com cera 

de sapateiro, assim, quando a moça passou por lá seu sapato esquerdo ficou 

preso em um dos degraus. Como isso, o príncipe apanhou o sapato e, na manhã 

seguinte, foi até o pai de Borralheira e disse que se casaria com a dona daquele 

sapato.  

A primeira filha, a mais velha, tentou experimentá-lo, mas seu dedão 

impediu que o sapato entrasse, então sua mãe a faz cortar o dedo para que o pé 

pudesse entrar no sapato. A filha esconde toda a dor que sentia e saiu com o 

príncipe. Contudo, no meio do caminho, eles passaram pelo túmulo da mãe de 

Borralheira e os pombos que ali estavam avisaram o príncipe o erro que estava 

cometendo, pois estava com a moça errada e sua verdadeira noiva o esperava. 

Após ouvir os pássaros, o príncipe retornou para casa dizendo que aquela 

não era a moça certa. Assim, a segunda irmã foi experimentar o sapato, mas na 

hora de calçá-lo, o seu calcanhar era muito grande e impedia que o sapato 

entrasse; foi, então, que sua mãe aparece e novamente entrega uma faca para 

a filha, fazendo-a cortar uma parte do calcanhar para que o sapato entrasse. A 

menina esconde sua dor e sai com o príncipe. No entanto, ao passarem pelo 

túmulo da mãe de Borralheira, o príncipe é novamente interpelado pelos pombos 

e advertido que estava com a moça errada.  

O príncipe volta para casa da jovem e pergunta ao pai da protagonista se 

existia ainda outra moça naquela casa. O pai afirma que não, que há apenas 

uma serviçal insignificante, filha de sua primeira esposa. O príncipe pede que a 

chamem. 

Avisada daquele chamado, Borralheira lava suas mãos e seu rosto e vai 

até o príncipe. Com o pedido do príncipe, a menina tira um de seus sapatos de 

madeira e coloca o sapato dourado que cabe certinho em seu pé. Ao levantar-
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se, o príncipe reconhece a moça com quem dançara no baile e comunica a todos 

que encontrou a jovem que procurava. Os jovens saem juntos e partem para o 

palácio.   

Ao passarem pela aveleira, os pombos afirmam que, desta vez, o príncipe 

estava com a noiva certa e pousam nos ombros de Borralheira. Na hora do 

casamento, as meias-irmãs, aparecem na cerimônia, têm seus olhos furados e 

com isso suas maldades e falsidades são punidas pelo resto da vida com a 

cegueira. 

Retomando o conto, agora, numa perspectiva analítica, e seguindo a 

proposta de Vladimir Propp (1983) temos a seguinte disposição: 

1. Situação inicial: apresentação dos membros da família de Borralheira, 

com a menção da morte de sua mãe e a chegada da madrasta e de 

suas meias-irmãs; 

2. Proibição: Borralheira é proibida de usar seus trajes elegantes e de 

dormir em seu quarto; 

3. Ardil: as meias-irmãs de Borralheira se apoderam de todos os bens da 

protagonista; 

4. Dano: as meias-irmãs e a madrasta tratam a protagonista como uma 

empregada; 

5. Início da reação: Borralheira sofre por ser impedida de ir ao baile; 

6. Partida: com a ajuda dos pombos mágicos que estão na árvore do 

túmulo materno, Borralheira vai ao baile; 

7. Primeira função do doador: Borralheira recolhe as lentilhas conforme 

ordenado pela madrasta; 

8. Reação do herói: Borralheira cumpre com o prometido, esforçando-se 

para cumprir as ordens da madrasta; 

9. Fornecimento – recepção do meio mágico: os pombos trazem vestidos 

para a protagonista usar nos três dias de festa; 

10.  Deslocamento no espaço entre dois reinos, viagem com um guia: 

Borralheira vai para a festa nos três dias; 

11.   Marca, estigma: Borralheira é admirada por todos durante a festa de 

três dias; 
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12.   Vitória: Borralheira é auxiliada para ir às outras duas festas;  

13.  Castigo: as meias-irmãs têm seus pés mutilados na hora de calçarem 

o sapato e são cegadas pelas pombas; 

14. Desmascaramento: o plano das meias-irmãs é revelado ao príncipe, 

antes que ele possa se casar com uma jovem errada; 

15. Casamento ou prêmio: Borralheira casa-se com o príncipe. 

Aqui, é importante entendermos que o narrador, assim como no conto de 

Perrault, se apresenta em terceira pessoa do singular, todavia, os irmãos Grimm 

descreveram acentuadamente as maldades da madrasta de Borralheira, tanto 

em relação às tarefas da casa, quanto em relação às duas provas que a 

protagonista deve passar para conseguir permissão de ir ao baile.  

A versão dos irmãos Grimm também mostra que as meias-irmãs de 

Borralheira são punidas, mesmo antes do final do conto, por suas maldades, 

afirmando que, se a protagonista for boa, Deus nunca deixará de atendê-la.  

Aqui, fica clara a influência da igreja na sociedade, por ocasião da época em que 

foi escrito o conto.  

O pai é descrito como um homem rico que casou novamente e nada fazia 

frente aos maus-tratos sofridos pela filha, além de se referir a ela como uma 

menina insignificante. Também há referência de que ele é o primeiro a desconfiar 

que a filha pudesse ser a garota misteriosa.  

A mãe aparece na história já em seu leito de morte para dizer à filha que 

ela deve continuar sendo sempre boa e devota a Deus.  

A madrasta é descrita com uma personalidade forte; ela maltratava 

Borralheira e a obrigava a trabalhar nos serviços da casa com a justificativa de 

que precisava merecer ganhar pelo que comia. Antecedendo o momento do 

baile, a madrasta propõe a Borralheira duas provas: recolher um prato de 

lentilhas do borralho, tarefa essa que é repetida, com mais dois pratos, em 

função da menina ter executado o primeiro desafio rapidamente. Evidencia-se a 

ganância da madrasta também na hora da prova do sapatinho perdido, quando 

pede que suas filhas mutilem seus próprios pés para poderem calçar o sapato e, 

consequentemente, casarem-se com o príncipe.  
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As meias-irmãs são descritas como agradáveis e bonitas por fora, mas 

malvadas e feias por dentro. Elas zombavam o tempo todo de Borralheira, 

atirando ervilhas e lentilhas no borralho e exigindo que a menina recolhesse os 

grãos. Ao final, as duas são punidas pelos pombos, que as deixam cegas.  

O rei aparece na história só para fazer o anúncio do festival de três dias 

para o qual todas as belas moças deveriam comparecer. Seu intuito era 

encontrar uma noiva para seu filho.  

O príncipe aparece para conduzir Borralheira ao baile, não deixando 

ninguém se aproximar dela, que deve ser apenas seu par. Ele usa cera de 

sapateiro para prender um dos sapatos da jovem e, posteriormente, é advertido 

pelos pombos sobre a trapaça das meias-irmãs de Borralheira. Quando a 

protagonista experimenta o sapato, o príncipe a reconhece de imediato e a 

convida para casar-se com ele. 

A árvore mágica aparece após o ramo de aveleira ser enterrado e regado 

pelas lágrimas de Borralheira. É através desta árvore que a menina faz seus 

pedidos aos animais encantados que vem em seu auxilio.   

Após a aparição da árvore, o pássaro branco surge para atender os 

desejos e as necessidades de Borralheira. Posteriormente, quem assume a 

realização dos desejos da jovem são os pombos mágicos que, acompanhados 

de rolinhas e outros pássaros, também a ajudam a enfrentar os desafios 

colocados pela madrasta. Todas as aves mágicas são importantes para que a 

protagonista consiga participar do baile e, ao final, se case com o príncipe, além 

de o alertarem sobre o equívoco em levar as meias-irmãs como possíveis noivas; 

eles são, também, responsáveis por puni-las pelas maldades que fizeram com 

Borralheira.  

A jovem Borralheira tem as características de heroína do conto, pois, 

conforme Propp (1983), ela parte de casa - seu lugar de origem - para realizar a 

procura; enfrenta inúmeros obstáculos e os supera sempre com humildade, 

obediência e perseverança. Ao final, Borralheira conquista o príncipe e recebe o 

prêmio: o casamento e a felicidade.  
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A madrasta e as meias-irmãs exerceram a função de antagonistas ou 

malfeitoras, pois elas causam danos à protagonista, humilhando-a com 

frequência, além de maltratá-la durante todo o tempo. A árvore mágica e os 

pombos tem a função de serem auxiliadores e mandantes, pois eles possibilitam 

à protagonista poder ir ao festival de três dias, trazendo-lhe novos vestidos de 

gala oferecendo-lhe condições para que participe da festa. 

 

2.3. A versão Cinderela Pop  

 

A novela juvenil de Paula Pimenta 

     

Figura 6: Foto do livro Cinderela Pop.  

Fonte:bondfaro.com.br/livros--cinderela-pop--paula-pimenta-8501103586.html 

 

Cinderela Pop é a história de Cintia que, após a separação de seus pais, 

resolve não acreditar mais no amor. Ela vive com uma tia desenhista e designer 

de animação digital, pois seu pai casou-se novamente e sua mãe, após a 

separação, resolveu viver como arqueóloga no Japão. A distância faz a 

comunicação entre mãe e filha restringir-se aos fins de semana e a alguns 

horários durante o intervalo de suas aulas, na escola, pelo celular. Para poder 

tornar-se independente, Cintia passa a trabalhar como DJ, às escondidas do pai.   
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Em determinada ocasião, sua escola faz um comunicado, informando que 

o uso de celulares na instituição estará proibido. Este fato faz com que Cintia, 

após um ano sem falar com seu pai, precise pedir a sua interversão para que ela 

pudesse continuar se comunicando com a mãe, nos intervalos das aulas. O pai 

aceita seu pedido desde que ela se comprometesse a ir à festa de dezesseis 

anos de suas meias-irmãs gêmeas. Cíntia descobre, de última hora, que esta é 

a festa para a qual o namorado de sua tia a indicara para trabalhar como DJ. 

Como a festa será à fantasia em homenagem aos bailes de reis e rainhas, ela 

resolve levar dois trajes: o de bobo da corte para trabalhar como DJ e um vestido 

de princesa para encontrar-se com seu pai. 

Na festa, ela conhece Fredy Prince, um cantor, ator e compositor famoso 

que, também disfarçado de bobo da corte, conversa com a protagonista e, mais 

tarde, a convida para subir ao palco e dançar com ele. Como Cintia tinha que 

trocar de roupa rapidamente para encontrar com seu pai, no momento que 

recebe o convite, pega sua mochila e sai correndo deixando cair, na pressa, o 

seu tênis All Star. 

Fredy Prince pega o tênis e guarda-o com carinho. Após o ocorrido, o 

jovem astro passa a procurar por Cintia, em suas redes sociais, onde coloca que 

só entregaria o sapato pessoalmente a quem o perdera, às nove da noite, no 

Castelo do Rock, se a pessoa levasse o outro calçado para completar o par. 

Cintia sabe da notícia por meio de sua amiga Lara, que acessa o Twiter de Fredy. 

Após verificar a postagem de Fredy, Cintia recebe a visita de sua madrasta que 

lhe propõe um acordo: se Cintia lhe desse o par do tênis que usara no baile, ela 

não contaria ao pai sobre seu trabalho como DJ. No entanto, a garota, ao invés 

de entregar o sapato certo para a atual esposa de seu pai, lhe dá uma de suas 

sapatilhas. 

A protagonista não para de pensar em Fredy e começa a escutar suas 

músicas com mais entusiasmo, mas estava indecisa sobre ir ou não ao encontro 

marcado. Quando, finalmente, decide ir, conta para Lara e para sua tia Helena e 

as duas a apoiam com alegria. Em seguida, Lara mostra a Cintia um blog com 

uma entrevista dada por Fredy, falando a respeito de seus gostos e interesses 

pessoais. Depois de ler o blog, Cintia passa a enxergá-lo com outros olhos e não 
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apenas como um pop star - ele era um jovem sensível, engraçado e que 

apreciava, inclusive, a história da Cinderela.  

Cintia resolve, então, encontrar-se com Fredy usando dois pés diferentes 

de All Star, um preto e um que fazia par com o que perdera na festa. Lara sugere 

a Cintia que vá falar com os seguranças perto do palco, porém havia muitas 

garotas em volta que tiveram a mesma ideia.  

Por fim, o assessor da banda pede a todas as meninas que se organizem 

em fila para que pudessem filmar e transmitir as imagens diretamente para o 

camarim de Fredy, o que facilitaria suas identificações para o cantor. Antes disso, 

o assessor de Fredy pede que as meias-irmãs de Cintia entrem para que 

pudessem dar alguma pista a ele sobre a dama desaparecida, já que ela teria 

sido convidada pelas aniversariantes na ocasião da festa. 

Cintia, por sua vez, temia por esse encontro e pensa em ir embora. As 

gêmeas, acompanhadas da mãe, entram no camarim, e Fredy pergunta-lhes se 

tinham o telefone da DJ da festa. Ao contrário do que Fredy esperava, a 

madrasta de Cintia não responde sua pergunta e mostra, imediatamente a 

sapatilha que Cintia lhe havia entregado, explicando que suas filhas, por serem 

gêmeas, não sabiam exatamente quem perdera o calçado. As duas teriam 

brincado de DJ na festa e ficado descalças por estarem com os pés inchados de 

tanto dançarem e qualquer uma poderia ter perdido o outro pé da sapatilha, mas 

disse a Fredy que ele poderia escolher aquela gostasse mais, pois não existia 

rivalidade entre elas. Surpreso, Fredy olha para a sapatilha e diz educadamente 

que não era o que procurava, mas agradece à mãe das gêmeas pela presença. 

Os seguranças as conduzem para fora do camarim mesmo elas alegando que o 

calçado era o que ele procurava. Saindo de lá cheia de raiva, a madrasta 

promete a si mesma que a enteada pagaria pelo que havia feito. 

Apesar de Cintia desejar ir embora, continuava na fila, pois Lara a impedia 

de sair. De repente, seu celular começa a tocar: era sua madrasta ameaçando-

a. Disse que, caso ela fosse ao encontro de Fredy, perderia tudo o que lhe 

restava. Com medo da possibilidade de perder seu amado, Cintia resolve sair da 

fila e voltar para casa. 
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No dia seguinte Cintia, vê uma notícia sobre Fredy, comentando que ele 

havia levado um fora da moça do All Star. Isso a deixa muito triste. Logo depois, 

a campainha toca e seu pai aparece, dizendo que já sabia de tudo e que era 

melhor que ela fizesse as malas e saísse da casa da tia para ir morar com ele, 

pois sua tia era uma pessoa irresponsável. Cintia, para não causar problemas, 

decide acompanhá-lo, mesmo a contra gosto, argumentando que depois 

resolveria isso com sua mãe.  

Ao voltar para seu antigo apartamento, Cintia nota que tudo estava 

diferente.  Ao ir para seu antigo quarto, vê que estava ocupado por uma das 

gêmeas, assim como o quarto de hóspedes onde estava a outra meia-irmã. Na 

sala, ela se depara com sua madrasta, que mostra um ar de satisfação e afirma 

que assim estavam quites, pois, a partir de então, Cintia deveria obedecer a 

todas as regras impostas por ela.  

Cintia enfrenta sua madrasta, dizendo que não a obedeceria em nada. 

Com a recusa da enteada, a madrasta arma uma cena, vitimizando-se e 

chamando a atenção do pai e das gêmeas. Ela grita e diz que Cintia a tinha 

ofendido, pois pedira a ela que a chamasse de mãe e ela havia se recusado, 

empurrando-a e jogando seu anel de noivado no chão. O pai de Cintia, furioso 

ao ouvir tal relato, culpa as más influências da tia sobre Cintia e, com isso, decide 

cortar seu plano de celular e internet. Chateada, a filha vai para o escritório que 

sua madrasta arrumara para ser seu novo quarto.   

No escritório, ela encontra materiais de limpeza, um sofá rasgado 

encostado na parede, roupa velha de cama, um baú antigo, um pequeno 

banheiro com água fria e um espelho quebrado, completando o espaço. Ela 

passa o fim de semana inteiro sem sair do escritório/quarto ouvindo músicas e 

se sentindo muito triste por não poder trabalhar. Ela não sentia fome, nem sede, 

só ouvia músicas que a faziam lembrar do momento em que esteve feliz com 

Fredy. 

Quando chega segunda-feira, o pai de Cintia faz questão de levá-la para 

a escola, a fim de certificar-se de que ela iria mesmo para a aula. Chegando na 

escola, Lara, que ficou aliviada ao encontrá-la, diz que tanto ela quanto sua tia 

tentaram chamá-la, mas não conseguiram, explicou que a tia tinha tentado ir ao 
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prédio acompanhada da polícia, mas que seu pai tinha toda a documentação da 

guarda provisória. A amiga ainda explicou que a tia tentara enviar-lhe um e-mail, 

explicando tudo o que estava acontecendo.  

No início da aula, Lara entrega a Cintia uma revista dizendo, que Fredy 

faria uma turnê internacional e que sua última festa seria fechada e aconteceria 

na sexta-feira. Na hora do intervalo das aulas, a protagonista vai a um telefone 

público explicar tudo o que tinha ocorrido para sua tia Helena e lhe pede que 

avisasse sua mãe, explicando os motivos de não lhe ter telefonado. Sua tia a 

tranquiliza, dizendo que logo ela estaria livre da casa de seu pai e que já tinha 

avisado sua mãe de tudo o que estava acontecendo. 

Na volta para casa, suas meias-irmãs pediram roupas novas ao pai, por 

conta do baile de formatura de Cintia, já que elas poderiam comparecer por 

serem de sua família. O baile aconteceria na sexta-feira. O pai de Cintia, para 

convencê-la a deixar as meias-irmãs irem ao baile, liberou o celular e a internet, 

mas acrescentou que ela só poderia ir ao baile caso fosse aprovada em todas 

as matérias.  

Com isso, o pai de Cintia decide atender ao pedido das meninas de 

comprar roupas novas e perguntou se Cintia queria alguma coisa, mas ela disse 

que não precisava. Porém, pela conversa das meias-irmãs, acabou descobrindo 

que Fredy estaria na festa, então muda de ideia e disfarça argumentando que 

não estava com todas suas roupas, pois haviam ficado na casa de sua tia e ela 

não podia voltar para lá.  

Ao longo da semana, o pai de Cintia cumpre com o prometido devolvendo-

lhe o celular e o acesso à internet.  No último dia de aula, todos receberam suas 

notas e, como já esperava, Cintia tinha sido aprovada em todas as matérias. Na 

hora da saída da escola, sua madrasta apareceu para buscá-la, acompanhada 

das filhas, para irem à loja buscar e ajustar os seus vestidos. 

Na volta para o carro, a madrasta havia posto os materiais escolares das 

meninas no porta-malas sob o pretexto de terem mais espaço, porém era mais 

uma de suas armações. Enquanto as três jovens estavam na loja, ela trocou o 

boletim e falsificou as notas de Cintia. Isso fez com que seu pai, ao descobrir as 
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notas vermelhas da filha, a proibisse de ir ao baile. Como se não bastasse, a 

madrasta queima o vestido de Cintia aumentando a temperatura do ferro e 

argumentando que quem havia deixado o ferro no máximo havia sido a própria 

Cintia. A protagonista tenta ir atrás da madrasta, mas seu pai a impede e a obriga 

a ficar trancada no quarto, o que deixa Cintia ainda mais triste. 

Para surpresa de Cintia, depois que todos saíram para o baile, sua mãe 

aparece e explica que ainda tinha uma cópia da chave do apartamento. As duas 

conversam e, para que a filha pudesse ir ao baile, pegam em um antigo baú o 

vestido da festa de 15 anos de Cintia.  

Chegando ao baile, Cintia recebeu a máscara que usara no aniversário 

de suas meias-irmãs e foi direto para a cabine do DJ cumprimentar o namorado 

de sua tia. Lá, ele a convidou para tocar.   

Tocando na festa, Cintia colocou a música favorita de Fredy, o que o fez 

ir até ela. Os dois conversaram e Fredy disse que Cintia não lhe devia uma 

explicação e que, na verdade, ele era o culpado por acreditar que iria encontrar 

em sua musa inspiradora, alguém que se interessaria por ele, não pela fama e 

sim por uma química, conjunção astral, afinidade ou algo do tipo e, quando a viu 

dançando na festa, ele percebeu que os dois tinham gostos parecidos. Disse 

também que, após escutar sua voz, ficou com vontade de ouvi-la a noite toda e 

que tinha rolado um clima entre os dois, mas agora sabia que era bobagem e 

seus amigos já o tinham alertado que ele só se encantou por uma imagem criada 

sobre dela, apesar dele não querer ouvir isso. 

Cintia estava escutando tudo atentamente, mas o namorado da tia entrou 

e disse que o show iria começar com o vídeo dos formandos para, em seguida, 

ser anunciada a chegada de Fredy. No momento em que ela quer explicar tudo, 

chega o segurança, pedindo para Fredy se apressar. Então, o jovem vira para 

Cintia e diz que não precisa dizer mais nada, pois ele já a esqueceu. 

Após sair da cabine de som, Cintia se encontra com sua amiga Lara, que 

a estava procurando e perguntou se estava feliz por estar na festa. Disse que a 

ideia da máscara ia funcionar, pois Fredy a reconheceria e a chamaria para o 
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palco, mas contrariando a expectativa da amiga, Cintia pediu para Lara ajudá-la 

a tirar a máscara, pois aquilo não iria mais funcionar. 

No mesmo instante, o apresentador sobe ao palco pedindo para os 

formandos se aproximarem, pois queria convidar Fredy a dizer umas palavras 

antes do show começar. Fredy, agradece o convite e diz que era uma honra tocar 

em uma festa de formatura e deseja sorte para todos 

O apresentador então, convida Fredy a assistir o vídeo que a escola 

preparou. No vídeo aparecia uma foto dos alunos quando crianças e uma atual. 

Ao terminar o vídeo, o salão foi surpreendido com uma apresentação de umas 

animações que contavam a história de Cintia, como princesa, desde a separação 

dos pais, quando conheceu Fredy, a madrasta a impedindo de vê-lo, a princesa 

segurando um pé de All Star, olhando pela janela e Fredy segurando o outro pé, 

olhando solitário para o computador. 

Fredy ficou atordoado com a informação; Cintia, por sua vez, também fica 

bastante confusa. A princípio, ela não entende a mensagem do vídeo, então sua 

tia e sua mãe esclareceram tudo - elas haviam passado a história no telão para 

nenhum convidado ficar sem entender, quando ela tivesse seu final feliz com 

Fredy. 

No momento em que Cintia decide ir embora, antes do show de Fredy 

começar, ele a elogia e revela sua identidade de DJ, convidando-a a subir ao 

palco para dançar. Com incentivo de Lara e de umas colegas, Cintia aceita o 

convite, mas sua madrasta aparece e grita para todos que a garota não pode 

subir ao palco, pois está de castigo e foi proibida de sair de casa. Afirma também 

que ela é sua filha, mas logo depois, aparece sua mãe dizendo que aquilo não 

era verdade, que é sua enteada e, aliás, ela deveria ser muito bem tratada, pois 

já não bastava ter ficado com seu marido e agora também queria sua filha, que 

por sinal é muito esperta. A madrasta fica espantada com a aparição da mãe de 

Cintia, mas diz que, se a protagonista fosse tão esperta não teria sido reprovada 

em duas matérias. Neste momento, a diretora da escola sai em defesa de Cintia, 

dizendo que ela é uma das melhores alunas do terceiro ano e que a separação 

dos seus pais não influenciou nos seus estudos. 
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Após esse acontecimento, a madrasta de Cintia se retira e seu marido vai 

atrás dela gerando uma grande confusão. Fredy perguntou se tinha mais alguém 

para falar alguma coisa, pois acreditava que a protagonista devia estar 

desconfortável usando salto alto, então ela levantou e mostrou para ele que 

estava só com um pé de All Star e que tinha perdido um dos tênis, mas um 

príncipe o recuperou, porém não o devolveu a ela. 

Fredy sorriu e foi buscar o outro tênis. Quando voltou, Cintia perguntou 

como ele sabia que ela estava na festa e ele respondeu que sua produção 

informou que recebeu um telefonema anônimo, dizendo que a moça pela qual 

ele procurava estaria neste baile - a princípio pensou que pudesse ser um trote, 

mas como tinha o par do tênis pensou que não custava nada levá-lo.  

A menina olhou para a multidão e entendeu que isso era obra de sua tia. 

Fredy pede para tocar a mesma música que Cintia pôs para chamar sua atenção. 

Logo depois, os dois falam que nunca vão se afastar um do outro e aí o coração 

de Cintia bate mais forte, agora num ritmo pop. Fredy diz que deveriam mudar o 

final do desenho do telão e, então lhe dá um demorado beijo. 

Fredy anuncia, em uma entrevista de blog, que não vai mais para sua 

turnê internacional por encontrar sua amada na festa; Cintia, por sua vez, apesar 

de receber muitas propostas de celebridades, fecha um contrato com seu novo 

namorado para abrir os seus shows em uma turnê pelo país. 

Apresentado o enredo da versão de Paula Pimenta, passamos a analisar 

a narrativa, tendo novamente como referência a proposta teórica de Vladimir 

Propp (1983) e sua aplicação nos estudos de Faria (2008): 

1. Situação inicial: apresentação dos membros da família de Cintia; a 

traição seguida do divórcio dos pais e a chegada de sua madrasta e 

das meias-irmãs; 

2. Afastamento: Cintia foge de casa depois de presenciar a traição do 

pai; 

3. Proibição: Cintia é proibida de ir à festa das meias-irmãs como DJ e, 

posteriormente de ir ao seu próprio baile de formatura, impedida por 

seu pai; 

4. Informação: a madrasta descobre que Cintia foi à festa como DJ 

disfarçada; 
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5. Ardil: a madrasta faz um acordo com a protagonista - caso Cintia lhe 

dê o sapato perdido, sua madrasta não contará ao pai sobre seu 

trabalho como DJ;  

6.  Dano: como Cintia entregou o sapato errado para a madrasta, esta 

revela seu segredo para o pai; 

7. Início da reação: Cintia aceita as consequências de seu ato; 

8. Fornecimento: a mãe de Cintia aparece na casa do pai da protagonista 
e a prepara para o baile de formatura; 

9. Combate: a mãe de Cintia e a madrasta brigam pelo fato da 
protagonista permanecer ou não no palco com o seu pretendente; 

10.  Marca, estigma: a diretora da escola coloca a protagonista como        

excelente aluna da escola, dizendo que Cintia nunca tirou nota baixa; 

11. Vitória: Cintia finalmente fica com Fredy e recebe seu tênis de volta; 

12. Castigo: o pai de Cintia discute com a esposa; 

13. Desmascaramento: a madrasta tem seu plano revelado e acaba tendo 

uma discussão com o marido; 

14. Casamento ou final feliz: Cintia namora com Fredy e fecha um contrato 

exclusivo para abrir seus shows como DJ. 

Em relação ao narrador, pode-se dizer que, diferente do que acontece no 

texto de Perrault e dos irmãos Grimm, esta narrativa se inicia em terceira pessoa, 

mas da segunda página em diante, muda para a primeira, sendo narrado a partir 

do olhar da protagonista e, na última página, volta para a terceira pessoa para 

dar um destaque no final. A história se divide em treze capítulos que são muito 

bem detalhados, apresentando Cintia como uma DJ que quer se manter 

financeiramente, sem depender de seu pai.  

Cinderela Pop, é a Cinderela moderna; tem 17 anos, é antenada, possui 

opinião própria, é decidida e gosta muito de ouvir e trabalhar com música. Ela 

cresceu em um apartamento bem localizado, até que um dia, flagra o pai com 

uma amante em sua própria casa. Após o acontecido, seus pais se divorciam, 

levando Cintia a desacreditar do amor. A partir daí, ela passa a morar com sua 

tia, arrumando um trabalho como DJ, trabalhando aos fins de semana e voltando 

para casa sempre até à meia-noite. 

Cintia tem as características de heroína do romance/novela juvenil, pois, 

se retornarmos a Propp (1983), observamos que ela sai de casa para realizar 

sua procura, ou seja, independência financeira e afetiva em relação ao pai. A 

madrasta e as meias-irmãs têm a função de antagonistas ou malfeitoras, pois 
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causam danos à protagonista ao impedir que ela vá ao seu próprio baile de 

formatura e que se aproxime e namore Fredy - o cantor e astro pop.  

A mãe de Cintia e sua tia Helena têm, ambas, a função de serem 

auxiliares e mandantes pois, no caso, a tia ajuda a protagonista a ir à festa das 

meias-irmãs, arrumando um disfarce para a sobrinha, e a mãe resolvendo o 

impasse da roupa para a jovem ir a festa, assim como a maquiagem e o penteado 

próprios para o baile de formatura. 

Assim, as funções propostas por Vladimir Propp (1983) parecem 

cumprirem-se uma a uma ao longo da narrativa, reafirmando a estrutura básica 

dos contos de fadas, agora na versão de Paula Pimenta, com Cinderela Pop. 
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CAPÍTULO III 

Aproximações entre as narrativas  

 

3.1. Comparação entre as versões de Charles Perrault, dos irmãos Grimm 

e de Paula Pimenta  

A abordagem que realizamos ao longo desta Dissertação, oferece 

algumas revelações interessantes em relação aos contos de fadas. Apesar de 

nossa proposta alicerçar-se em uma amostragem bastante restrita de versões, 

é interessante observar a força, quase mágica, que faz com que esta narrativa 

permaneça encantando, não apenas os leitores - independentemente da idade - 

mas também os próprios escritores que se veem contaminados e mesmo 

motivados à recriação de novas histórias, repropondo, o que podemos chamar, 

de essência da tradição narrativa.  

Assim, observamos que alguns elementos que, podemos considerar 

essenciais da trama, se mantém. São eles: uma jovem menina que, com a morte 

da mãe, afasta-se da casa paterna em busca de uma nova alternativa de vida; 

um pai, quando não ausente, sempre distante das necessidades afetivas e 

materiais da filha; uma sucessividade de acontecimentos que geram dor, 

sofrimento e humilhação à jovem protagonista; e, por fim, o encontro da 

felicidade. Em relação à estrutura narrativa, confirma-se com evidência, a força 

da proposta proppiana, que afirma a manutenção das leis gerais que regem a 

composição do conto desde sua gênese no maravilhoso, isto é, a pesquisa 

fundamentada na relação entre a narrativa oral da tradição e a manifestação 

cultural que se repropõe através dos tempos com a literatura escrita - o que 

significa a força da narrativa tradicional, mantendo-se viva através dos tempos. 

 Paralelamente às observações referentes às semelhanças entre as 

narrativas estudadas, podemos observar também as diferenças entre elas.  Em 

toda adaptação, existem mudanças no tocante a alguns elementos da 

constituição narrativa, com destaque, principalmente para os ambientes e para 

os cenários onde as ações se desenvolvem. Na versão do conto de Charles 

Perrault, encontramos uma fada madrinha, um casamento e um castelo. Já na 
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versão do conto dos irmãos Grimm, além do casamento e do castelo, 

encontramos uma árvore com animais mágicos surgidos inesperadamente; na 

recriação de Paula Pimenta, não há fada madrinha, árvore mágica com animais, 

casamento ou castelo, mas celulares, redes sociais, apartamento, carro, 

situação de divórcio e busca de independência financeira como forma de 

libertação.  

Estas mudanças entre os textos se devem aos novos tempos e, 

evidentemente, às novas expectativas criadas pelos leitores. Em Cinderela Pop, 

todos os elementos da composição narrativa afastam-se substancialmente de 

uma realidade do século XVII e se contextualizam no aqui e agora do século XXI. 

Pode-se acrescentar, também, a intencionalidade da autora em evitar qualquer 

conotação de uma escrita moralizante, seja em relação às personagens, seja ao 

próprio contexto social. Sob tal aspecto, lembramos que em Perrault também 

não há punição que recaia sobre as personagens como acontece nos irmãos 

Grimm, cuja adaptação mostra que nenhuma personagem malvada permanece 

impune. Todos os atos relacionados ao mau-caráter, inveja e maldade das 

personagens acabam por trazer como consequência punições mais ou menos 

rigorosas conforme a dimensão das ações praticadas.  

Em Perrault, é enfática a ideia de que o homem sempre deve ser bom e 

a criança deve ser obediente aos seus pais e aos adultos em geral, como 

podemos verificar nas passagens presentes no conto. 

 

Moral  

É um tesouro para a mulher formosura, 

Que nunca fartemos de admirar. 

Mas aquele dom que chamamos de doçura  

Tem valor que não se pode estimar. 

Foi isso que Cinderela aprendeu com a madrinha,  

Que a educou e instruiu com um zelo tal, 

Que um dia, finalmente, dela fez uma rainha. 

(Pois também deste conto extraímos uma moral) 
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Beldades, ela vale mais que roupas enfeitadas. 

Para ganhar um coração, chegar ao fim da batalha,  

A doçura é a que é a dádiva preciosa das fadas. 

Adorne-se com ela, pois que essa virtude não falha. 

 

Outra moral 

É por certo grande vantagem 

Ter espírito, valor, coragem, 

Um bom berço, algum bom senso - 

Talentos que tais ajudam imenso.  

São dons do Céu que esperança infundem. 

Mas seus préstimos por vezes iludem, 

E teu progresso não vão facilitar, 

Se não tiveres, em teu labutar, 

Padrinho ou madrinha a te empurrar. (TATAR, 2013, p.59). 

   

3.2. As marcas da contemporaneidade em Cinderela Pop 

A narrativa de Paula Pimenta é dividida em treze capítulos e nos 

apresenta uma história nos moldes do que seria uma Cinderela moderna: o 

enfrentamento da situação familiar, com a descoberta da infidelidade do pai; a 

adaptação dos contatos com a mãe, por celular; as regras escolares, impondo-

se entre a protagonista e seus familiares; o contraponto entre avaliação escolar 

e relações familiares; a ação profissional como realização financeira e pessoal; 

a música como ponto de encontro entre os dois jovens apaixonados. Esse 

conjunto de situações e contextos podem ser apontados como responsáveis pela 

atração que o texto desperta, hoje, no público jovem que, por um lado, emancipa-

se no seu tempo e, por outro, mantem-se ligado à estrutura tradicional da 

narrativa do passado que, por sua vez, resgatava as marcas da oralidade que 

eram próprias da relação entre o narrador e seus ouvintes.  
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Nesta direção, é interessante observar que a narrativa de Paula Pimenta 

mantêm a estrutura linear para o acontecimento dos fatos - o que reforça o 

modelo proppiano. Assim, o início da narrativa apresenta a ruptura de uma 

situação de equilíbrio - a traição do pai com a amante põe um fim no casamento 

dos pais da protagonista. A separação, neste caso, não acontece apenas em 

relação a jovem e seus pais, mas também em relação à própria mãe, que se 

desloca para um lugar longínquo (o Japão). O afastamento da jovem e de seus 

pais, ainda permite a manutenção de um relacionamento familiar afetivo com a 

tia, que apoia a jovem em suas investidas profissionais e amorosas, ajudando-

a, tal como uma auxiliar - e, por vezes, mesmo como uma fada madrinha - a 

enfrentar os desafios que surgem, até conseguir vencê-los, todos, com a 

conquista do jovem cantor. Este conjunto de ações realizado pela protagonista 

de forma corajosa e dócil aproxima-a também dos leitores. Assim, quem lê a 

narrativa, identifica-se rapidamente com a protagonista e acaba sofrendo, com 

ela, nos vários momentos de enfrentamento com o pai e com a madrasta - mulher 

malvada e egoísta que tenta manipular tanto a ela quanto ao pai, em várias 

situações. 

 Ressalta-se, ainda, que a inclusão dos meios tecnológicos reforça a 

aproximação dos jovens com e na narrativa, visto que o telefone celular é o meio 

de comunicação e informação mais utilizado e, pode-se dizer, quase 

indissociável do nosso dia a dia. Talvez, pudéssemos dizer que ele é a própria 

extensão da voz, dos olhos e dos ouvidos dos jovens de hoje. Associado a este 

uso, inscreve-se a música como elemento de interesse e aproximação entre a 

protagonista e o seu astro; ambos se identificam exatamente pelo gosto das 

mesmas composições musicais e, também, pela intermediação do DJ, que é 

assumido por Cintia. Cabe aqui, ressaltar ainda outro aspecto interessante que, 

todavia, faz um movimento inverso, associando e retomando a narrativa 

tradicional: é o fato da jovem declarar que soube, por meio das redes sociais, 

que Freddy também admirava a história de Cinderela. Essa passagem, apesar 

de bastante breve, indica um ponto de encontro entre os dois enamorados, que 

resgata a tradição, recolocando-a na contemporaneidade, o que não deixa de 

ser, também, um processo metalinguístico ou meta ficcional que reforça o elo 
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presente e passado, em termos de temporalidade, além da hibridização dos 

gêneros narrativos. 

Outro aspecto, ainda, interessante a ser ressaltado, relaciona-se às 

figuras femininas. No início da narrativa, ocorre um certo embate entre duas 

mulheres: a mãe de Cintia e a amante do pai. A primeira, parte para bem longe, 

buscando uma realização profissional como arqueóloga, no Japão; a segunda, 

buscando alguém de quem possa ser dependente, conquistando melhores 

condições de vida ou mesmo de certo status social, quando se muda para a casa 

do amante com suas duas filhas; a madrasta ocupa todos os espaços da casa e 

se coloca como verdadeira esposa do amante. Assim, com o afastamento da 

mãe (e não mais sua morte, como acontecia nos contos de fadas), o lugar de 

apoio familiar e afetivo vai acontecer pela figura da tia, mulher independente, 

também com profissão bem definida - desenhista e design. Cintia, por sua vez, 

será traçada dentro de um perfil moderno que resgata dois modelos e repudia 

um terceiro: ela será uma opositora, altamente crítica, em relação à amante do 

pai, a qual se coloca como madrasta, com a falsa pretensão manifestada para 

assumir o papel de mãe (episódio que ocorre no primeiro momento, quando o 

pai retira Cintia da casa da tia e a reconduz para sua casa). Em relação à mãe e 

à tia, Cíntia parece tomar ambas como modelo, na medida em que busca sua 

independência financeira, ao mesmo tempo em que luta para trabalhar com 

aquilo que mais gosta: a música. A jovem também se mostra bastante ativa e 

inteligente, quando procura pelo pai, visando conseguir a autorização da escola 

para poder continuar falando com a mãe nos intervalos das aulas e, ainda, na 

substituição do tênis pela sapatilha que entrega à madrasta. 

É por estes vários canais, que o jovem leitor mergulha no texto de Paula 

Pimenta e articula com facilidade e interesse estes dois diferentes momentos de 

experiência textual: um primeiro, extremamente vinculado ao seu cotidiano, e um 

segundo que representa o resgate da tradição - neste ponto é interessante 

observar que este estágio de leitura e interpretação também é responsável pelo 

experimento do prazer de leitura, que significa o final dos obstáculos com a 

resolução dos problemas, a conquista de um espaço profissional, o encontro do 

amor e, enfim, o final feliz ao lado da pessoa amada. Se a composição dos 

ambientes, os espaços sociais, os obstáculos são diferentes, por outro lado, a 
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função das personagens e a construção da heroína mantêm as mesmas matrizes 

da tradição e continuam a encantar os leitores de todas as idades. 

Conscientes da invasão das mídias no universo da cultura e da vida 

moderna em geral, assim como do fato de não existirem, hoje, meios de 

transmissão de informações que não estejam contaminando os diversos povos 

e culturas, é possível dizer que Cinderela Pop é uma versão bem sucedida de 

um dos textos mais singulares da literatura. Além do que, lembramos ainda que 

a força deste texto continua a se desdobrar em manifestações com os mais 

diferentes códigos e suportes. Assim, Cinderela será reproposta em audiovisual, 

peças infantis, hipertextos, cinema, rádio, televisão, revistas em quadrinhos, 

apenas para citar os mais conhecidos e populares. A seguir, fechamos mais este 

capítulo como alguns títulos, nas mais diversas categorias de espetáculos, 

reafirmando nossos argumentos:  

 

Óperas 

1. Cendrillon (1749), de Jean-Louis Laruette; 

2. Cendrillon (1810), de Nicolas Isouard; 

3. Agatina o La virtù premiata (1814), de Stefano Pavesi; 

4. La Cenerentola (1817), de Gioachino Rossini; 

5. Aschenbröde (1878), de Ferdinand Langer; 

6. Cendrillon (1894-1895), de Jules Massenet; 

7. Cinderella (1901-1902), de Gustav Holst; 

8. La Cenerentola (1902), de Ermanno Wolf-Ferrari; 

9. Cendrillon (1904), de Pauline García-Viardot; 

10. Aschenbrödel (1905), de Leo Blech; 

11. La Cenicienta (1966), de Jorge Peña Hen; 

12. Cinderella (1979), ópera de mímica, de Peter Maxwell Davies; 

13. Cendrillon (1994), ópera de crianças, de Vladimir Kojoukharov. 

 

Ballets  

1. Cinderella (1893), de Baron Boris Vietinghoff-Scheel; 
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2. Das Märchen vom Aschenbrödel (1941), de Frank Martin; 

3. Soluschka (1945), de Sergei Prokofiev; 

4. Cinderella (1980), de Paul Reade; 

5. Cinderella (2010), de David Bintley; 

6. Cinderella - A Tragic Tale (2011), de Terence Kohler para o Finnish 

National Ballet; 

7. Cinderella (2012), Adaptação do Covenant Ballet Theatre of Brooklyn; 

8. Aschenbrödel (1901), de Johann Strauss II, adaptada e completada 

por Josef Bayer. 

 

Show no Gelo 

1. Cinderella (2008), de Tim A. Duncan e Edward Barnwell. 

 

Poesia 

1. Assepoester (1981), de Jan Kal. 

 

Teatro pantomima 

1. Cinderella estreou como pantomima em Londres (1904), no palco Drury 

Lane Theatre, em 1905, no Adelphi Theatre e também em 2010 nos EUA, 

no El Portal Theatre. Phyllis Dare com 14 ou 15 anos, estrelou o último.  

Na versão original da Pantomima, a cena da abertura é de uma floresta 

com uma caçada que é quando Cinderela encontra o príncipe encantado 

com sua mão direita Dandini, cujo nome da personagem veio da ópera La 

Cenerentola. Nesta história, Cinderela     confunde Dandini com o príncipe. 

 

Teatro musical 

1. Cinderella: O Musical de Landon Parks e Ioannis Kourtis é um 

espetáculo musical em inglês escrito em 2009, e baseado na opera 

Cendrillon de Jules Massenet; 
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2. Cinderella de Rodgers e Hammerstein foi produzida três vezes para a 

televisão; 

3. Cinderella (1957) com Julie Andrews como Cinderela, Jon Cypher, 

Kaye Ballard, Alice Ghostley e Edie Adams (transmitido em cores, mas 

hoje em dia só restaram cópias em preto-e-branco); 

4. Cinderella (1965) com Lesley Ann Warren como Cinderela, Stuart 

Damon como o Príncipe, Ginger Rogers como a Rainha, Walter 

Pidgeon como o Rei, Celeste Holm como a Fada Madrinha e Jo Van 

Fleet como a Madrasta; 

5. Cinderella (1997), com Brandy Norwood como Cinderela, Paolo 

Montalbán, Whitney Houston, Whoopi Goldberg, Victor Garber, 

Bernadette Peters, and Jason Alexander. Na versão de Rodgers e 

Hammerstein também foi encenada ao vivo. Outra versão ocorreu, em 

1958, no Coliseu de Londres, incluindo os artistas Tommy Steele, 

Yana, Jimmy Edwards, Kenneth Williams e Betty Marsden. Bobby 

Howell foi o diretor musical. A versão de 2005 caracterizou Paolo 

Montalbán e um elenco etnicamente diverso, como a versão de TV de 

1997; 

6. Mr. Cinders, musical estreado no Adelphi Theatre, em Londres, em 

1929 e filmado em 1934; 

7. Into the Woods, de Stephen Sondheim (1988), no qual Cinderela junto 

com personagens de contos de fadas participa do enredo. Esta versão 

é parcialmente baseada no conto dos Irmãos Grimm de Cinderela, que 

inclui os pássaros encantados, o túmulo da mãe, e a mutilação e a 

cegueira das meias-irmãs; 

8. The Return of The Glass Slipper, de Mary Donelly; 

9. Cinderella, de Kate Hawley, escrita num estilo britânico; 

10. Cindyde, de Johnny Brandon, musical de 1964; 

11. Золушka (ou Zolushka), musical pop russo feito para TV, em 2002; 

12. Cinderella (2007), pantomime escrito por Stephen Fry; 

13. Cinderella the Musical (2008), com a participação do grupo Morning 

Musume e Takarazuka Revue; 

14. Cinderella Sillyious Musical (2008/2009), musical de comédia 

produzido por Ross Petty; 
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15. If the shoe fits (2011). 

 

Filme e programa de televisão 

Durante décadas, muitos filmes foram produzidos ou adaptados do conto 

Cinderela ou enredos com alguns elementos da história - o que torna Cinderela 

a obra de literatura que possui o maior número de adaptações para o cinema e 

a televisão. 

1. Cinderella (1899), a primeira versão de filme, produzida em francês 

por Georges Méliès; 

2. Cinderella (1911), filme mudo com Florence La Badie; 

3. Cinderella (1914), filme mudo com Mary Pickford; 

4. Aschenputtel (1922), pequena animação de Lotte Reiniger; 

5. A Kick for Cinderella (1925), animação da Bud Fisher animation com 

participação de Mutt e Jeff; 

6. Cinderella (1925), animação de Walter Lantz; 

7. Poor Cinderella (1934), animação curta da Fleischer Studios 

estrelando Betty Boop; 

8. Cinderella Meets Fella, (1938), curta-metragem de animação de Merrie 

Melodies com Egghead, o a personagem que eventualmente viraria o 

Elmer Fudd, como Príncipe Encantado; 

9. First Love (1939), musical moderno com Deanna Durbin e Robert 

Stack; 

10. Cinderella (Зо́лушка) (1947), um filme musical da União Soviética pela 

Lenfilm studios, estrelando Erast Garin e Faina Ranevskaya; 

11. Cinderella, uma animação da The Walt Disney Company estreada em 

1950, que hoje é vista como um dos clássicos da Disney. É a mais 

famosa e influente adaptação cinematográfica do conto da Cinderela; 

12. Aschenputtel (1955), do cinema alemão, dublada em Inglês e lançado 

nos EUA em 1966 como Cinderella; 

13. The Glass Slipper (1955), filme com Leslie Caron e Michael Wilding; 

14. Cinderfella (1960), notável, pois o personagem principal é um homem, 

interpretado por Jerry Lewis; 
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15. Cinderella (1965), musical de Rodgers e Hammerstein, com Ginger 

Rogers, Walter Pidgeon, Lesley Ann Warren e Stuart Damon. Escrito 

por Joseph Schrank; 

16. Cinderellastone (1964), episódio da série The Flintstones onde Fredy 

ao ficar bravo por não ser convidado para a festa do Sr. Slate, sonha 

que é Cinderela e vai para a festa. No dia seguinte, ele ganha uma 

promoção e descobre o porque de não ter sido convidado; 

17. Hello Kitty's Furry Tale Theater, o conto faz uma referência ao episódio 

Cinderela Kitty. Nesse episódio, a Cinderela Kitty sonha em participar 

de um jogo de futebol americano; 

18. Popelka (Cinderela, 1969), um filme musical; 

19. Sinderella Kül Kedisi (1971), filme turco; 

20. The Slipper and the Rose (1976), filme britânico musical pela Sherman 

Brothers com Gemma Craven e Richard Chamberlain; 

21. Cinderella (1977), filme erótico musical de comédia dirigido por 

Michael Pataki; 

22. Hey, Cinderella! (1970), filme de 1 hora produzido pela Jim Henson 

Company; 

23. O Cinderelo Trapalhão (1979), paródia da Cinderela, protagonizado 

por Renato Aragão e Os Trapalhões; 

24. If the Shoe Fits (1990), filme francês estrelando Rob Lowe e Jennifer 

Grey; 

25. Lua de Cristal (1990), dirigido por Tizuka Yamasaki e estrelado por 

Xuxa e Sérgio Mallandro; 

26. Cinderella (1994), produzido pela Jetlag Productions; 

27. Cinderella Monogatari (1996), anime japonês de Cinderela com 26 

episódios; 

28. Cinderella (1997), musical de Rodgers e Hammerstein com Brandy 

Norwood como Cinderela, Whitney Houston como a fada madrinha, 

Bernadette Peters como a Madrasta, Jason Alexander como Lionel e 

Whoopi Goldberg como a Rainha. Remake de 1957 e 1965 filmes para 

TV; 

29. Ever After (Para sempre Cinderela) (1998), com Drew Barrymore 

numa releitura do famoso conto, em que Danielle é uma garota 
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geniosa e inteligente que conquista o príncipe antes de seu grande 

baile de noivado; 

30. Cinderella (2000), filme para televisão britânico estrelado por Kathleen 

Turner; 

31. Confessions of an Ugly Stepsister (2002), um olhar da clássica história 

da Cinderella pela perspectiva de uma de suas meias-irmãs adaptado 

do livro com o mesmo título; 

32. Cinderella II: Dreams Come True (2002), a continuação do filme de 

1950 da Disney, desta vez contando outras pequenas histórias em que 

a fada madrinha realiza o desejo de outros personagens da história; 

33. A Cinderella Story (2004), versão moderna com Hilary Duff e Chad 

Michael Murray. No lugar do sapatinho de vidro, Cinderela perde seu 

celular nesta versão; 

34. Ella Enchanted (2004), versão moderna cômica com Anne Hathaway 

e Hugh Dancy; 

35. Shrek 2 (2004), personagens do conto são introduzidos no filme como 

a própria Cinderela (apelidada de Cindy e de temperamento ingênuo), 

a meia-irmã feia da Cinderela (como a garçonete de um boteco), e a 

Fada-Madrinha (desta vez como a antagonista do filme); 

36. Cinderella Man (2005), drama americano sobre a vida de um campeão 

mundial de boxe, James J. Braddock estrelando Russel Crowe; 

37. Happily N'Ever After (2007), paródia cômica da Cinderela em 

animação 3D; 

38. Cinderella III: A Twist in Time (2007), outra continuação do filme de 

1950 da Disney. Retrata o que aconteceu após o desfecho da história, 

desta vez a varinha da fada-madrinha cai nas mãos da cruel madrasta, 

que usa a magia para voltar no tempo fazendo com que Cinderela não 

fique com o príncipe. Nesta versão, a segunda filha da madrasta revela 

ser menos má que sua irmã e sua mãe; 

39. Year of the Fish (2008), filme baseado na versão chinesa da história 

da Cinderela; 

40. Another Cinderella Story (2008), história contemporânea da Cinderela 

estrelando Selena Gomez e Drew Seeley. Nesta versão a protagonista 

perde um mp3; 
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41. Xuxa em O Mistério de Feiurinha (2009), que mostra a vida de todas 

as princesas no mundo mágico, Xuxa interpreta a Cinderela e Luciano 

Szafir o príncipe; 

42. Elle: A Modern Cinderella Tale (2010), estrelando Sterling Knight e 

Ashlee Hewitt; 

43. Grazilda (2010), série filipina que conta a história de Cinderela focada 

no que acontece depois do “felizes para sempre”; 

44. A Cinderella Story: Once Upon A Song (A Nova Cinderela: Era Uma 

Vez Uma Canção) (2011), com Lucy Hale. Uma história moderna do 

conto sobre Katie (Cinderella), sua música, e seu Príncipe Encantado; 

45. Grimm (2011), série que mistura adaptações modernas de vários 

contos de fadas; 

46. Once Upon a Time (2011), série de televisão que amplia o universo 

dos contos de fadas, revelando muitos acontecimentos de que 

ninguém sabia sobre eles. Aqui, Cinderela fez um pacto com 

Rumplestiltskin depois deste ter matado sua fada-madrinha. Ela iria ao 

baile e conheceria o príncipe, mas teria que dar em troca seu primeiro 

filho; 

47. Rags (2012), filme original da Nickelodeon estrelado por Keke Palmer. 

O menino chamado Charlie é o "gato borralheiro", seu padrasto e dois 

meios-irmãos é a família adotiva, sua mãe está morta como na história, 

seu transporte é uma bicicleta, seu fada madrinha é um homem e é 

engenheiro de música, o rei e a princesa são pai e filha, que são 

famosos por serem uma popstar e um produtor musical de uma grande 

empresa, e o sapato perdido é um CD; 

48. Ever After High (2013), Cinderela tem uma filha chamada Ashlynn Ella; 

49. A Doméstica de Vitória (2012), episódio do seriado As Brasileiras, 

retrata a vida da diarista Cleonice (Dira Paes) que sofre nas mãos na 

patroa, mas depois de uma noite de luxo, chegando até a perder o 

sapato na escada, envolve-se com um homem rico; 

50. Caminhos da Floresta (2014), filme sobre o musical Into the Woods de 

Stephen Sondheim (1988), em que apresenta Cinderela junto de 

outros personagens dos contos clássicos como Chapeuzinho 

Vermelho, João e o Pé de Feijão e Rapunzel que tem seus destinos 
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entrelaçado com um padeiro e sua esposa que com um desejo ter um 

filho os envia em uma missão para reverter um feitiço da bruxa; 

51. Cinderella (2015), uma versão em live-action do clássico da Disney de 

1950, com Lily James como Cinderela e Helena Bonham Carter como 

a fada-madrinha; 

52. A Cinderella Story: If the Shoe Fits (2016), com Sofia Carson como 

Tessa (Cinderela) é uma jovem sonhadora que vive uma vida infeliz 

ao lado de sua madrasta e suas meias-irmãs. Quando a madrasta a 

obriga a ser sua assistente em um concurso de talentos, ela descobre 

uma grande oportunidade: seguir seu coração e se inscrever as 

audições para mostrar o seu talento. Com a ajuda de seus amigos e 

descobrindo um novo amor, Tessa vai viver uma história digna do 

clássico Cinderela; 

53. Cinderela Pop (2019), estrelado por Maísa Silva e Filipe Bragança. 

Uma adaptação do nosso livro-objeto para o cinema; 

54. A Nova Cinderela: Milagre de Natal / Uma História de Cinderela: Um 

Desejo de Natal (2019), Kat é uma jovem aspirante à cantora, cujos 

sonhos são ridicularizados pela cruel madrasta e as meias-irmãs 

fúteis. Trabalhando como elfa na feira natalina, ela se encanta pelo 

novo Papai Noel da festa. Quando é convidada para um elegante baile 

que pode ser sua chance de sucesso e conta com o apoio da melhor 

amiga para comparecer ao evento. 

 

Telenovelas  

1. Floricienta, uma telenovela argentina que conta a história de Flor 

Fazzarino, uma moça honesta e humilde que sofria com as bruxas más 

Delfina e Magda. A telenovela foi vendida para os países como 

Colômbia, Portugal, Chile, Brasil e México. No Brasil, a adaptação 

ganhou o título de Floribella e foi exibida entre 2005 e 2006 pela Rede 

Bandeirantes e pelo Disney Channel BR. Contou com Juliana Silveira 

no papel da protagonista Maria Flor, uma Cinderela contemporânea 
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com 'príncipes encantados' e suas próprias fadinhas -  um musical com 

muita alegria, tornou-se uma produção de grande sucesso; 

2. Na telenovela brasileira Cheias de Charme (2012), da Rede Globo, 

também se podia encontrar referências ao conto Cinderela. A história 

de Cida (Isabelle Drummond), uma das protagonistas da trama gira 

em torno de seu trabalho de empregada doméstica em uma mansão 

da classe alta do Rio de Janeiro. Sendo uma menina órfã e sonhadora, 

Cida sempre foi muito humilhada pela patroa e suas filhas, enquanto 

era consolada pela madrinha que a adotou, sem saber que era na 

verdade fruto do relacionamento de seu patrão com a falecida 

empregada da família, sua mãe. Em sua trajetória, Cida pensou em 

ter encontrado o seu príncipe encantado, mas depois descobre que 

ele só queria dar o golpe em sua família. Sua vida muda quando ela 

se torna uma cantora famosa e humilha quem sempre a desejou mal. 

Esta dramaturgia foi também um grande sucesso, principalmente para 

o público infanto-juvenil. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O percurso desta pesquisa nos permitiu observar que a matéria-prima da 

experiência narrativa reside na recolha feita através da tradição oral e, Walter 

Benjamin (2012) é um teórico que nos ajudou a pensar nesta questão de forma 

ampliada e consistente. Do folclore às aventuras do maravilhoso, os textos 

literários foram conquistando seus leitores e, em especial, conquistaram a 

predileção das crianças de forma a atravessar séculos e acompanhar 

manifestações sociais e culturais dos mais diferentes povos, das mais diversas 

regiões.  

As transformações das sociedades, em geral, trouxeram consigo novas 

formas de percepção de mundo e de transmissão de seus conteúdos. 

Originalmente, toda narrativa era dirigida ao público ouvinte que, com o advento 

dos tempos modernos, assume o papel de leitor e, paulatinamente vai se 

transformando em receptor dos mais diferentes tipos de códigos e de suportes, 

na contemporaneidade. É o que se pode observar no terceiro capítulo do nosso 

trabalho, quando apresentamos uma multiplicidade de versões do conto 

Cinderela, tomando corpo e conquistando um público tão diversificado quanto, o 

que poderíamos chamar, paradoxalmente, de singular. Explicamos a afirmativa: 

se, por um lado, os livros, os musicais, o cinema, o teatro, a ópera, os ballets e 

todas as demais composições tendem a atrair um público amplamente 

diversificado, por outro, existiria um certo ponto de encontro, onde ocorre a 

confluência de uma variante recorrente, uma estrutura básica descoberta pelas 

pesquisas de Vladimir Propp (1983) que vai se manter e se apresentar até a 

contemporaneidade, sempre mantida pela articulação entre a realidade e o 

imaginário - e isto seria uma singularidade dos contos de fadas. 

Essa estrutura a qual nos referimos, poderia ser resumida pela condição 

humana que se revela, subjacente, ao empenho narrativo de se registrar dos 

mais diferentes modos, a luta do homem frente aos desafios e frustações que 

lhe são impostos dentro dos núcleos familiares, sociais e culturais. Esses 

desafios que trazem dor e sofrimento, assim como busca de superação, lutas e 

conquistas criam, no homem, a ânsia pelo compartilhamento e, é neste momento 
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que a narrativa se impõe quase como condição humana. Narrar é preciso, pois 

em sendo um ser social, a socialização do conhecimento e da experiência se 

colocam como questão de vida e de sobrevivência para o homem.  

Assim, no conto de fadas, as experiências são colocadas para a criança 

que desde cedo passa a dar espaço e vazão ao seu imaginário e têm a 

oportunidade de aprender a lidar com as situações de angústia, de perda e de 

limitações, tanto quanto de alegria e realizações. Se o contexto histórico e social 

se alteram e não temos exatamente a morte de um ente querido ou as florestas 

sombrias nos rodeando, nem lobos nos ameaçando e caçadores tentando nos 

proteger, temos, sim, grandes espaços nos separando de quem amamos, 

lugares perigosos que devemos evitar e pessoas que ameaçam a nossa paz e a 

nossa segurança. Todas essas ameaças nos são colocadas hoje, tal como já o 

foram, de alguma forma, no passado. As narrativas do contemporâneo mudam 

a roupagem, mas mantem-se em sua essência, e, novamente, estão postos às 

crianças e adolescentes os desafios inevitáveis da luta e sobrevivência 

humanas.  

Paula Pimenta é a leitora de Perrault e dos Grimm que transporta e 

atualiza as experiências do passado no presente e faz da sua narrativa um 

espaço de emoções tão reais quanto foram as do passado remoto. 

Cintia e Cinderela são realidades textuais que nos permitem afirmar que 

a literatura é uma realidade viva e vibrante, tecendo sempre diferentes 

temporalidades que nos captam como leitores e nos impregnam de emoções, 

hoje, associadas não mais à oralidade como foi no passado, mas a 

intermediadores digitais que cumprem seus papeis para nos atingir e envolver, 

criando novas formas de narrar e transmitir experiências. 
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ANEXO I 

Cinderela ou O sapatinho de vidro (Charles Perrault) 
 

Era uma vez um fidalgo que se casou em segundas núpcias com a mulher mais soberba e mais orgulhosa que 
já se viu. Ela tinha duas filhas de temperamento igual ao seu. O marido, por seu lado, tinha uma filha que era a doçura 
em pessoa e de uma bondade sem par. Nisso saíra à mãe, que tinha sido a melhor criatura do mundo. 

Assim que o casamento foi celebrado, a madrasta começou a mostrar seu mau gênio. Não tolerava as boas 
qualidades da enteada, que faziam suas filhas parecerem ainda mais detestáveis. Encarregava-a dos serviços mais 
grosseiros da casa. Era a menina que lavava as vasilhas e esfregava as escadas, que limpava o quarto da senhora e os 
das senhoritas suas filhas. Quanto a ela, dormia no sótão, numa mísera enxerga de palha, enquanto as irmãs ocupavam 
quartos atapetados, com camas da última moda e espelhos onde podiam se ver da cabeça aos pés. 

A pobre menina suportava tudo com paciência. Não ousava se queixar ao pai, que a teria repreendido, porque 
era sua mulher quem dava as ordens. Depois que terminava seu trabalho, Cinderela se metia num canto junto à lareira 
e se sentava no meio das cinzas. Por isso, todos passaram a chamá-la Gata Borralheira. Mas a caçula das irmãs, que 
não era tão estúpida quanto a mais velha, começou a chamá-la Cinderela. No entanto, apesar das roupas suntuosas que 
as filhas da madrasta usavam, Cinderela, com seus trapinhos, parecia mil vezes mais bonita que elas. 

Ora, um dia o filho do rei deu um baile e convidou todos os figurões do reino – as duas senhoritas estavam 
entre os convidados, pois desfrutavam de certo prestígio. Elas ficaram entusiasmadas e ocupadíssimas, escolhendo as 
roupas e os penteados que lhes cairiam melhor. Mais um sofrimento para Cinderela, pois era ela que tinha de passar a 
roupa branca das irmãs e engomar seus babados. O dia inteiro as duas só falavam do que iriam vestir.  

“Acho que vou usar meu vestido de veludo vermelho com minha renda inglesa”, disse a mais velha. 
 “Só tenho minha saia de todo dia para vestir, mas, em compensação, vou usar meu mantô com flores douradas 

e meu broche de diamantes, que não é de se jogar fora.”  
Mandaram chamar o melhor cabeleireiro das redondezas, para levantar-lhes os cabelos em duas torres de 

caracóis, e mandaram comprar moscas do melhor fabricante. Chamaram Cinderela para pedir sua opinião, pois sabiam 
que tinha bom gosto. Cinderela deu os melhores conselhos possíveis e até se ofereceu para penteá-las. Elas aceitaram 
na hora. Enquanto eram penteadas, lhe perguntavam: “Cinderela, você gostaria de ir ao baile?” 

 “Pobre de mim! As senhoritas estão zombando. Isso não é coisa que convenha.” 
“Tem razão, todo mundo riria um bocado se visse uma Gata Borralheira indo ao baile.” 
Qualquer outra pessoa teria estragado seus penteados, mas Cinderela era boa e penteou-as com perfeição. 

As irmãs ficaram quase dois dias sem comer, tal era seu alvoroço. Arrebentaram mais de uma dúzia de corpetes de tanto 
apertá-los para afinar a cintura, e passavam o dia inteiro na frente do espelho. 

Enfim o grande dia chegou. Elas partiram, e Cinderela seguiu-as com os olhos até onde pôde. Quando sumiram 
de vista, começou a chorar. Sua madrinha, que a viu em prantos, lhe perguntou o que tinha: “Eu gostaria tanto de… eu 
gostaria tanto de…” Cinderela soluçava tanto que não conseguia terminar a frase. 

A madrinha, que era fada, disse a ela: “Você gostaria muito de ir ao baile, não é?” 
  “Ai de mim, como gostaria”, Cinderela disse, suspirando fundo. 

 “Pois bem, se prometer ser uma boa menina eu a farei ir ao baile.” 
A fada madrinha foi com Cinderela até o quarto dela e lhe disse: 

  “Desça ao jardim e traga-me uma abóbora.” 
Cinderela colheu a abóbora mais bonita que pôde encontrar e a levou para a madrinha. Não tinha a menor 

ideia de como aquela abóbora poderia fazê-la ir ao baile. A madrinha escavou a abóbora até sobrar só a casca. Depois 
bateu nela com sua varinha e no mesmo instante a abóbora foi transformada numa bela carruagem toda dourada. Em 
seguida foi espiar a armadilha para camundongos, onde encontrou seis camundongos ainda vivos. Disse a Cinderela 
que levantasse um pouquinho a portinhola da armadilha. Em cada camundongo que saía dava um toque com sua varinha, 
e ele era instantaneamente transformado num belo cavalo; formaram-se assim três belas parelhas de cavalos de um 
bonito cinza camundongo rajado. E vendo a madrinha confusa, sem saber do que faria um cocheiro, Cinderela falou: 
“Vou ver se acho um rato na ratoeira. Podemos transformá-lo em cocheiro.” 
  “Boa ideia”, disse a madrinha, “vá ver.” 

Cinderela então trouxe a ratoeira, onde havia três ratos graúdos. A fada escolheu um dos três, por causa dos 
seus bastos bigodes, e, tocando-o, transformou-o num corpulento cocheiro, bigodudo como nunca se viu. Em seguida 
ordenou a Cinderela: “Vá ao jardim, e encontrará seis lagartos atrás do regador. Traga-os para mim.” 

Assim que ela os trouxe, a madrinha os transformou em seis lacaios, que num segundo subiram atrás da 
carruagem com suas librés, e ficaram ali empoleirados, como se nunca tivessem feito outra coisa na vida. 

A fada se dirigiu então a Cinderela: “Pronto, já tem como ir ao baile. Não está contente?” 
  “Estou, mas será que vou assim, tão maltrapilha?” Bastou que a madrinha a tocasse com sua varinha, e no 
mesmo instante suas roupas foram transformadas em trajes de brocado de ouro e prata incrustados de pedrarias. Depois 
ela lhe deu um par de sapatinhos de vidro, os mais lindos do mundo. 

Deslumbrante, Cinderela montou na carruagem. Mas sua madrinha lhe recomendou, acima de tudo, que não 
passasse da meia-noite, advertindo-a de que, se continuasse no baile um instante a mais, sua carruagem viraria de novo 
abóbora, seus cavalos camundongos, seus lacaios lagartos, e ela estaria vestida de novo com as roupas esfarrapadas 
de antes. Cinderela prometeu à madrinha que não deixaria de sair do baile antes da meia-noite. 

Então partiu, não cabendo em si de alegria. O filho do rei, a quem foram avisar que acabara de chegar uma 
princesa que ninguém conhecia, correu para recebê-la; deu-lhe a mão quando ela desceu da carruagem e conduziu-a 
ao salão onde estavam os convidados. Fez-se então um grande silêncio; todos pararam de dançar e os violinos 
emudeceram, tal era a atenção com que contemplavam a grande beleza da desconhecida. Só se ouvia um murmúrio 
confuso: “Ah, como é bela!” 

O próprio rei, apesar de bem velhinho, não se cansava de fitá-la e de dizer bem baixinho para a rainha que 
fazia muito tempo que não via uma pessoa tão bonita e tão encantadora. Todas as damas puseram-se a examinar 
cuidadosamente seu penteado e suas roupas, para tratar de conseguir iguais já no dia seguinte, se é que existiam tecidos 
tão lindos e costureiras tão habilidosas. 

O filho do rei conduziu Cinderela ao lugar de honra e em seguida a convidou para dançar: ela dançou com 
tanta graça que a admiraram ainda mais. Foi servida uma magnífica ceia, de que o príncipe não comeu, tão ocupado 
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estava em contemplar Cinderela. Ela então foi se sentar ao lado das irmãs, com quem foi gentilíssima, partilhando com 
elas as laranjas e os limões que o príncipe lhe dera, o que as deixou muito espantadas, pois não a reconheceram. 
Estavam assim conversando quando Cinderela ouviu soar um quarto para a meia-noite. No mesmo instante fez uma 
grande reverência para os convidados e partiu chispando. 

Assim que chegou em casa foi procurar a madrinha. Depois de lhe agradecer, disse que gostaria muito de ir 
de novo ao baile do dia seguinte, pois o filho do rei a convidara. Enquanto estava entretida em contar à madrinha tudo o 
que acontecera no baile, as duas irmãs bateram à porta; Cinderela foi abrir. 

 “Como demoraram a chegar!” disse, bocejando, esfregando os olhos e se espreguiçando como se tivesse 
acabado de acordar; na verdade não sentira nem um pingo de sono desde que as deixara. “Se você tivesse ido ao baile”, 
disse-lhe uma das irmãs, “não teria se entediado: esteve lá uma bela princesa, a mais bela que se possa imaginar; 
gentilíssima, nos deu laranjas e limões.” 

Cinderela ficou radiante ao ouvir essas palavras. Perguntou o nome da princesa, mas as irmãs responderam 
que ninguém a conhecia e que até o príncipe estava pasmo. Ele daria qualquer coisa para saber quem era ela. Cinderela 
sorriu e lhes disse: “Então ela era mesmo bonita? Meu Deus, que sorte vocês tiveram! Ah, seu eu pudesse vê-la também! 
Que pena! Senhorita Javotte, pode me emprestar aquele seu vestido amarelo que usa todo dia?” 

“Com certeza”, respondeu a senhorita Javotte, “vou fazer isso já, já! Emprestar meu vestido para uma Gata 
Borralheira asquerosa como esta, só se eu estivesse completamente louca.” Cinderela já esperava essa recusa, que a 
deixou muito satisfeita; teria ficado terrivelmente embaraçada se a irmã tivesse lhe emprestado o vestido. 

No dia seguinte as duas irmãs foram ao baile, e Cinderela também, mas ainda mais magnificamente trajada 
que da primeira vez. O filho do rei ficou todo o tempo junto dela, sussurrando-lhe palavras doces. A jovem estava se 
divertindo tanto que esqueceu o conselho da madrinha. Assim foi que escutou soar a primeira badalada da meia-noite 
quando imaginava que ainda fossem onze horas: levantou-se e fugiu, célere como uma corça. O príncipe a seguiu, mas 
não conseguiu alcançá-la. Ela deixou cair um dos seus sapatinhos, que o príncipe guardou com todo cuidado. 

Cinderela chegou em casa sem fôlego, sem carruagem, sem lacaios e com seus andrajos; não lhe restara 
nada de todo o seu esplendor senão um pé dos sapatinhos, o par do que deixara cair.  

Perguntaram aos guardas da porta do palácio se não tinham visto uma princesa deixar o baile. Responderam 
que não tinham visto ninguém sair, a não ser uma mocinha muito malvestida, que mais parecia uma camponesa. 

Quando suas duas irmãs voltaram do baile, Cinderela perguntou-lhes se tinham se divertido novamente, e se 
a bela dama lá estivera. Responderam que sim, mas que fugira ao toque da décima segunda badalada, e tão depressa 
que deixara cair um de seus sapatinhos de vidro, o mais lindo do mundo. Contaram que o filho do rei o pegara, e que 
não fizera outra coisa senão contemplá-lo pelo resto do baile. Tinham certeza de que ele estava completamente 
apaixonado pela linda moça, a dona do sapatinho.  

Diziam a verdade, porque, poucos dias depois, o filho do rei mandou anunciar ao som de trompas que se 
casaria com aquela cujo pé coubesse exatamente no sapatinho. Seus homens foram experimentá-lo nas princesas, 
depois nas duquesas, e na corte inteira, mas em vão. Levaram-no às duas irmãs, que não mediram esforços para 
enfiarem seus pés nele, mas sem sucesso. Cinderela, que as observava, reconheceu seu sapatinho e disse, sorrindo: 
“Deixem-me ver se fica bom em mim.” As irmãs começaram a rir e a caçoar dela. Mas o fidalgo que fazia a prova do 
sapato olhou atentamente para Cinderela e, achando-a belíssima, disse que o pedido era justo e que ele tinha ordens 
de experimentá-lo em todas as moças. 

Pediu a Cinderela que se sentasse. Levou o sapato até seu pezinho e viu que cabia perfeitamente, como um 
molde de cera. O espanto das duas irmãs foi grande, mas maior ainda quando Cinderela tirou do bolso o outro sapatinho 
e o calçou. Nesse instante chegou a madrinha e, tocando com sua varinha os trapos de Cinderela, transformou-os de 
novo nas mais magníficas de todas as roupas. 

As duas irmãs perceberam então que era ela a bela jovem que tinham visto no baile. Jogaram-se aos seus pés 
para lhe pedir perdão por todos os maus-tratos que a tinham feito sofrer. Cinderela perdoou tudo e, abraçando-as, pediu 
que continuassem a lhe querer bem. 

Levaram Cinderela até o príncipe, suntuosamente vestida como estava. Ela lhe pareceu mais bela que nunca 
e poucos dias depois estavam casados. Cinderela, que era tão boa quanto bela, instalou as duas irmãs no palácio e as 
casou no mesmo dia com dois grandes senhores da corte. 

 
                   Moral 
 
É um tesouro para a mulher a formosura, 
Que nunca nos fartamos de admirar. 
Mas aquele dom que chamamos doçura 
Tem um valor que não se pode estimar. 
Foi isso que Cinderela aprendeu com a madrinha, 
Que a educou e instruiu com um zelo tal, 
Que um dia, finalmente, dela fez uma rainha. 
(Pois também deste conto extraímos uma moral.) 
Beldade, ela vale mais do que roupas enfeitadas. 
Para ganhar um coração, chegar ao fim da batalha, 
A doçura é que é a dádiva preciosa das fadas. 
Adorne-se com ela, pois que esta virtude não falha. 
 
             Outra moral 
 
É por certo grande vantagem 
Ter espírito, valor, coragem, 
Um bom berço, algum bom senso – 
Talentos que tais ajudam imenso. 
São dons do Céu que esperança infundem. 
Mas seus préstimos por vezes iludem, 
E teu progresso não vão facilitar, 
Se não tiveres, em teu labutar, 
Padrinho ou madrinha a te empurrar 
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ANEXO II 

A Gata Borralheira (Irmãos Grimm) 
 

A MULHER DE UM RICAÇO ADOECEU e, quando sentiu que seu fim se aproximava, chamou a única filha do 
casal ao seu quarto e disse: 

- Filha, querida, continue a ser devota e boa, assim Deus sempre a ajudará, e lá no céu eu olharei por você. 
Dizendo isso a mulher fechou os olhos e deu o último suspiro. 
A menina continuou sendo devota e boa, e todo dia ia ao túmulo da mãe e chorava. Quando chegou o inverno, 

a neve cobriu o túmulo com um manto branco, e quando o sol de primavera tornou a descobri-lo, o homem se casou 
outra vez. A mulher trouxe suas filhas, que eram agradáveis e bonitas por fora, mas malvadas e feias por dentro. 

Assim começou um período de tristezas para a infeliz enteada. 
- Essa pateta vai se sentar conosco na sala? - perguntavam elas. 
- Quem quer comer o pão tem de trabalhar para ganhá-lo; vá se sentar com a ajudante de cozinha.  
- Confiscaram-lhe suas roupas, a fizeram vestir uma roupa cinzenta e lhe deram tamancos de madeira. 
- Olhem só como a orgulhosa princesa está bem-vestida – caçoaram ao leva-la para a cozinha. Ali a menina 

foi obrigada a fazer trabalhos pesados de manhã à noite, a se levantar com o nascer do sol, a carregar água, acender o 
fogão, cozinhar e lavar. Não satisfeitas, as irmãs infligiam todos os vexames em que conseguiam pensar; zombavam 
dela e atiravam ervilhas e lentilhas no borralho para obrigá-la a se sentar para catá-las. A noite quando ela estava exausta 
de tanto trabalhar, não tinha cama a que se recolher e ia se deitar no fogão sobre as cinzas. Por isso parecia sempre 
empoeirada e suja e a chamavam de Borralheira.  

Aconteceu um dia que o pai decidiu ir a uma feira. Perguntou então às enteadas o que gostariam de ganhar. 
- Roupas finas - disse uma - Pérolas e joias - disse outra. 
- E você, Cinderela? - perguntou ele. – Que gostaria? 
- Pai, quebre o primeiro galho que roçar o seu chapéu quando estiver voltando para casa. 
Muito bem, para as duas enteadas ele trouxe belas roupas, pérolas e joias, e na volta para casa, ao passar por 

um arvoredo, roçou nele um raminho de aveleira que derrubou o seu chapéu. Então o homem partiu-o e levou. 
Quando chegou em casa deu às enteadas o que haviam pedido e a Borralheira deu o raminho de aveleira. 
Borralheira agradeceu ao pai, foi ao túmulo da mãe e ali plantou o raminho; chorou tanto que suas lagrimas o 

regaram, e o raminho criou raízes e se tornou uma bela árvore.    
Borralheira ia ao túmulo três vezes por dia, chorava e rezava e todas as vezes um passarinho branco vinha se 

empoleirar na árvore; quando ela formulava um desejo, o passarinho lhe atirava o que pedira. 
Então aconteceu que um rei anunciou um festival de três dias ao qual todas as moças do reino foram 

convidadas para que seu filho, o príncipe, pudesse escolher uma noiva. 
Quando as duas enteadas souberam que também iriam, ficaram muito animadas e disseram a Borralheira: 
- Escove os nossos cabelos e limpe os nossos sapatos, porque vamos à festa no palácio do rei. 
Borralheira obedeceu, mas chorou, porque gostaria de acompanhá-las e pediu à madrasta para ir também. 
- Você Borralheira! – exclamou - Ora, você está coberta de cinzas e sujeira. Você ir ao festival! Nem ao menos 

tem roupas e sapatos, e ainda assim quer ir ao baile? 
Como ela continuasse a insistir, a madrasta disse: 
- Muito bem, joguei um prato de lentilhas no borralho. Se você as catar em duas horas poderá ir conosco. 
A moça saiu pela porta dos fundos para ir ao jardim e disse: 
- Pombos gentis, rolinhas e passarinhos que há no céu, venham me ajudar. 
As boas no prato separem, as ruins levem para plantar. 
Então dois pombos brancos entraram pela janela da cozinha, no que foram seguidos pelas rolinhas, e 

finalmente todos os passarinhos no céu vieram piando e pousando no borralho. E os pombos disseram sim com a 
cabecinha, e bica que bica puseram todas as lentilhas boas no prato. Nem bem uma hora se passara, eles tinham 
terminado e tornado a sair pela janela. 

Então a menina levou o prato para a madrasta, pensando que agora poderia acompanhá-las à festa. 
Mas a madrasta disse: 
- Não Borralheira, você não tem roupas e não sabe dançar; só irão rir de você.  
Mas quando a menina começou a chorar, a madrasta disse:  
- Se em uma hora você conseguir catar dois pratos cheios de lentilhas do borralho, poderá ir conosco. 
E pensou: “Ela jamais conseguirá fazer isso.” 
Depois que a madrasta atirou os pratos de lentilha no borralho, a moça saiu pela porta dos fundos e chamou: 
- Pombos gentis, rolinhas e passarinhos que há no céu, venham me ajudar. 
As boas no prato separem, as ruins levem para plantar. 
Então dois pombos brancos entraram pela janela da cozinha, no que foram seguidos pelas rolinhas, e 

finalmente todos os passarinhos no céu vieram piando e pousaram no borralho, e em menos de uma hora tudo tinha sido 
catado e eles tinham partido. 

Então a moça levou o prato para a madrasta, alegre, pensando que agora poderia acompanhá-las à festa. 
Mas a madrasta disse: 
- Não adianta, você não pode ir conosco, não tem roupas e não sabe dançar. Sentiríamos vergonha de você. 
E dizendo isso deu-lhe as costas e saiu apressada com suas orgulhosas filhas. 
Assim que saíram de casa, Borralheira foi ao túmulo da mãe sob a aveleira e disse: 
- Balance e trema, arvoreta amada, e me cubra toda de ouro e prata. 
Então o pássaro lhe atirou um vestido de ouro e prata e um par de sapatos bordados com fios de seda e prata. 

Às pressas ela vestiu e foi. Mas a madrasta e suas filhas não a reconheceram e acharam que ela era uma princesa 
estrangeira, tão bela estava com seu vestido dourado. Nem pensaram em Borralheira, imaginaram que estivesse sentada 
ao pé do borralho catando as lentilhas nas cinzas. 

O príncipe se aproximou da desconhecida, tomou-a pela mão e dançaram. Ele não quis dançar com mais 
ninguém e não largou de sua a mão. Se alguém se aproximava e a convidava para dançar, ele dizia: “Ela é o meu par.” 

Borralheira dançou até anoitecer, e então quis se retirar, mas o príncipe disse:  
- Vou acompanhá-la até a sua casa. 
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Ele queria ver a quem a bela moça pertencia. Mas Borralheira escapou do príncipe e correu para o pombal. 
Então o príncipe esperou o pai dela chegar em casa e lhe contou que a moça desconhecida desaparecera. 
O velho pensou: “Seria Borralheira?” E mandou trazer um machado para demolir o pombal, mas não havia 

ninguém lá dentro. 
Quando chegaram em casa, lá estava Borralheira com suas roupas sujas no meio das cinzas e um lampião a 

óleo brilhando fracamente a um canto do fogão. Ela descera do pombal sem fazer barulho e correra de volta à aveleira. 
Ali despira seus belos trajes, estendera-os sobre o túmulo e um passarinho os levara embora. Em seguida ela se 
acomodara no borralho do fogão com sua roupa velha e cinzenta. 

No dia seguinte, quando recomeçou a festa e seu pai, a madrasta e as filhas já haviam saído, Borralheira 
dirigiu-se à aveleira e disse: 

- Balance e trema, arvoreta amada, e me cubra toda de ouro e prata. 
Então o passarinho lhe atirou roupas ainda mais bonitas do que as do dia anterior. E quando ela apareceu na 

festa assim vestida, todos ficaram assombrados com a sua beleza. 
O filho do rei aguardava a sua chegada e imediatamente tomou-a pela mão, e ela não dançou com mais 

ninguém. Quando os outros se aproximavam para convidá-la a dançar ele dizia: “Ela é o meu par.”  
Ao anoitecer Borralheira quis se retirar, mas o príncipe a seguiu na esperança de ver em que casa entrava, 

mas ela correu para sua casa. Ali havia uma grande árvore da qual prendiam peras deliciosas. A moça subiu por entre 
os galhos com mais agilidade que um esquilo, e o príncipe não conseguiu imaginar onde teria desaparecido. 

Mas ele esperou até o pai dela chegar em casa e disse: 
- A moça desconhecida fugiu de mim e acho que subiu na pereira. 
O pai pensou: “Seria Borralheira?” E mandou vir o machado e pôs abaixo a pereira, mas não havia ninguém. 
Quando entraram em casa e espiaram na cozinha, lá estava sua filha no borralho como sempre; ela descera 

pelo outro lado da árvore, devolvera suas roupas ao passarinho na e tornara a vestir seu vestido velho e cinzento. 
No terceiro dia, quando o pai, a madrasta e as irmãs partiram, Borralheira tornou a se dirigir ao túmulo da mãe 

e disse: 
- Balance e trema, arvoreta amada, e me cubra toda de ouro e prata.  
Então o passarinho lhe atirou um vestido tão magnifico como ninguém nunca vira igual e um par de sapatos 

inteiramente dourados. Quando ela apareceu na festa nesses trajes, os convidados ficaram mudos de assombro. O 
príncipe dançou somente com ela e, se mais alguém a convidava para dançar, dizia: “Ela é o meu par.” 

Quando anoiteceu e Borralheira quis se retirar, o príncipe desejou ainda mais fortemente acompanhá-la, mas 
ela saiu correndo tão depressa que o deixou para trás. Mas desta vez ele usara um estratagema, mandara cobrir a 
escadaria com cera de sapateiro. Assim, quando a moça desceu correndo, seu sapato esquerdo ficou preso em um 
degrau. O príncipe apanhou-o. Era pequeno e delicado e inteiramente dourado. 

Na manhã seguinte, ele procurou o pai de Borralheira e disse-lhe: 
- Nenhuma outra moça será minha esposa a não ser aquela em que este sapato dourado couber. 
As duas irmãs ficaram encantadas, pois tinham belos pés. A mais velha entrou na sala para experimentar o 

sapato e a mãe pousou-se ao seu lado. Porém, o dedão do seu pé impediu que ela o calçasse. 
Então a mãe lhe entregou uma faca e disse: 
- Corte o dedão; quando você for rainha não precisará mais andar. 
A moça cortou o dedão, forçou o pé a entrar no sapato, sufocando a dor, e saiu com o príncipe. Então ele a 

ergueu para montá-la em seu cavalo como sua noiva e partiu. 
Mas, no caminho, tiveram de passar pelo túmulo e lá estavam na aveleira dois pombos, que cantaram: 
- Olhe para trás, lhe pedimos, olhe para trás, há um rastro de sangue em seu caminho, porque o sapato é por 

demais pequenino, e sua noiva ainda o aguarda em casa, verá. 
Ele olhou o pé da moça e viu o sangue que escorria. Deu meia-volta e tornou à casa com a falsa noiva dizendo 

que não era a moça certa; a segunda irmã devia experimentar o sapato. 
Ela entrou na sala e conseguiu enfiar os dedos no sapato, mas seu calcanhar era grande demais. 
A mãe lhe entregou uma faca e disse:  
- Corte um pedaço do calcanhar; quando você for rainha não precisará mais andar. 
A moça cortou o calcanhar, forçou o pé a entrar no sapato, sufocando a dor e saiu com o príncipe.  
Ele a ergueu, montou-a no cavalo acreditando que fosse a sua noiva e partiu. 
Ao passarem pelo túmulo, os dois pombos que estavam na aveleira cantaram: 

  - Olhe para trás, lhe pedimos, olhe para trás, há um rastro de sangue em seu caminho, porque o sapato é por 
demais pequenino, e sua noiva ainda o aguarda em casa, verá. 

Ele olhou para o pé da moça e viu que escorria sangue e havia manchas escuras em suas meias. Então deu 
meia-volta e levou a falsa noiva para casa. 

- Está também não é a moça certa - disse ele - O senhor não tem outra filha? 
- Não - disse o homem. - Só resta uma filha da minha falecida esposa, uma serviçal insignificante e mirrada, 

mas não é possível que seja a moça que procura. 
O príncipe disse que deviam trazê-la. 
Mas a madrasta respondeu:  
- Ah, não, ela está muito suja; não pode ser vista em hipótese alguma. Mas ele estava absolutamente decido 

a ter o seu pedido atendido; e eles foram obrigados a chamar Borralheira. 
Depois que lavou as mãos e o rosto, foi à sala e fez uma reverência ao príncipe que lhe entregou o sapato. 
Ela se sentou em um banco, tirou os tamancos de madeira e calçou o sapato que coube certinho em seu pé. 
E quando se levantou o príncipe olhou bem, reconheceu a linda moça com quem dançara e exclamou: 
- Esta é a noiva certa! 
A madrasta e suas filhas ficaram desoladas e com raiva; mas ele montou Borralheira em seu cavalo e partiu. 
Ao passarem pela aveleira os pombos brancos cantaram: 
- Olhe para trás, lhe pedimos, olhe para trás, não há rastro de sangue em seu caminho, o sapato não é 

pequenino demais, para o palácio a noiva certa levará. 
E dizendo isso os dois desceram e pousaram nos ombros de Borralheira, e ficaram empoleirados ali. 
Na hora do casamento, as duas falsas irmãs apareceram para adular Borralheira. Quando o cortejo nupcial se 

dirigia à igreja, uma se sentou à sua direita e a outra à esquerda, e os pombos furaram o olho de cada uma. 
Mas, na saída da igreja, a mais velha ficou à esquerda e a mais nova à direita, e os pombos furaram o outro 

olho de cada uma. Assim a maldade e a falsidade delas foram punidas para o resto da vida com a cegueira.                      
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                                                                        ANEXO III   
 

Cinderela Pop (Paula Pimenta) 
 
 

Era uma vez uma princesa. Ela morava com seus pais, o rei e a rainha, em um castelo enorme, e de lá via toda a cidade. 
Todas as noites ela olhava pela janela e ficava admirando a vista, sonhando mil sonhos coloridos. No mais brilhante 
deles, sempre via um príncipe que ela ainda não conhecia, mas que sabia que morava em alguma daquelas inúmeras 
luzes que avistava... 
Um dia, seu castelo desmoronou, e com ela, toda sua vida. 
A princesa teve que reconstruir tudo. Pedrinha por pedrinha. Tijolo por tijolo. Ilusão por ilusão. 
Porém, ao abrir uma nova janela, ela viu que não havia sobrado nenhum sonho. 
Apenas a realidade. 
Que ela percebeu que podia ser ainda melhor... 
 
 

Capítulo 1 
 
Comunicado aos alunos: 
A partir de segunda-feira está expressamente proibido o uso de aparelhos celulares dentro da escola, seja em sala, nos 
corredores ou mesmo no pátio. Caso o aluno seja encontrado batendo papo, enviando torpedos, publicando fotos, usando 
o Facebook, conversando no Skype, atualizando o status no Twitter, ou apenas com o celular nas mãos (ainda que 
desligado), será suspenso, sem direito à reposição das provas e trabalhos perdidos durante esse período. 
Em caso de urgência, o aluno deverá se dirigir à secretaria e pedir aos funcionários que efetuem a chamada telefônica, 
exatamente como era antigamente, antes de os celulares existirem. 
Este comunicado deverá ser assinado pelos pais. 
Atenciosamente, 
Dora Lúcia Fontana Cruz 
Diretora do ensino médio 

— Cintia, você tem que explicar pra diretora que o seu caso é especial. Não é como se você quisesse usar o 
celular pra qualquer um desses fins descritos na circular! 

O sinal tinha acabado de bater e o colégio parecia prestes a explodir. O comunicado tinha sido entregue cinco 
minutos antes, e mais de mil alunos revoltados desciam as escadas, uns gritando, outros xingando, alguns chorando e 
poucos, como eu, apenas lendo e relendo aquela circular, tentando encontrar uma solução. 

A Lara continuava a falar ao meu lado: 
— Ela tem que entender que o único horário no qual você pode se comunicar com a sua mãe é esse! O que 

essa diretora quer? Ser a culpada por você virar uma pessoa cheia de carências causadas pela falta de contato diário, 
ainda que a distância, com a sua progenitora? Nós sabemos perfeitamente que não é como se você pudesse contar com 
o seu pai. E quero ver o que vão dizer na secretaria se você pedir para fazerem uma ligação pro Japão! 

Tentei assimilar o que ela dizia, enquanto lia a mensagem pela décima vez. A Lara estava certa, apesar de 
saber que a direção da escola também tinha suas razões. O dia anterior havia sido a gota d’água, quando uns alunos da 
minha sala criaram um aplicativo feito especialmente para colar. Quando o primeiro aluno que soubesse as respostas 
terminasse a prova, tudo o que tinha que fazer era passar o gabarito para o celular, que, através do tal aplicativo, 
transmitia a informação para os telefones de todos os outros alunos, devidamente posicionados em seus bolsos. Os 
colegas, então, sentiriam o vibracall repassando as respostas: uma vibração longa para indicar o início. Em seguida uma 
vibração curta para letra A, duas para B, três para C, quatro para D. Outra vibração longa para sinalizar a próxima questão 
e novamente vibraçõezinhas com a resposta certa. 

Eu, se estivesse no lugar dos professores, daria algum crédito pela engenhosidade. Mas, ao contrário disso, 
tiraram todos os pontos de participação dos responsáveis pela invenção, e eles só não foram expulsos por já estarmos 
no final do ano. Além disso, os caras tiveram que pagar o maior mico, indo de sala em sala pra pedir desculpas a todos 
os alunos pelo fato de a brincadeirinha deles ter sido a culpada pela abolição dos celulares. É claro que isso não adiantou 
nada, e todos os alunos do colégio continuavam querendo matá-los, inclusive eu! Mas, na verdade, acho que a direção 
da escola exagerou. Poxa, até entendo não permitirem celulares durante as aulas, mas qual é o problema de usá-los 
nos intervalos, entre um período e outro, ou pelo menos durante o recreio?! Obviamente eu iria reclamar, começar uma 
reivindicação ou um abaixo-assinado qualquer para que reconsiderassem essa decisão. 

E foi o que respondi para a Lara, quando ela finalmente parou de exigir que eu tomasse uma atitude. Claro que 
eu iria fazer alguma coisa. Afinal, não era como se eu estivesse revoltada por não poder atualizar a minha conta no 
Twitter para que todos os meus dez seguidores soubessem o que eu estava lanchando ou que cor de All Star tinha 
escolhido naquele dia. Eu realmente tinha um motivo sério! E a coordenação da escola teria que levar isso em 
consideração. Eu sabia que seria difícil, considerando que a diretora vivia pegando no meu pé. Mas eu ia dar um jeito. 
Nem que para isso tivesse que tomar uma medida drástica: falar com o meu pai. 

 
 

Capítulo 2 
 

— Você vai telefonar pro seu pai?! — A minha tia me lançou um olhar de incredulidade. — Só espero que 
esteja preparada pra ouvir um sermão. O seu pai não é do tipo que aceita um tratamento gélido em um dia e no outro já 
esqueceu, ou que age como se nada tivesse acontecido. Ele com certeza é de guardar rancor. Lembro-me perfeitamente 
da época em que ele namorava a sua mãe. Os dois ficavam brigados por dias! Quando era culpa dela, então, a coitada 
ficava de plantão ao lado do telefone, esperando que ele se dignasse a retornar as ligações! Ah, se ela soubesse... Ah 
se eu soubesse! Certamente teria dado um jeito naquele namoro no primeiro dia... 
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A minha tia continuou a tagarelar para as paredes e nem reparou quando eu me encaminhei, com o telefone 
sem fio, para o meu quarto. Se eu iria mesmo fazer aquilo, precisaria de muita privacidade. 

Sentei-me na cadeira de rodinhas e a empurrei de um lado para o outro, com a antena do telefone sem fio na 
boca, pensando no que falar. Em vez disso, os meus pensamentos voaram para o ano anterior. Exatamente 14 meses 
atrás. Eu ainda morava no apartamento dos meus sonhos. No bairro perfeito, bem perto do shopping, da escola, dos 
meus amigos... 

Eu estava lá, totalmente na minha, trancada no meu quarto, estudando para a prova de Química. Aliás, 
tentando estudar... Não entendo por que vou precisar de ligações, reações e soluções na minha vida! Quero ser 
arqueóloga, como a minha mãe. Aliás, segundo o meu pai, a culpa de tudo é da profissão dela; acredito que ele ache 
que até o buraco na camada de ozônio e a devastação da floresta Amazônica sejam culpa dela. Mas o fato é que eu 
tinha matado o curso de Inglês por causa daquela maldita prova. Não que eu quisesse fazer isso. Afinal, o meu amor 
daquele mês estaria lá e eu daria tudo para ir aquela aula e para ficar repetindo I love you, Kiss me ou Let’s stay together 
por uma hora sem parar enquanto olhava pro João Pedro. Mas quando você está correndo seriamente o risco de repetir 
de ano por causa de uma matéria, você não pode se dar ao luxo de perder tempo paquerando o seu colega, seja em que 
língua for.   

E, exatamente por isso, eu estava em casa em um horário que não deveria estar. 
A minha mãe estava viajando, como sempre. Poucos meses antes tinha conseguido passar em um concurso 

que, além de oferecer um ótimo salário, seria muito importante para o currículo dela. Mas no contrato constava que ela 
precisava estar disponível para viagens interestaduais e internacionais. Ela aceitou, claro. Eu mesma dei força: aquilo 
seria excelente para a carreira dela e não é como se eu não pudesse me virar sozinha, afinal já tinha quase 16 anos. E, 
além do mais, eu tinha meu pai. É. Naquela época eu tinha... 

Saí do meu quarto para beber água e relaxar um pouco; afinal, os meus neurônios já estavam quase fundidos 
com aquela Química toda. Então ouvi um riso de mulher vindo de algum lugar. Congelei na hora, pois imaginava estar 
sozinha no apartamento, mas subitamente entendi tudo. Aquilo só podia dizer uma coisa... A minha mãe tinha antecipado 
a volta da viagem e provavelmente não havia dito nada para me fazer uma surpresa! Ela sabia que naquele horário eu 
estaria na aula de Inglês, e com certeza tinha planejado me esperar na sala, para que, quando eu abrisse a porta, desse 
de cara com ela lá! Fui lentamente em direção ao quarto dos meus pais, seguindo o som da voz. Como a minha mãe 
não é de falar sozinha, devia estar conversando no telefone, e eu iria aproveitar para inverter a surpresa...  

Cheguei devagar e fiquei tentando escutar, mas, bem naquele momento, tudo ficou em silêncio. Por isso só 
girei a maçaneta, mas a porta não se moveu. Estava trancada. 

— Mãe? — falei, franzindo as sobrancelhas. 
Aquilo estava meio estranho. Por que minha mãe trancaria a porta se imaginava estar sozinha em casa? 

Apenas o silêncio me respondeu, e logo em seguida ouvi um farfalhar que parecia ser um barulho de pano. De roupa. 
De alguém se vestindo. Será que a minha mãe tinha acabado de sair do banho? Mas ela abriria a porta para mim enrolada 
na toalha sem o menor problema... Comecei a desconfiar que havia alguma coisa errada. Alguma coisa muito errada. 

— Pai? — falei em uma voz meio estrangulada, com medo de ouvir uma resposta. — Pai, é você que está aí? 
— perguntei mais uma vez, um pouco mais alto. 

Nada. 
Girei a maçaneta de novo. Uma, duas, três vezes. Comecei a ficar nervosa. Eu não estava imaginando, tinha 

escutado uma voz lá dentro. Uma voz feminina! 
Comecei a bater na porta. Esmurrar talvez fosse uma palavra mais adequada. 
— Quem está aí dentro? Eu vou chamar a polícia! 
De repente ouvi passos. Olhei depressa para os lados e peguei um bibelô de vidro que servia de enfeite na 

mesinha do corredor. Aquilo não seria muito útil, mas, se fosse alguma ladra, eu poderia atirar aquilo na cabeça dela e 
sair correndo. 

A porta se abriu e, em vez de uma ladra, vi sim o meu pai, com o rosto vermelho e o cabelo um pouco 
bagunçado... Ele parecia envergonhado, mas também meio bravo. 

— Pai... — falei, apenas para dizer alguma coisa, porque na verdade a minha cabeça estava funcionando a 
todo vapor, enumerando todas as possibilidades possíveis e empurrando a pior delas para o último lugar da lista. — Que 
voz de mulher foi aquela que eu escutei? A mamãe voltou mais cedo? 

Como meu pai deve ter me achado ingênua... Eu teria até dado uma gargalhada, se estivesse no lugar dele. 
Mas não. Ele só ficou lá, com aquela expressão meio séria, com a porta entreaberta, tentando impedir a minha visão, 
que a todo custo queria enxergar o que (ou melhor, quem) estava lá dentro. 

— Ahn, filha, você não tinha aula de Inglês? 
Isso foi tudo o que ele teve coragem de dizer. E foram exatamente essas palavras que fizeram com que tudo 

fizesse sentido para mim. Talvez por estar com todas aquelas ligações químicas na cabeça, foi fácil fazer mais uma, 
embora não tivesse nada de covalente, metálica ou iônica. Apenas liguei dois e dois. Ou melhor, um e um. Meu pai. E 
mais alguém. 

— Tem uma mulher aí dentro. — Aquilo era para soar como uma pergunta, mas saiu como uma afirmação. Eu 
tinha certeza. Naquele momento o meu coração já estava batendo forte, e de repente senti mais certeza ainda, pois o 
meu pai ficou roxo e começou a me dar uma bronca por estar matando aula. Típico do meu pai, mudar de assunto para 
fugir do tópico principal. Como se eu não o conhecesse... Essa era a tática preferida dele quando eu era criança e pedia 
um bichinho de estimação. Ele simplesmente começava a falar de algum desenho, viagem, boneca... E eu acabava 
realmente me distraindo e só me lembrava do meu pedido horas depois. Valeu pelo treino! 

— Pai, tem alguém aí dentro! — repeti, tentando passar por ele, com uma raiva crescendo dentro de mim pelo 
que eu já imaginava estar acontecendo. 

Ele me segurou com as mãos, me mantendo afastada à força, então comecei a dar um pequeno escândalo. 
Foi naquela hora que ouvi de novo a voz. E então percebi que eu realmente era muito inocente, porque aquele timbre 
nunca poderia ser da minha mãe. A voz da minha mãe é imponente, grave. E aquela ali era de uma mulherzinha frágil, 
fresca, afetada...Eu a reconheceria em qualquer lugar, afinal era sempre aquela voz que atendia a cada vez que eu 
telefonava para o meu pai. Para falar com ele, eu precisava antes falar com ela.  

— César, ela já sabe. Não adianta querer tapar o sol com a peneira. 
Argh. E ainda por cima ela gostava de frases feitas. Meu pai poderia ter sido mais criterioso. Assustado — 

provavelmente por imaginar que a tal mulherzinha ficaria muda, escondida dentro do armário ou debaixo da cama —, ele 
me soltou. Aproveitei para passar pela porta, talvez movida pelo meu lado mais masoquista, que não se contentava em 
sofrer só com as evidências, que tinha que ver os detalhes para padecer de verdade, com tudo que tinha direito... 
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Dei um passo para dentro do quarto e lá estava ela. Vestindo apenas a camisa social do meu pai. Deitada na 
cama da minha mãe. Com um sorriso só dela. Como se ver a expressão de decepção no meu rosto fosse a melhor coisa 
que tivesse acontecido no seu dia. 

Eu a encarei por três segundos e meio, aguentando aquele sorriso falso, engolindo as lágrimas de raiva que 
faziam força para sair, e então dei meia-volta e só parei quando cheguei perto do meu pai, ainda parado à porta e 
parecendo estar preparado para separar uma briga que poderia começar a qualquer segundo. Como se eu fosse sujar 
as minhas mãos... 

— Que Clichê — falei baixinho, segurando a vontade de gritar. —Nem para trair você tem criatividade. Pode 
ficar com a sua secretariazinha. Mas saiba que a minha mãe você não vai ver nunca mais, porque ela vai saber disso 
agora...Você não a merece!  

Bati a porta com toda a força que consegui reunir e fui depressa para o meu quarto, ouvindo-o dizer que não 
era o que eu estava pensando e que eu não podia contar para a minha mãe. Porém, alguém deve ter impedido que 
viesse correndo atrás de mim, e por isso tive tempo de pegar uma muda de roupa limpa, o notebook e o celular, jogar 
tudo na mochila da escola e sair correndo escada abaixo, não sem antes dar uma última olhada no meu quarto cor-de-
rosa. Eu sabia que não voltaria ali tão cedo. Só parei de correr quando fiz sinal para um táxi que estava passando, mesmo 
sabendo que estava sem um centavo no bolso. O taxista perguntou para onde eu queria ir, e só respondi que era para 
bem longe. Enquanto isso, liguei para a Lara, perguntando se ela teria dinheiro para me emprestar com a maior voz de 
choro. Ao me ouvir, ela não questionou nada e apenas disse que me esperaria na porta da casa dela. E foi o que fez. 
Depois de pagar ao motorista, ela me empurrou para dentro, colocou uma caixa de Bis no meu colo e só então perguntou 
o que tinha acontecido. Contei com detalhes, revivendo novamente aquela cena dolorosa. Ela ouviu com atenção, 
dizendo apenas que tudo ia dar certo, mas eu sabia que ela estava errada. Nada ia dar certo. 

A única coisa certa naquele momento é que eu não queria ver o meu pai nunca mais. Ele tinha morrido para 
mim. 

 
Capítulo 3 
 
 

Um carro buzinando na rua fez com que eu voltasse para o presente. Estava mergulhada nos meus 
pensamentos, presa em uma viagem no tempo que parecia nunca terminar. Eu já tinha perdido a conta de quantas vezes 
havia repassado aquela história na minha cabeça. Minha vida se dividia entre antes e depois daquele dia. Era 
impressionante como tudo havia mudado desde então... 

Nunca mais voltei àquele apartamento. A Lara, minha melhor amiga desde a infância, buscou o que pedi, o 
que não foi muita coisa, pois não queria nada que o meu pai tivesse me dado (o que no fim das contas era quase tudo). 
Tomei as dores da minha mãe, como se tivesse sido eu a esposa traída. Mas no fundo era assim que eu me sentia. Meu 
pai não havia sido infiel a ela, apenas. Ele havia jogado fora a nossa família inteira. Todo aquele nosso mundo perfeito. 
Destruiu o nosso castelo encantado. E meus sonhos foram embora com ele.  

Era de se esperar que a minha mãe ficasse muito abalada, mas depois do choque inicial, de todos os gritos e 
lágrimas, ela simplesmente levantou a cabeça e não se permitiu mais ficar triste. Pelo menos não demonstrou. Contratou 
um advogado para lidar com a papelada do divórcio e mergulhou de cabeça no trabalho, ou seja, passou a viajar mais 
do que nunca. Ela até perguntou se eu gostaria de largar tudo e me aventurar com ela pelo país afora, mas acho que, 
com o choque, ela esqueceu o principal... Eu precisava me formar no colégio! No segundo ano do ensino médio, não é 
como se pudesse simplesmente tirar um ano de folga e sair por aí, brincando de caixeiro-viajante, por mais que aquilo 
fosse tudo o que eu quisesse fazer. 

No começo tudo correu bem, na medida do possível. Passei a morar na casa da minha tia Helena, que era 
para onde a minha mãe também ia nos finais de semana de intervalo entre uma viagem e outra. Mas eu acreditava que 
aquilo seria uma coisa provisória. Imaginei que ela logo se recuperaria e voltaria a viajar apenas de vez em quando, 
como de costume. Na minha cabeça, era questão de tempo até que nós nos reestabelecêssemos e arrumássemos um 
novo apartamento... Por isso, quando ela recebeu um convite para trabalhar no Japão durante três anos, foi meio que 
um choque para mim. Uma coisa era morar com a minha tia por um tempo. Outra completamente diferente era fazer 
daquele lugar a minha residência fixa. 

Não me entenda mal, eu adoro a minha tia. Ela é a irmã caçula da minha mãe — ou seja, nem é muito velha 
—, e a casa dela até que é legal. Só que é bem diferente daquilo com que eu estava acostumada. Tipo, o meu antigo 
apartamento era super clean, minimalista, e só se viam branco e metálico por todos os lados. Além disso, era bem 
espaçoso; a gente morava na cobertura. Já a casa da minha tia... Bem, digamos que até hoje encontro cores lá que eu 
nem sabia que existiam. Ela é desenhista e designer, trabalha com animação digital e é muito bagunceira. Por todos os 
lados vejo experimentos pela metade, propostas de esculturas, tintas misturadas... Além dos bichos, claro. Sim. A minha 
tia mora com cinco gatos, três cachorros, galinhas, pombos... e já até vi ratos. Quando apontei, gritando, ela me disse 
que não eram ratos e sim camundongos, e os chamou pelo nome. Depois disso, preferi não reclamar de mais nada, com 
medo de ferir os sentimentos dela, ou coisa parecida. Afinal, os bichos já moravam lá antes de mim. 

Dessa forma, eu nunca tinha pensado na casa dela como um lar definitivo, mas a minha mãe ficou tão 
empolgada com a história do Japão que eu nem tive coragem de mencionar aquilo. Ela merecia ficar feliz de verdade 
com alguma coisa, depois da decepção com o meu pai. Além do mais, onde eu estava morando nem era o maior dos 
meus problemas... Eu estava acostumava a ficar longe da minha mãe por uma semana, duas, às vezes até três... Só 
que mais de um ano? Não dava nem para imaginar! 

Depois que eu nasci, meus pais não quiseram ter mais filhos.  Na verdade, minha mãe até quis, mas meu pai 
achou que um filho só (uma filha no caso) já era o suficiente. Então a minha mãe sempre foi mais do que apenas “mãe” 
para mim — ela fazia o papel de irmã também... de amiga. Por isso ela mudar de país me abalou tanto: foi como se, do 
dia para a noite, eu tivesse perdido tudo. Minha família. Meu lar. Todas as coisas que eu achava que durariam para 
sempre. 

Minha mãe, antes da grande viagem, me fez prometer que tudo ficaria igual, na medida do possível. Estaríamos 
distantes uma da outra apenas fisicamente, mas ela fazia questão de continuar conversando comigo todos os dias para 
que a distância geográfica não se tornasse também uma distância emocional. Eu concordei, claro. Porém, naquela época 
não antevimos um pequeno detalhe... o fuso horário. O relógio no Japão está 12 horas à frente do nosso. Quando aqui 
são 9h, lá são 21h. A minha mãe trabalha pesquisando antigas ruínas em um sítio arqueológico que não tem cobertura 
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de nenhuma operadora de celular, muito menos de internet. E é lá mesmo que ela mora, em uma espécie de 
acampamento. O único local por perto que tem qualquer vestígio de civilização é a vila onde ela janta, sempre entre 21h 
e 22h. Ou seja, exatamente no horário em que eu estou na escola, embora 12 horas atrás no fuso. Por isso, o que eu 
fazia todos os dias, assim que o sinal do recreio batia, era ligar para ela pelo Skype do meu celular. Então conversávamos 
por meia hora até que as aulas recomeçassem. Não tanto quanto eu gostaria, mas era tempo o suficiente para matar a 
saudade. Porém, agora, com a proibição do uso de celulares na escola, eu teria que falar com ela apenas aos finais de 
semana. E isso para mim era muito pouco... 

Isso me fez lembrar o motivo de eu estar com o telefone na mão. Eu teria que falar com o meu pai. Se havia 
alguém no mundo que poderia convencer a diretora a mudar de opinião e abrir uma exceção para mim, definitivamente 
a pessoa era ele. O meu pai era muito influente. Sua empresa tinha patrocinado a construção do ginásio de esportes e 
do laboratório de ciências da escola. Com certeza a direção não negaria uma simples solicitação dele. O único problema 
era mesmo o fato de que eu teria que falar com ele. E para fazer um pedido, ainda por cima! 

O telefone começou a tocar na minha mão. Atendi no primeiro toque; não importava quem fosse, eu desligaria 
rapidamente, pois era melhor não adiar o inevitável. Se eu tinha que falar com o meu pai, era melhor fazer isso logo, 
para me livrar o quanto antes. Mas, ao atender, percebi que eu não precisava ter me preocupado. Destino, talvez? 
Simples coincidência? A questão é que a voz que falou comigo era a mesma que eu evitara por mais de um ano. A que 
definitivamente eu ainda não estava preparada para ouvir. A que, sempre que eu escutava, fazia questão de colocar o 
telefone no gancho. Mas daquela vez eu não desliguei. 

— Pai? 
— Cintia? — ele falou, meio assustado. — Filha, por favor, não desligue! 
Fiquei muda por alguns segundos. Eu não ia desligar, mas também não sabia como começar o assunto. Era 

incrível como eu me sentia tão mais distante dele — que morava na mesma cidade que eu — do que da minha mãe, que 
estava do outro lado do mundo. 

— Cintia, ainda está aí? 
Suspirei antes de responder. 
— Sim. Estou. Foi bom você ter ligado. Eu precisava mesmo falar com você. 
— Jura, minha filha? — Dessa vez, além de surpreso, ele pareceu também aliviado e feliz. — Você vai voltar 

pra casa? Esperei tanto por esse momento! 
— Não é nada disso! — interrompi depressa. 
Sou mesmo uma banana! Apesar de tudo o que ele fez, senti certa pena pela empolgação que demonstrou ao 

pensar que eu tinha mudado de ideia. Resolvi dizer logo o que eu queria. 
— Eu não vou voltar. Só queria falar com você porque estou com um problema no colégio. E, antes que você 

tire alguma conclusão errada, não tem nada a ver com as minhas notas. É que... Bem, a diretora proibiu o uso de 
celulares, mas é o único horário em que posso falar com a minha mãe... Claro que não faço isso durante as aulas, nunca 
fiz, mas é que a gente conversa todos os dias na hora do recreio. Se a diretora quiser, pode até guardar o meu telefone 
no restante do tempo, mas é que realmente preciso falar com a minha mãe, e essa é a única hora que posso, por causa 
do fuso... 

Ele limpou a garganta e falou: 
— Bom, não vejo motivo para que não permitam isso. Não é como se você quisesse usar o celular para brincar 

no Twitter ou no Facebook. 
Era exatamente o que eu tinha pensado... Ele era tão parecido comigo! Por que tinha que ter feito aquilo? Eu 

realmente gostava de termos as mesmas opiniões. Quero dizer, na época em que ainda conversávamos... 
— Cintia —continuou ele —, vou falar sobre isso com a diretora. Mas estou ligando por causa de um assunto 

mais importante. 
Mais importante para quem? 
— Sexta-feira é o aniversário das suas irmãs — ele começou a explicar. 
— Elas não são minhas irmãs! — interrompi. — Eu não tenho irmã nenhuma, como você deve se lembrar, 

afinal, sempre fez questão de me dizer que ser filha única era um privilegio, por não ter que dividir as atenções e presentes 
com ninguém...  

Ele pareceu meio impaciente, me ignorou e continuou a explicação. 
— A festa de 15 anos da Gisele e da Graziele é na próxima sexta-feira, como você deve saber, pois eu enviei 

o convite há mais de um mês. Bem, o caso é que eu gostaria muito que você fosse. Todos os meus amigos estarão lá e 
sei que, se você não for, muita gente vai comentar... Mas não é só por isso. Se você for, acho que isso pode marcar um 
recomeço, uma trégua para nós. Eu quero muito que você aceite a sua nova família. E sei que sua madrasta e as suas 
irmãs iam gostar que isso acontecesse também... 

Eu já ia dizer que não estava interessada e que, pela última vez, elas não eram minhas irmãs, mas que 
diferença ia fazer? Ele que desse para elas o título que quisesse! Eu só queria desligar depressa; afinal, já tinha pedido 
o que precisava. Mas ouvir meu pai chamar aquelas garotas assim mais uma vez me deixou com vontade de colocar o 
telefone no gancho e não falar com ele nunca mais! 

O fato é que, depois da traição, imaginei que o meu pai fosse correr atrás da minha mãe pelo resto da vida, 
chorar, implorar, e nunca mais olhar para a cara daquela outra mulher. Ele até fez isso, tipo, por uns dois dias. Mas, 
quando viu que a minha mãe não estava mesmo disposta a perdoá-lo, ele simplesmente convidou aquela bruxa para 
morar com ele! Pior...Não foi só ela, mas também suas duas filhas gêmeas, adolescentes! Para morarem com ele no 
meu apartamento! Tudo bem que eu não ia lá desde aquele dia fatídico, mas ainda assim... Eu havia crescido ali! Tinha 
sido naquele lugar que os meus pais haviam vivido lindos anos, até aquela piriguete estragar tudo! E agora o meu pai 
estava praticamente casado com ela, apenas esperando pelos papéis do divórcio para poder formalizar legalmente o 
enlace. Mas o pior nem era isso... Ele estava tratando as garotas como se também fossem filhas dele. E, como se não 
bastasse, ainda as havia matriculado na minha escola. Eu tinha que olhar para a cara delas todos os dias, o que 
inevitavelmente me fazia lembrar de que, por causa da mãe delas, a minha vida tinha mudado tanto. Para piorar ainda 
mais, as duas falavam mal de mim para a escola inteira, inventavam historias, diziam que eu me vestia de preto porque 
gostava de praticar magia negra! Por favor, ne? Eu me visto de preto porque não vejo mais graça nas outras cores. Mas 
antes eu soubesse mesmo praticar magia pra fazer um feitiço que mandasse aquelas duas para longe!    

— E se eu não for? — perguntei só por perguntar. Eu não iria àquela festa nem se fosse a última do mundo. 
Além do mais, mesmo que quisesse, não poderia. Eu já tinha outro compromisso para aquela noite. 
Ele ficou calado por um tempo e, quando falou de novo, estava com a voz bem mais seca: 
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— Se você não for, eu me recuso a resolver o seu probleminha... Não vou conversar com a sua diretora. Pense 
bem, Cintia. Não custa nada você ir a essa festa e ficar lá por um tempo! Você já tem 17 anos, está na hora de crescer 
um pouco. Não pode continuar a me culpar eternamente... Eu já pedi desculpas, e você sabe que me arrependi! Mas eu 
segui em frente, a sua mãe também, e acho que passou da hora de você fazer o mesmo. Estou cansado dessa situação. 
Portanto, ou você vai à festa, ou fica sem celular na escola. A escolha é sua. 

Fiquei calada, mais uma vez com vontade de desligar na cara dele, mas eu conhecia o meu pai o suficiente 
para saber que estava falando sério. 

Ele percebeu que tinha me pegado, pois, antes de desligar, tudo o que disse foi: 
— Nada de jeans e tênis. Parece que festas de 15 anos temáticas estão na moda, e o tema que as suas irmãs 

escolheram foi “Baile na corte”. Acho que ficaram meio impressionadas com o casamento daquele príncipe da Inglaterra, 
não falam de outra coisa há meses. Mas o fato é que quero você vestida de donzela e não como um moleque. Compre 
o que precisar e mande a conta para o meu escritório. 

E, em seguida, desligou. 
 

 

Capítulo 4 
 

— Ci, pelo amor de Deus! Aceite logo a roupa que seu pai quer dar! Não é como se você nunca tivesse se 
vestido como uma bonequinha... Aliás, pelo que me lembro, você adorava usar vestidinhos, e foi só depois de vir para 
cá que passou a usar essas calças meio rasgadas e blusas escuras. Espero que ninguém pense que isso foi influência 
minha! E que mal vai fazer você dar uma passadinha rápida no aniversário? Será que não sente falta disso, de aproveitar 
uma comemoração pra variar? Paquerar algum garoto? Você tinha tantas paixões... o que aconteceu com aquele João 
Pedro do inglês? Você só falava dele um tempo atrás! 

Nem respondi. Mas a verdade é que depois da traição do meu pai, eu tinha totalmente deixado de acreditar no 
amor. Por isso, nem queria saber mais dos garotos que eu costumava achar interessantes. No fundo eu sabia que não 
passava de paqueras bobas, eu nunca tinha me apaixonado de verdade... Mas agora eu nem queria. 

Minha tia continuou com o sermão       
— Atualmente você só vai a festas pra trabalhar. E, se o seu pai quer que você dê uma de princesa, que mal 

tem? É só por uma noite, o seu tênis não vai fugir. 
Eu balancei a cabeça e olhei para ela, sem acreditar que ainda não tinha percebido o problema. 
— Vai ser na sexta-feira! — respondi, apontando para o calendário com um círculo em volta da data. 
— Você pode desmarcar um dia de trabalho. — Ela deu de ombros. — O Rafa arruma alguém pra te substituir. 
— Tia, você não entende? Ninguém pode me substituir. Essa festa está marcada há dois séculos e meio, e eu 

já estava montando a set list que pediram. Falaram para eu alternar músicas atuais com canções da Disney! Parece que 
a aniversariante tem mania de princesa... Ou algo assim. 

O final da frase saiu com a voz minguada. Corri para pegar a minha agenda e verifiquei o endereço do local. 
Em seguida, peguei o convite que o meu pai tinha enviado e que, por milagre, eu não tinha jogado no lixo imediatamente. 
Abri-o sob o olhar atento da minha tia. 

— Não acredito... — ela falou, meio rindo, ao ver minha cara de desespero. — É a mesma festa? Você vai 
tocar na festa de 15 anos das bruxinhas? 

Eu e a minha tia nos referíamos à mulher do meu pai como “bruxa”, e, consequentemente, às filhas dela como 
“bruxinhas”. Sempre achamos graça disso, mas dessa vez aquilo não tinha nada de engraçado. 

— O que eu vou fazer? Ninguém pode me substituir, tenho certeza! Está muito em cima da hora. Mas, se eu 
for, vão me reconhecer, e aí o meu pai vai dar um jeito de impedir que eu continue trabalhando. Eu estou perdida de 
qualquer jeito! 

A minha tia só balançou a cabeça e pegou o telefone. Tinha sido o namorado dela, o Rafa, que havia arrumado 
aquele trabalho para mim. Poucos dias após a viagem da minha mãe (quando eu não tirava os fones de ouvido, para 
fugir da realidade), ele pediu para ver que tipo de som eu estava escutando. O Rafa foi passando faixa por faixa e, ao 
final, falou que eu tinha um excelente gosto musical. Ele era DJ e tinha uma empresa de som que trabalhava em festas, 
e perguntou se eu gostaria de aprender a mixar as músicas e fazer set lists. Aceitei na hora, afinal aquilo me distrairia. 
No final das contas, a distração virou um hobby, que pouco depois virou um emprego. Parecia que eu tinha jeito para a 
coisa, ou pelo menos foi o que o Rafa falou na primeira vez em que me levou a uma festa em que tinha sido contratado 
para tocar, e deixou que eu comandasse as picapes por meia hora. Ao final desse tempo, quando retomou o comando, 
várias pessoas apareceram para elogiar a sequência que ele tinha acabado de colocar. A minha sequência. E foi então 
que o Rafa perguntou se eu gostaria de ajudá-lo eventualmente. 

A minha tia até que achou bom no começo, pois, depois da separação dos meus pais, aquela era a primeira 
vez que ela me via empolgada com alguma coisa. Logo depois, porém, começou a se preocupar, porque a cada dia eu 
ficava mais tempo ajudando o Rafa, que inclusive começou a me pagar pelas horas trabalhadas. Para mim aquilo era 
uma diversão, mas, para falar a verdade, o emprego não poderia ter vindo em hora melhor. Eu me recusava a aceitar 
qualquer coisa do meu pai. Ele continuava a pagar a mensalidade da escola, mas, mais do que isso eu não queria. 
Portanto, foi bom começar a ganhar o meu próprio dinheiro. Também não queria explorar a minha tia, e a minha mãe, 
bem, ela estava muito longe naquele momento. 

 
A tia Helena acabou concordando com o trabalho, desde que eu cumprisse três normas básicas: 
1. Eu só poderia trabalhar aos finais de semana. 
2. Precisava estar acompanhada de um adulto. 
3. Tinha que voltar para casa à meia-noite. Impreterivelmente. 
Se eu violasse qualquer uma dessas regras, ela acabaria com aquela história, e eu voltaria à minha entediante 

vida normal. 
Tudo estava dando certo até aquele momento. Eu só trabalhava às sextas e aos sábados, estava sempre 

acompanhada por algum técnico de som conhecido, que ficava responsável pela sonorização do local, o Rafa chegava 
à meia-noite e assumia o comando, e eu ia embora para casa. Na maioria das vezes, a minha própria tia me buscava. 
Para o namoro dos dois, inclusive, aquele arranjo tinha sido ótimo. Como Rafa trabalhava à noite, raramente eles podiam 
se encontrar nesse horário. Mas agora, pelo menos às sextas aos sábados até meia noite, eles podiam namorar como 
um casal normal...       
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Mas aquele aniversário iria estragar tudo! O meu pai descobriria sobre o meu trabalho e nunca permitiria que 
eu bancasse a DJ novamente! Apesar de tudo, ele continuava me controlando, a distância. Mesmo que eu me recusasse 
a conversar, meu pai sempre dava um jeito de questionar a minha tia sobre as notas e tudo mais. E ele era calculista; 
não tinha me obrigado a ir ao aniversário das enteadas em troca de uma conversa com a diretora? No mínimo pararia 
de pagar a escola caso eu insistisse em trabalhar como DJ. Não, ele não podia saber disso de jeito nenhum. 

— Rafa, tem alguém pra substituir a Cintia na festa de sexta? Ela tem um compromisso e não vai poder ir. 
Interrompi as minhas divagações e comecei a prestar atenção à conversa da minha tia. Comecei a fazer sinal 

para que ela parasse de falar; se não explicasse a história direito, o Rafa ia pensar que o motivo era uma frescura 
qualquer e pararia de me contratar! 

— Entendo... — A minha tia continuou a conversar sem prestar atenção em mim. — Mas será que ela não 
poderia passar as músicas para você mesmo tocar? A Cintia realmente tem um compromisso nessa sexta... 

Sentei na frente dela, ansiosa para entender o que estava rolando. Depois de se despedir, ela desligou, com 
uma cara supercontrariada. 

— Ele não vai poder te substituir, pois vai fazer o som de um casamento, e os outros DJs da empresa também 
já estão ocupados. Inclusive, quem vai assumir a música depois que você for embora é uma banda. O Rafa só topou 
fazer essa festa pelo fato de o contrato ter especificado que seria apenas até meia-noite e porque você disse que podia. 

Fiquei olhando para ela, sem dizer nada por um tempo. Ela se sentou à mesa e começou a tamborilar os dedos. 
De repente, olhou para mim como se tivesse a solução para todos os problemas do mundo. 

— Já sei! — Ela até se levantou. — A festa é à fantasia, não é? Então você vai à caráter! 
— Tia, você não entendeu... — falei, desanimada. — Quem tem que ir fantasiada de princesa é a Cintia, porque 

o meu pai exigiu. Como DJ, tenho que estar lá apenas a trabalho! E o trabalho consiste só em colocar músicas e mais 
músicas para as princesas e os príncipes dançarem. Eu não sou da nobreza, faço parte da plebe e vou para trabalhar!   

— Mas em nenhum lugar está escrito que você não pode ir de fantasia. Eles vão achar legal, afinal, até a DJ 
vai estar no clima da festa! Vou arrumar uma roupa de bobo da corte para você, que esconda todo o seu rosto... — Franzi 
a testa, mas, antes que eu reclamasse, ela continuou: — Não se preocupe, não vai ser um bobo da corte tradicional. 
Você vai ficar bonita, vou arrumar uma máscara veneziana que tape o seu rosto inteiro, exceto os olhos. Ninguém vai 
saber que é você! 

Suspirei. E eu que pensava que aquele fim de semana seria normal. Tudo o que eu queria era chegar na festa 
sem conhecer ninguém e criar a atmosfera perfeita através da música. Eu me orgulhava de estar cada vez melhor naquilo. 
No começo das festas, conforme os convidados iam chegando, eu já sacava o estilo da maioria e o tipo de som que 
combinaria melhor com o ambiente. E então mandava ver. Sempre dava certo. As pessoas dançavam sem parar, pelo 
menos até meia-noite! 

O Rafa de vez em quando me contava que, depois de eu ter ido embora, várias pessoas apareciam para 
perguntar aonde tinha ido a DJ que estava tocando músicas tão boas. Mas, em vez de ficar chateado ou de entrar em 
algum tipo de competição comigo, ele ficava feliz por mim e sempre me contava isso com um grande orgulho. Uma vez, 
inclusive, ele disse que, depois que eu fui embora de uma festa, um dos convidados, já meio bêbado, perguntou quem 
era a DJ fabulosa que tinha tocado, pois queria me cumprimentar. O Rafa disse que era a DJ Cintia Dorella, e que eu 
trabalhava apenas até meia-noite. Talvez por estar alcoolizado, ou por causa do meu toque de recolher, ele não entendeu 
meu nome e falou: “DJ Cinderela?” 

Rimos muito, e aquilo foi o suficiente para o apelido pegar entre nós. 
Só que, naquela sexta, a DJ Cinderela teria que trabalhar disfarçada... 
— Cintia, a questão é que o seu pai exigiu que você fosse à festa, mas não falou o horário — minha tia 

continuou. — Tudo o que você tem que fazer, quando a tal banda começar a tocar, é correr para o banheiro e trocar de 
roupa. Então você aparece vestida de princesa um pouco depois da meia-noite. Seu pai vai ficar feliz e vai resolver o 
problema do celular no colégio. E ninguém vai desconfiar de nada. 

Parecia simples nas palavras dela, mas eu sabia que não seria fácil assim. Por outro lado, se eu soubesse que 
seria tão difícil, nunca teria concordado com aquilo! Eu realmente não tinha a menor ideia do que me esperava... 
 
 

Capítulo 5 
 
Baile da corte 
O conhecido empresário Cesar Luiz Otto Dorella patrocinara, esta noite, uma disputada festa no Sollaris Recepções para 
as enteadas gêmeas, Gisele e Graziele Silva, que estão debutando. A comemoração promete ser um sucesso e repetir 
o glamour da festa de 15 anos que o empresário promoveu, dois anos atrás, para a filha Cintia, que na ocasião também 
foi destaque nessa coluna social. Tudo indica que a noite vai ser realmente magnifica. Além do buffet espetacular de 
Clementina Cook, o festejo contara com presença de DJs e do ídolo adolescente Fredy Prince. Esperam-se 500 
convidados, e as gêmeas estão inclusive recebendo ofertas generosas em dinheiro por um convite. A decoração fica por 
conta da Verde Agua Interiores, que transformou o salão em um verdadeiro castelo, pois o tema da festa é “baile na 
corte.” Felicidades as princesas aniversariantes!  

Reclamei pela milésima vez enquanto a tia Helena e a Lara arrumavam a minha roupa. As minhas roupas, na 
verdade. Elas me fizeram vestir as duas fantasias várias vezes, até acharem que estavam adequadas para os papéis 
que eu teria que representar naquela noite... 

Primeiro elas se concentraram na fantasia de bobo da corte, que na verdade não tinha nada a ver com esse 
personagem. A minha tia havia pintado um vestido para imitar uma carta de baralho — um 10 de Copas, para ser mais 
exata —, e eu estava parecida com aquelas cartas falantes do filme da Alice no País das Maravilhas. Além disso, ela 
pegou emprestada com uma amiga atriz uma máscara, metade branca e metade preta, que ela explicou representar a 
comédia no teatro. Realmente era uma máscara bem risonha, e, com ela no rosto, somente os meus olhos apareciam. 
Ótimo. Nenhuma possibilidade de alguém me reconhecer, ainda mais na penumbra. 

O meu problema maior era com a outra fantasia. De princesa. 
— Tinha que ser rosa-bebê? — perguntei, olhando o vestido que a minha tia havia comprado pela milésima 

vez. Além da cor, ele era bufante e ia até o chão. E, como se não bastasse, parecia que alguém tinha salpicado purpurina 
em cima dele inteiro! — Por que você não comprou um preto?! E essa sandália da mesma cor? 

— O que você queria? Um tênis? Nada disso, o sapato tem que combinar com a roupa. Seu pé não vai cair se 
você usar salto por uma noite! E escolhi rosa porque preto é a cor que você usa todos os dias da sua vida! — a minha 
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tia respondeu. — E, além do mais, eu estava com saudade de ver você usar roupas femininas. Você costumava se vestir 
de forma tão delicada, era superligada em moda... Foi só depois da separação dos seus pais que você inventou de ficar 
de luto, ou sei lá o quê. E quer saber? Foi você quem se recusou a comprar o vestido e falou que eu podia escolher o 
que quisesse. Optei pelo que achei que realçaria ainda mais a sua beleza. E estou vendo que acertei em cheio... 

— Acertou mesmo, você está maravilhosa, Ci! — a Lara disse, afofando ainda mais a saia. — E o melhor de 
tudo é que esse tecido não amarrota. Você vai poder levar o vestido dentro da mochila! Aliás, pode tirar a roupa agora 
que já vamos guardá-la. Você tem que entrar na festa com a outra fantasia.  

Lembrei-me mais uma vez do plano, com o qual eu acabei concordando depois de concluir que realmente não 
havia alternativa. Levaria o vestido e, quando fosse meia-noite e a banda começasse a tocar, iria rapidamente ao 
banheiro e me trocaria. Depois discretamente deixaria a minha mochila embaixo da mesa de som e, antes de ir embora, 
eu a pegaria de volta. 

— Que raiva do meu pai! — falei, me sentando para tirar aquela maldita sandália de salto, que já estava 
machucando o meu pé. — Além de tudo vou ter que escutar a banda daquele ridículo do Fredy Prince! 

— Aí, Ci, nesse aspecto eu daria tudo pra estar no seu lugar! — A Lara suspirou. — Pode falar o que quiser, 
mas as suas irmãs, quero dizer, as suas meias-irmãs têm um ótimo gosto! Nem acredito que o seu pai conseguiu que o 
Fredy Prince tocasse na festa delas. O garoto é maravilhoso, perfeito, um deus! Ele canta, toca guitarra e piano, compõe, 
atua... O cachê dele deve ter custado uma fortuna. E o mais incrível de tudo é que em todos os shows ele chama uma 
garota da plateia pra dançar com ele no palco, é tão fofo... 

— Um convencido, isso sim! — respondi, finalmente me livrando da sandália. — O cara se acha! Já viu as 
letras das músicas dele? Ele sempre diz que está esperando por uma garota especial, que tem certeza de que a 
encontrará algum dia, de repente, que a reconhecerá à primeira vista e que então a tratará como uma princesa de contos 
de fada, que ela será sua musa inspiradora... Ele simplesmente ilude as fãs. Fala isso só para que as meninas fiquem 
babando, para deixar cada uma imaginando que é a tal garota que conquistará o coração dele. Até parece! Aposto que 
fica com todas e mais algumas depois que os shows terminam. 

— Para quem despreza tanto o cara, até que você está parecendo muito interessada... — a tia Helena disse 
enquanto arrumava a minha mochila. — Prestou atenção nas letras e tudo... 

— Acontece, tia — eu me levantei, praticamente bufando — que eu, ao contrário da maioria das pessoas, 
critico com conhecimento de causa! Procuro saber sobre o assunto antes de falar mal. 

— Então, ótimo! Hoje você vai ter a chance de conhecê-lo pessoalmente e confirmar se ele é mesmo isso tudo 
que você pensa! Entre logo no banho, porque ainda temos que arrumar o seu cabelo e fazer a maquiagem. Assim, na 
hora da transformação, você não vai ter trabalho algum além de trocar de roupa e tirar a máscara! 

Concordei e fiz o que ela pediu. Eu esperava que aquilo tudo acabasse depressa mesmo. Já havia dias que 
não falava com a minha mãe e agora finalmente faltavam poucas horas para a manhã de sábado. Pelo menos na semana 
seguinte tudo mudaria: o meu pai teria que cumprir a parte dele no trato — afinal, eu estava fazendo o maior sacrifício 
para cumprir a minha —, e então eu poderia voltar a falar com a minha mãe todos os dias. 

Deixei que a minha tia e a Lara fizessem o que elas quisessem com o meu rosto e o meu cabelo, e depois me 
vesti de bobo da corte. Pelo menos com essa fantasia eu podia usar o meu All Star preto. Mais cedo inclusive tinha 
pedido para a minha tia pintar nele os símbolos dos naipes de baralho, para que parecesse que o tênis realmente era 
parte da fantasia. Ela já tinha desenhado antes umas notas musicais, então ficou até um efeito legal, como se o baralho 
estivesse dançando ou algo assim. Uma coisa boa de ter uma tia desenhista era isso. Os meus tênis eram sempre os 
mais originais... 

Levei a máscara na mão e, assim que cheguei à festa, a coloquei, para não correr o risco de alguém me 
reconhecer. Logo percebi que as pessoas tinham levado o tema a sério. Alguém tinha se esforçado bastante para deixar 
o salão parecido com um castelo. Fui direto para a cabine de DJ, e lá o técnico de som já me aguardava. No dia anterior 
eu tinha deixado com ele tudo de que iria precisar e agora era só fazer a trilha sonora da festa. 

Como de costume, comecei colocando músicas mais calmas, para que os convidados sentissem um clima 
acolhedor ao chegar. Na medida em que a festa foi enchendo, fui acelerando o ritmo. Percebi que muita gente estava 
dançando, e aos poucos comecei a relaxar, já que pelo visto ninguém ia mesmo me reconhecer. Algumas pessoas da 
escola foram até pedir músicas, e inclusive o meu pai havia passado por mim umas três vezes — em uma delas até 
olhou na minha direção, o que me fez tremer —, mas passou direto. 

Quando só faltava meia hora para o meu horário terminar e eu já estava me preparando psicologicamente para 
me transformar em princesa, percebi que um garoto vinha na minha direção. Imaginei que ele fosse pedir uma música, 
mas de repente reparei que estava usando uma máscara muito parecida com a minha. A única diferença era que, em 
vez de ter a boca virada para cima, era para baixo. 

— Legal a sua máscara! — ele gritou para que eu escutasse, meio se debruçando na bancada que separava 
a pista de dança do equipamento de som. 

— A sua também — respondi no mesmo tom, mas sem nem olhar direito para ele, concentrada em colocar 
mais uma música para tocar. — Representa a tragédia, né? 

Ele ficou alguns segundos sem dizer nada, e então perguntou: 
— Você faz teatro? 
Fiquei meio sem graça, me sentindo uma espécie de impostora. Eu sabia o significado daquelas máscaras 

apenas porque a minha tia havia explicado... 
Só fiz que não com a cabeça e continuei o meu trabalho. 
— Você tem um ótimo gosto musical... — ele falou depois de uns cinco minutos, o que me espantou um pouco. 

Eu estava tão concentrada que nem vi que o garoto continuava ali. Mas se tinha algo de que eu realmente gostava era 
quando alguém elogiava as minhas músicas. Então sorri, mesmo sabendo que provavelmente ele não veria, por causa 
da máscara, e agradeci. 

— Posso dar uma olhada no seu set list? — Ele apontou para a folha impressa com os nomes de todas as 
músicas que eu tinha planejado para a noite. Concordei e estendi o papel para ele, mas, em vez de pegá-lo, ele deu a 
volta na bancada e parou ao meu lado, bem atrás da mesa de som, o que me deixou meio assustada. Só então ele 
pegou a folha. Mas não foi para ela que ele olhou... 

— Ei, não é só sua máscara que é bacana! — ele disse, reparando na minha fantasia completa. — Que ideia 
original! Em uma festa cheia de princesas normais, uma rainha de copas é um belo diferencial! Aliás, uma rainha muito 
pop! Adorei o seu tênis customizado! 
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Olhei para baixo, novamente sem graça. Como eu ia explicar que eu não tinha nada de rainha, muito pelo 
contrário? Aliás, naquele momento, eu finalmente tinha entrado na minha fantasia de verdade! Ninguém estava com mais 
cara de “boba da corte” do que eu... 

— Ah — foi tudo que saiu da minha boca. — Obrigada. 
— Frederico. 
— Como? 
— Frederico. O meu nome é Frederico. Você falou “obrigada”, e geralmente a gente agradece e fala o nome 

da pessoa em seguida. Mas você não sabia o meu nome ainda, senão aposto que teria dito: “Obrigada, Frederico.” 
Olhei para ele, tão surpresa que quase perdi o ponto de trocar a música. Ele percebeu e perguntou: 
— Posso ajudar? 
Eu ia responder que não, mas naquele momento fui atraída pelo seu olhar. Senti algo estranho, como se eu já 

o conhecesse de algum lugar. Meu coração acelerou de uma hora para a outra, e por um momento não vi mais ninguém. 
Apenas aquele garoto mascarado. Ele era alto, e tinha cabelos castanhos, longos cílios escuros e enormes olhos azuis, 
que por sinal eram bem expressivos... Ele estava me olhando fixamente, e comecei a ter a impressão de que a qualquer 
momento iria me hipnotizar e descobrir todos os meus segredos. Quando me recuperei, ele já estava mixando uma 
música na outra. E, surpreendentemente, ele fazia aquilo muito bem! 

Balancei a cabeça e perguntei onde ele tinha aprendido a mixar. 
— Por aí... — foi tudo que ele respondeu. — E você? 
— Que coincidência! — eu disse, tirando delicadamente a mão dele de cima do equipamento e recuperando o 

meu posto. — Aprendi por aí também... Bem que eu vi que te conhecia de algum lugar! 
Mesmo com a máscara triste, senti que ele sorriu. E aquilo me fez sorrir também... 
— Posso escolher uma música? — Ele balançou a folha com a minha lista, que tinha tornado a pegar. 
Por que não? Tanta gente já tinha me feito pedidos naquela noite... Concordei. Eu havia anotado na frente e 

no verso do papel o nome de mais de 50 músicas, que já faziam parte do meu repertório, mas respeitei o pedido das 
aniversariantes e inseri canções de princesas.... Porém, eu tinha passado horas procurando versões mais animadas 
delas e no final tinha gostado tanto que até resolvi inseri-las definitivamente na minha seleção. 

 
Set list Baile na Corte 
 

1- Into Yesterday (Sugar Ray) 
2- Facil (Jota Quest) 
3- A dream is a wish your heart wakes (Aly &Aj) 
4- Proibida para mim (Charlie Brown Jr) 
5- A kiss a Girl (Katy Perry) 
6- Once upon a Dream (Emily Osment) 
7- Vamos fugir (Skank) 
8- You belong with me (Taylor Swift) 
9- Someday my Prince will Come (Ashley Tisdale) 
10- All Night Long (Lionel Richie) 
11-  Sunday morning (Maroon 5) 
12- Part of Your World (Miley Cyrus) 
13- Pro dia nascer feliz ( Barao vermelho) 
14- I am the DJ (Neon Trees) 
15-  A Whole New World (Stellar Kart) 
16- Hey, Soul Sister (Train) 
17- Love You Like A Love Song (Selena Gomes) 
18- You Get What you Give (New Radicals) 
 

Ele então começou a ler o nome de todas as músicas e um pouco depois levantou as sobrancelhas. 
— Ei! — Ele apontou para um item da lista. — Essa é uma das minhas preferidas! Pode colocá-la?  
Não respondi. Apenas dei um jeito de diminuir a música que estava rolando e emendei de imediato na que ele 

pediu, sentindo uma estranha euforia dentro de mim. You Get What You Give, do New Radicals, era uma das minhas 
favoritas também! 

Enquanto isso, me peguei desejando que o garoto tirasse a máscara, para que eu pudesse ver se tinha ficado 
feliz por eu ter atendido seu pedido. Mas, assim que me virei, ele perguntou: 

— Você é DJ há muito tempo? Faz isso muito bem. 
— Não muito... — expliquei. — Comecei a discotecar de brincadeira, há pouco mais de um ano. Mas amo tanto 

fazer isso que acabou se tornando uma profissão. Ele assentiu e disse: 
— Entendo perfeitamente. 
Nós ficamos um tempo só curtindo a música, e quando estava quase no fim ele voltou a falar: 
— Já aconteceu de você colocar uma música muito boa, e de repente ver que as pessoas se empolgaram pra 

valer, e então você sentir a energia delas voltar pra você e aquilo te empolgar a tal ponto de você querer subir na bancada 
e dançar? 

Olhei para ele meio paralisada, admirada demais para falar qualquer coisa. Ele tinha descrito exatamente o 
que eu sentia. 

— Como você sabe? — perguntei. 
Novamente percebi que ele sorriu. Era estranho sentir isso sem poder ver sua boca verdadeira. 
— Por dois motivos. Primeiro, porque antes de vir falar com você, já tinha um tempo que estava te observando 

de longe. Só dava pra ver metade do seu corpo, mas percebi que você estava dançando aqui dentro, totalmente no ritmo. 
Senti que você estava curtindo de verdade, praticamente se fundindo com a música. Saquei de cara que isso é muito 
mais do que um trabalho pra você. 

Quis responder, mas congelei na primeira frase que ele falou. Ele estava me olhando de longe? 
— E a segunda razão é... bem, eu sinto exatamente a mesma coisa. 
Consegui abrir a boca para perguntar se ele também era DJ, mas de repente ele apontou para o meu relógio 

e perguntou as horas. Respondi que era quase meia-noite, e ele então falou que tinha que ir para o backstage. De 
repente entendi tudo... 
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— Ei, você é o responsável pelo som do palco? — perguntei. — Você sabe se o pessoal da banda já está 
preparado? Porque, logo depois que a valsa terminar, eles têm que começar a tocar. Avisa lá para o tal do Fredy Prince 
que está na hora de parar de comer caviar no camarim e encarar o difícil trabalho de iludir garotas bobinhas... 

Ele estava meio dançando, mas, quando falei isso, parou no mesmo instante. Aproveitei para olhar se ele 
estava usando algum crachá ou credencial, mas não tinha nada. Apenas uma roupa de príncipe, exatamente igual à de 
todos os outros garotos da festa. De diferente ele só tinha mesmo a máscara e ... Olhei para o pé dele e fiquei 
completamente surpresa! Ele estava usando um All Star... preto. Só não era igual ao meu porque a minha tia tinha feito 
aquela pintura maluca. E um príncipe de All Star eu realmente nunca tinha visto... 

— Sim... — ele falou, atraindo a minha atenção para o seu rosto novamente. — Meio que sou o responsável 
pelo som, sim. Você não gosta da banda que vai tocar? Não acha que o Fredy Prince canta e toca bem? 

Eu coloquei a mão na cintura, olhei para os lados e falei perto do ouvido dele, para ninguém mais ouvir: 
— Olha... Não tenho nada contra a banda. Mas esse tal de Prince, sinceramente, tenho certeza de que ele usa 

auto-tune. E, além do mais, deve ficar só fazendo mímica em cima da guitarra. Aposto que tem um playback tocando no 
fundo. É esse o seu trabalho? Soltar a música para ele dublar? Pode me contar! Juro que não espalho pra ninguém. 
Pelos buracos da máscara, vi que ele arregalou os olhos. Opa. E se, além de trabalhar para eles, ele também fosse 
amigo dos integrantes da banda? Que fora! Resolvi consertar: 

— Desculpa, não é tão ruim assim ... Mas, se conversar com ele, diga pra parar de fazer essas músicas tão 
sentimentais! Até parece que ele está apaixonado. 

— Ele não está apaixonado... — o Frederico me interrompeu. — Mas já ouvi o Prince dizer várias vezes que 
gostaria de estar. Ele adoraria conhecer uma menina diferente das outras. Que tivesse opiniões próprias. Que se 
destacasse. Que gostasse das mesmas coisas que ele, mas que ao mesmo tempo o surpreendesse. 

Comecei a rir e falei que naquela festa seria difícil, pois todas as garotas estavam exatamente iguais: com 
vestido longo, coroa e sandália de salto. Suspirei ao lembrar que dali a pouco eu também estaria daquele jeito... 

— Tem razão... — ele disse, olhando em volta. — Mas quem sabe, né? Às vezes uma pessoa especial pode 
estar bem na nossa frente e não conseguimos enxergar pelo fato de ela estar escondida atrás de um disfarce, fingindo 
ser quem não é... 

Fiquei parada, tentando encontrar algum sentido naquilo que parecia uma metáfora, mas ele logo continuou: 
— Tenho que ver se os integrantes da banda estão prontos. Pode deixar que vou avisar para subirem ao palco 

antes de a valsa terminar. 
Agradeci, e ele foi saindo, mas então se virou e perguntou: 
— Como você se chama? Não vale dizer o nome de alguma carta de baralho... 
— Meu nome é Cin... — Eu ainda estava meio fascinada por ele, por isso quase disse o meu nome verdadeiro. 

Mas no último instante me lembrei de que ninguém ali podia saber quem eu realmente era. — Cin... derela. Eu sou a DJ 
Cinderela! 

Ele fez uma leve reverência, como se fosse mesmo da corte, e — ainda meio curvado — levantou um 
pouquinho a máscara, apenas o suficiente para dar um beijinho na minha mão, que ele galantemente segurou. Antes 
que eu tivesse oportunidade de ter qualquer vislumbre do rosto dele, a máscara já tinha voltado para o lugar, e ele então 
falou: 

— Adorei o seu som, Cinderela Pop! Vê se não vai desaparecer à meia-noite... Quem sabe você não acaba 
gostando do show? 

Em seguida, ele me deu uma piscadela e saiu bem depressa em direção ao palco. 
Fiquei uns segundos ainda sentindo os lábios quentes dele nas costas da mão, mas de repente percebi que a 

última música estava terminando. Eu já tinha programado uma sequência com três valsas emendadas para tocar, por 
isso só tive que apertar o play. Assim que elas terminassem, o som pararia e a banda passaria a ser a responsável pela 
trilha sonora da festa. 

No segundo em que as aniversariantes começaram a dançar ao som dos primeiros acordes, joguei a mochila 
nos ombros e corri para o banheiro, aproveitando que todo mundo estava olhando para o centro do salão. 

Troquei de roupa em tempo recorde. Quando me olhei no espelho, apenas para ver se estava tudo no lugar, 
fiquei admirada com o que vi. A Lara e a minha tia haviam feito uma mágica! O meu cabelo castanho-claro, normalmente 
liso e sem graça, estava brilhante, dourado e cheio de cachos que caíam pelas minhas costas. A sombra levemente 
esverdeada realçou os meus olhos da mesma cor. Até a minha boca tinha ficado mais viva com o gloss cor-de-rosa que 
elas tinham me obrigado a usar. Tive que admitir que eu estava... bonita. 

Sem pedir permissão, meus pensamentos voaram para o garoto da cabine de som. E, mais de repente ainda, 
me peguei desejando que ele tivesse me conhecido daquele jeito, com meu rosto verdadeiro e não com uma máscara! 
Com um vestido lindo e maquiagem também... e até com aquela tiara de princesa, que a minha tia havia colocado na 
minha mochila no último instante! Mas agora ele tinha que trabalhar e provavelmente, quando terminasse, eu já teria ido 
embora. Com certeza eu nunca mais iria vê-lo... 

Subitamente recuperei a sanidade e comecei a dar uma bronca em mim mesma: “Cintia! Qual é? O que está 
fazendo? Ficou interessada em um cara que acabou de conhecer e de quem você nem viu o rosto direito?! Você sabe 
perfeitamente que o amor não existe. É uma invenção de Hollywood para iludir mocinhas inocentes e deixá-las com o 
coração partido depois. Será que a experiência da sua mãe não serviu para nada, hein?! Acorda, garota!” 

Então suspirei, saí do banheiro e fui em direção à cabine de som, só para deixar a mochila escondida até a 
hora de ir embora. Exatamente naquele momento, a valsa terminou e ouvi quando um apresentador anunciou ao 
microfone: 

— Orgulhosamente, tenho a honra de apresentar... Fredy Prince e banda! 
Todas as meninas da festa correram para a frente do palco, o que achei muito bom, pois assim seria mais fácil 

encontrar o meu pai logo. Eu iria cumprimentá-lo, apenas para que ele visse que eu estava presente, e em seguida 
telefonaria pedindo para a minha tia vir me buscar. 

Porém, sem conseguir me controlar, dei uma olhadinha no palco, apenas para ver se o Frederico não estaria 
em algum canto, ajustando um microfone ou algo assim. E então meu olhar foi atraído para o cantor. Ou melhor, para o 
cantor, ator, compositor, modelo e sei lá mais quais talentos ele possuía, segundo a Lara tinha me contado. Eu já havia 
visto o Fredy Prince em revistas e na televisão, mas nunca pessoalmente. E tive que dar o braço a torcer... Ele realmente 
era bem bonito. E charmoso. E tinha um sorriso lindo também. E até que aquela roupa de príncipe combinava 
perfeitamente com ele, mais do que com qualquer outro garoto da festa. Por curiosidade, dei uma olhadinha para os pés 
dele. Eu estava esperando um sapato bem chique, caríssimo, daqueles que dão até pena de pisar no chão. 
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E foi naquele momento que vi que estava totalmente enganada. E gelei. Porque o que ele estava usando não 
era um sapato feito com fios de ouro... Era um simples, básico e preto... All Star. 

 
 

Capítulo 6 
 

— Cintia! Estou com vontade de pegar o primeiro avião pra puxar a sua orelha! Vou ter uma conversa séria 
com a sua tia, ela não devia ter ido te buscar! 

Era sábado de manhã e eu finalmente estava falando com a minha mãe pela internet. Eu tinha acabado de 
contar sobre os acontecimentos da semana e da noite anterior, o que fez com que ela começasse a gritar. Sério, eu 
estava vendo a hora em que os japoneses (que, pelo que sei, são sempre discretos e falam baixinho) iam expulsá-la do 
país por violar alguma lei contra poluição sonora ou algo assim. Não que eu fosse reclamar disso... 

Fechei os olhos para tentar me distrair da bronca, e mais uma vez me lembrei de tudo. 
A banda tinha acabado de tocar a primeira música e eu estava embasbacada olhando para o palco — 

completamente pasma ao constatar que o menino simples e interessante que tinha conversado comigo antes do show e 
o mega-ultra famoso Fredy Prince eram a mesma pessoa —, quando de repente senti alguém colocar a mão no meu 
ombro. Virei para trás e dei de cara com a bruxa. Quero dizer, com a mulher do meu pai, a minha madrasta. 

— Então você veio mesmo... Sabia que eu cheguei a apostar com seu pai que não viria? Mas, pelo visto, ele 
realmente te conhece bem. 

Pensei em ignorar e sair andando, mas a raiva que eu tinha daquela mulher me fez falar: 
— É claro que me conhece! Afinal, ele viveu comigo por 16 anos, até você chegar e atrapalhar tudo! 
Ela me lançou um olhar de desdém e replicou: 
— É uma pena que você pense assim, porque todo mundo concorda que ele está bem melhor comigo. Sua 

mãe era uma esposa muito ausente, você tem que concordar! E agora o seu pai tem uma nova família. Uma mulher 
dedicada, que cuida dele e da casa, filhas adotivas amorosas, que não viram as costas para ele... 

— Desde que ele continue financiando festas caras para elas, não é? 
— O que você quer dizer com isso? Está chamando as minhas filhas de interesseiras?! — Ela pegou o meu 

braço e apertou. Aquelas unhas vermelhas pontudas chegaram até a machucar o meu pulso, e por isso eu fiz força para 
me soltar. Bem naquele momento, o meu pai apareceu. 

— O que está acontecendo aqui? — ele perguntou. Vi um ar de surpresa passar pelo seu olhar e percebi que 
apenas então ele havia me reconhecido. — Cintia! Você veio! E está linda, uma verdadeira princesa! 

A mulher dele fez a maior cara de ódio que já vi na vida, mas, no segundo seguinte, passou a mão pelo meu 
cabelo, dizendo: 

— Sim, ela veio! Não é maravilhoso? Eu estava aqui exatamente dizendo pra ela como fiquei feliz por isso! 
Tive vontade de voar no pescoço dela, mas como eu já tinha conseguido o que queria, que era simplesmente 

encontrar o meu pai, apenas olhei para ele e respondi: 
— Vim! E obrigada pelo elogio... Só que eu não vou poder demorar muito, pois tenho que acordar cedo amanhã. 
— Ah, mas antes você vai querer ver um pouquinho do show! — Ele segurou meu braço e me levou mais para 

perto do palco. — Aposto que você também é apaixonada por esse cantor! No quarto das suas irmãs tem vários pôsteres 
dele, e eu fiquei sabendo que ele é o queridinho de 99,9% das jovens brasileiras! 

Se aquilo tivesse acontecido uma hora antes, eu diria que fazia parte do 0,1% que não estavam nem aí para 
aquele garoto. Mas agora eu não tinha mais tanta certeza... 

Assim que chegamos na frente do palco, pude olhar para ele de perto novamente e vi aqueles mesmos olhos 
penetrantes que me desorientaram por completo quando eu estava na cabine de som. Mas agora — sem uma máscara 
para esconder seu rosto —, percebi que os olhos vinham acompanhados de um sorriso perfeito, de um cabelo que tinha 
um corte lindo, de um nariz e de um queixo muito bem-formados... e que aquele conjunto simplesmente fazia com que 
fosse difícil, muito difícil, parar de olhar para ele. 

A minha madrasta, que viera atrás da gente e eu nem havia percebido, deu um jeito de tirar o meu pai de perto 
de mim, dizendo que alguns convidados queriam falar com ele. Achei que aquele seria o momento ideal para fugir. No 
dia seguinte eu telefonaria para o meu pai, explicando que eu tinha comido algo que não caíra bem, ou que havia torcido 
o pé... Qualquer desculpa que o fizesse acreditar que precisara ir embora depressa, sem nem mesmo me despedir. 

Porém, no momento em que me virei na direção da saída, ouvi uma melodia conhecida. Era a música que o 
Frederico, ou melhor, o Fredy Prince tinha pedido para mim! Olhei de novo para o palco, e fiquei surpresa ao notar que 
ele estava olhando para a cabine de som. Será que ele estava... Não, ele não podia estar querendo ver se eu estava 
prestando atenção. 

Ele começou a cantar, e não consegui mais sair do lugar. Na voz dele, aquela música era ainda mais bonita. 
Fiquei lá, parada, observando, até que ao fim da canção, ele falou: 

— Em todo show, escolho uma garota da plateia para dançar comigo. Mas hoje, nessa festa cheia de nobres 
princesas, eu queria pedir permissão para trazer ao palco uma menina diferente. Ela não veio de um palácio de cristal... 
Talvez de um castelo de cartas de baralho, desses que a gente vai montando aos poucos e pode cair com um simples 
sopro. Não conheço seu rosto, mas percebi que ela tem atitude, muita opinião e, certamente... ritmo. Tenho certeza de 
que ela sabe dançar em qualquer compasso. Por isso vai se dar muito bem aqui em cima. 

O quê?! Era de mim que ele estava falando? 
— Por favor, suba ao palco, rainha de Copas! Ou melhor, DJ Cinderela! 
Fiquei parada, sem saber o que fazer. Obviamente ele estava me dando o troco por ter falado mal dele, e ia 

me fazer passar vergonha em público. Mas, poxa, ele tinha que entender que eu ainda não sabia que ele era ele! 
Por menos que eu quisesse admitir, minha vontade era dançar com o “garoto da máscara” até aquela festa 

chata acabar, mas agora que eu tinha descoberto sua identidade secreta, não sabia mais o que pensar. Além disso, se 
eu simplesmente desse um passo para a frente e assumisse que era a pessoa de quem ele estava falando, duas coisas 
iriam acontecer: primeiro, o meu pai iria surtar. Ele nunca permitiria que a filha dele trabalhasse como DJ, à noite! E 
segundo, o Frederico iria se decepcionar, porque naquele momento eu não era mais nenhuma “rainha diferente”. Era 
uma princesa comum, igual a todas as outras. E eu não queria que isso acontecesse. Será que era isso que eu estava 
sentindo? Decepção por ele não ser quem eu pensava? Ou será que estava arrependida ao constatar o meu engano, 
por ter julgado uma pessoa sem conhecê-la e de repente ter que admitir que estava errada? 



94 
 

Completamente confusa, tudo que pude fazer foi sair correndo. Mal me lembrei de pegar a minha mochila a 
tempo, e foi só quando cheguei à esquina que liguei para a minha tia, que foi depressa me buscar e alugou o meu ouvido 
por meia hora quando contei o que havia acontecido. Mas pelo visto eu ainda ia ter que escutar muito mais... e da minha 
mãe, dessa vez. 

— Não acredito! — ela continuou a falar pelo Skype. — Você ficou mais de um ano sem se interessar por 
ninguém e, quando se interessa, põe tudo a perder? Minha filha, será que você não entendeu que o garoto também 
gostou de você? 

Com essa tive que começar a rir. Ele não tinha gostado de mim coisa nenhuma! Nem tinha visto meu rosto! 
Apenas tivemos uma afinidade profissional, por trabalharmos os dois com música, ainda que de um jeito bem diferente... 

Quando expliquei isso, a minha mãe apenas disse: 
— Não ter visto o rosto é o de menos! Vai dizer que você não ficou louca por ele muito antes de saber quem 

realmente era? Pelo que me contou, o que chamou a sua atenção para ele não teve nada a ver com aparência e sim 
com a similaridade de gostos e ideias... 

Não respondi, porque sobre essa parte ela não podia estar mais certa. Na verdade, acho que eu tinha gostado 
mais dele antes de saber quem realmente era, quando ainda achava que era um garoto normal e não alguém que saía 
na capa das revistas toda semana... Mas que diferença aquilo fazia? 

— Mãe — consegui falar depois de um tempo. — Na verdade, isso não importa! Não vou vê-lo mais. Não quero 
vê-lo mais. Você sabe o que penso sobre o amor. Simplesmente não existe, é uma coisa que os filmes e livros colocam 
na cabeça das pessoas e todo mundo saia creditando, desejando tanto que aconteça que acaba se apaixonando pelo 
primeiro ser humano que passa pela frente, simplesmente porque a pessoa sorri, ou é educada, ou... 

— Chama a gente para dançar uma música... — a minha mãe me interrompeu. — Cintia, todos os dias sofro 
por perceber que a minha separação do seu pai tornou você uma pessoa amarga, fria, e até triste... E eu faria qualquer 
coisa pra mudar isso. Filha, já expliquei. O fato de o meu casamento não ter dado certo não significa que o amor não 
exista que as pessoas não possam ser felizes juntas. Você tem que viver a sua própria história! Claro que é bom aprender 
com a experiência das outras pessoas, especialmente com a dos pais, mas você não pode acreditar que o que aconteceu 
na minha vida vai acontecer na sua também! E o seu pai... — Ela fez uma pausa antes de continuar. — O que ele fez 
comigo foi, sim, muito ruim. Mas o fato de ter sido um marido sem caráter não quer dizer que ele seja assim em todas as 
áreas da vida. Você sabe que ele sempre foi um bom pai pra você. Não precisa ficar sofrendo por mim pelo resto da 
vida! Eu estou bem, estou feliz! E quer saber? Ando até querendo me apaixonar de novo... 

Aquela última frase me deixou totalmente sem palavras. O quê?! Ela queria passar por aquilo outra vez? 
— Você costumava ser tão romântica e sonhadora... e de repente virou uma pedra de gelo! Torço muito pra 

que apareça alguém que derreta o seu coração. Quem sabe não vai ser esse príncipe aí que vai salvar você de si 
mesma? 

— Mãe, é Prince, e não príncipe! E isso não é um conto de fadas, tá? É vida real! E quer saber do que mais? 
Por que estamos tendo essa conversa? Nada disso importa, ele não deve nem se lembrar de mim! 

A minha mãe só deu um risinho e falou que achava que ele lembrava, sim, pois não devia ser todo dia que 
encontrava uma garota que não babasse totalmente por ele... E isso me fez lembrar mais uma vez das coisas que eu 
tinha dito quando ainda não sabia com quem estava falando. 

— Mas também por que esse cara tinha que estar de máscara? — perguntei. — Eu o reconheceria se estivesse 
com o rosto descoberto e certamente não teria falado mal dele! 

— Talvez seja por isso mesmo, né? Ele deve ter tido vontade de andar anônimo em uma festa, pra variar... 
Assim as pessoas não o tratariam de forma especial apenas por ele ser uma celebridade. Inclusive, quem sabe ele não 
foi dar uma volta disfarçado exatamente pra ver se não conhecia alguma garota que gostasse de quem ele é de verdade, 
e não da imagem que a imprensa criou? Uma garota que se interessasse pelo jeito dele, pelo gosto musical, pelo sapato 
que ele usa... 

Depois daquilo falei que tinha que estudar e me despedi da minha mãe. Eu tinha coisas mais importantes para 
fazer com o meu sábado, como estudar, arrumar o meu armário, montar a set list da festa em que ia tocar naquela noite... 

E realmente fiz tudo aquilo. O único problema é que, enquanto eu estudava, a lembrança de um certo par de 
olhos azuis ficava tirando a minha concentração. Enquanto fazia a lista das músicas, a primeira que anotei foi aquela que 
alguém tinha me pedido no dia anterior. Enquanto arrumava o meu armário, não tive como não ver a minha coleção de 
All Star de todas as cores e lembrar do elogio que o meu preto, pintado com naipes de baralho e notas musicais, tinha 
recebido... 

Para piorar ainda mais, quando a Lara me ligou para saber como tinha sido a festa, e eu contei a história tintim 
por tintim, ela arregalou os olhos e falou: 

— Ai, meu Deus! Então é de você que ele estava falando? Fiquei meio sem entender, mas ela no segundo 
seguinte completou: — Cintia, liga o computador e entra no Twitter do Fredy Prince! Você precisa ler o que ele escreveu! 

O meu notebook já estava ligado, afinal eu tinha acabado de falar com a minha mãe, então foi só digitar o 
endereço. Meu coração deu um pequeno salto ao ver a foto dele, o que me deixou meio assustada e aborrecida. O que 
estava acontecendo comigo? Comecei a ler tudo que ele havia escrito, em sua maioria respostas aos elogios das fãs, 
até que cheguei a uma mensagem que pelo visto tinha sido postada às 4h da manhã. 

“Acabei de chegar de um “baile na corte”! Obrigado a todos os príncipes e princesas que vibraram com o nosso 
som, especialmente às aniversariantes!” 

Ah, era só isso? A Lara era tão dramática... Sim, ele devia estar falando de mim e das outras 3.948.208 garotas 
que ficaram praticamente babando na frente do palco. Falei isso para ela, que praticamente gritou que eu continuasse a 
ler. 

Fiz o que ela mandou e de repente perdi o ar. 
“Cinderela Pop... Nem tive a chance de me despedir... Você realmente desapareceu às doze badaladas!” 

Tive que colocar o telefone na mesa, pois minhas mãos de repente começaram a suar. Li o próximo tweet. 
“Espero que tenha escutado um pouco do meu som e curtido, assim como eu curti o seu... 
Notou a ausência total de auto-tune? :)” 

Ao ver o sorrisinho que ele tinha colocado ao final da mensagem, um sorriso se formou também nos meus 
lábios, sem a minha permissão. Aquilo significava que ele não só se lembrava da nossa conversa, como pelo visto não 
tinha se importado com a minha crítica. Mas por que ele se importaria? Pelo pouco que vi do show, ele realmente não 
precisava de nenhuma ferramenta artificial. Era mesmo tudo aquilo que diziam. Talentoso. Lindo. Charmoso. Mas, além 
disso, agora eu sabia que também era humilde, inteligente e espirituoso! E foi isso que fez com que um certo 
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arrependimento começasse a surgir dentro de mim. Será que eu devia ter dançado com ele? No mínimo, agora ele 
achava que eu tinha fugido de vergonha por tê-lo criticado! Não que essa suposição estivesse errada. 

Ouvi uns gritos vindos do meu celular e só então lembrei que a Lara ainda estava na linha. 
— Tudo bem, li tudo — eu disse, colocando novamente o telefone no ouvido. — Eu mereço mesmo essa 

esnobada que ele me deu. É bom pra eu aprender a não falar mal das pessoas sem conhecê-las antes. Vou ter que pedir 
desculpas caso algum dia tenha a chance de falar com ele de novo. Mas claro que isso não vai acontecer nunca... 

Respirei fundo. Então a Lara disse: 
— Como assim não vai acontecer nunca? Você leu tudo mesmo? Não viu a última coisa que ele escreveu? 
Ainda tinha mais? A minha visão até embaralhou enquanto tentava achar a mensagem de que ela falava. Ao 

encontrar, o meu coração deu uma cambalhota tripla. Definitivamente algo de muito errado estava acontecendo comigo. 
Aquele garoto não tinha nada de “príncipe”! No mínimo devia ser um bruxo disfarçado, porque só um feitiço explicaria 
tudo que eu estava sentindo. Ele havia me deixado completamente... encantada. 
“Estou com um dos seus sapatinhos de cristal. E só o entrego pessoalmente. Traga o outro pra completar o par. Dia 7 
às 21h. Castelo do Rock.” 
Castelo do Rock apresenta: 
Fred Prince e banda 
Venha ver ao vivo o maior astro juvenil da atualidade! 
Dia 27 (Quinta-feira), 
A partir das 21 horas 
+DJs + Sorteios de brindes 
Convites limitados! Garanta já o seu! 
 

Capítulo 7 
 

A princípio, pensei que a história do sapatinho fosse só uma brincadeira. Porém, quando fui arrumar minha 
mochila mais tarde, comecei a entender que era muito mais sério do que imaginava. 

Fui tirando item por item. Primeiro o vestido. Depois a máscara. Na sequência a meia-calça e depois um pé do 
meu All Star. Olhei lá dentro, mas não encontrei mais nada. Onde estava o outro pé? Virei a mochila do avesso e 
realmente estava vazia! Corri até o carro da minha tia e olhei em cada cantinho, mas definitivamente ele também não 
estava ali. 

Eu ainda estava pensando o que poderia ter acontecido quando a campainha tocou. Abri a porta meio distraída 
e levei o maior susto. Imaginaria qualquer pessoa... menos ela. 

— O que você está fazendo aqui? — perguntei assim que vi a minha madrasta com aquela mesma cara de 
bruxa de sempre. 

Pensei em fechar a porta, mas antes que eu tivesse a chance de fazer qualquer coisa, ela já havia entrado e 
se instalado no sofá, sem a menor cerimônia. Fiquei tão pasma com a petulância que nem disse nada, apenas a encarei, 
muda. Foi ela quem quebrou o silêncio: 

— Por favor, sente-se, Cintia. Tenho algo do seu interesse para propor. 
Eu sabia que nada que viesse daquela mulher me interessaria, por isso mesmo não sentei. Em vez disso, bati a porta 
com força, virei as costas para ela e comecei a subir as escadas, em direção ao meu quarto. Não tinha passado do 
primeiro degrau quando ela tornou a falar. 

— Eu sei o seu segredo. E, se der mais um passo, conto pro seu pai. 
Parei no mesmo instante. Percebendo que tinha atraído a minha atenção, ela se levantou, foi até onde eu 

estava e deu um sorriso muito cínico, que me fez ter vontade de dar um soco para que ela não pudesse exibi-lo nunca 
mais! 

— Cintia, Cintia... Quando você vai aprender que sou muito observadora? Que sei mais do que aparento? Foi 
assim com seu pai... Percebi que ele estava infeliz com a sua mãe. Que ela não tinha tempo para ele. Que só ficava 
viajando por aí, em vez de dar atenção para o marido... Só tive que me mostrar compreensiva. Receptiva. Companheira. 
E então ele percebeu o quanto sentia falta de disso, de ter uma mulher disponível, sempre por perto. Depois disso, foi 
fácil. Eu sabia que você contaria pra sua mãe caso desconfiasse de algo, então só tive que observar os seus horários. 
Pensei que você me pegaria saindo da sua casa ao chegar da aula de Inglês e que acharia estranho, mas tudo correu 
muito melhor do que eu tinha planejado. Você nos pegou no flagra. E os meus planos deram certo muito antes do que 
eu previa... 

O quê? Ela estava dizendo que tinha arquitetado aquilo tudo só para separar os meus pais? 
— E, ontem, vi quando você chegou disfarçada. Eu a reconheceria até do avesso; você se parece muito com 

o seu pai, até no jeito de andar. Achei que era alguma armação sua pra estragar a festa das minhas filhas, mas me 
surpreendi ao ver que você era a DJ! Pensei em te desmascarar ali mesmo, na frente de todo mundo, mas fiquei tão 
envolvida com a festa que, quando percebi, você já estava com outra roupa. Porém notei de imediato que um outro 
mascarado tinha ido conversar com você. A princípio pensei ser alguém da sua equipe, mas quando o Fredy Prince 
chamou uma garota diferente para dançar no palco... entendi tudo. Soube imediatamente quem ele era e de quem estava 
falando. Resolvi acabar com a farsa naquele momento, fui até à cabine de som para procurar provas e vi uma mochila 
em um canto. Imaginei que seria sua e abri depressa. A minha intenção era pegar a máscara, pois eu sabia que o seu 
pai teria notado a DJ mascarada, mas no mesmo instante percebi que você vinha correndo. Se me visse lá, acabaria 
virando o jogo, me acusando de estar roubando algo, então simplesmente saí depressa. E depois, de longe, vi que você 
pegou a mochila e foi embora. 

Então tinha sido assim que eu havia perdido o tênis. A minha madrasta tinha deixado a mochila aberta e com 
isso o sapato escorregou no momento em que eu a peguei. Como estava escuro, nem percebi que ele havia caído. O 
Frederico provavelmente o encontrara depois do show, possivelmente por ter voltado à cabine... Ao pensar nessa 
possibilidade, o meu coração bateu mais forte. Será que ele tinha ido me procurar? 

Mas eu não podia pensar nisso naquele momento. Fingindo uma coragem que eu estava longe de sentir, pois 
sabia que o meu segredo estava nas mãos dela, repliquei: 

— Foi isso que você veio me contar? Que sabia que eu era a DJ? Obrigada pela informação, pode sair da 
minha casa agora. Tenho coisa muito melhor para fazer do que conversar com você! 

Ela me lançou um olhar de ódio, mas em seguida suavizou a expressão e até abriu um sorrisinho. 
— Sim... vou embora com o maior prazer. Desde que você me entregue o tal sapatinho. 
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— Sapatinho?! — perguntei, começando a entender o real motivo daquela visita. 
— O que o Fredy Prince mencionou no Twitter! — Ela praticamente cuspiu as palavras. — As minhas filhas 

estão desesperadas atrás da dona desse sapato para comprá-lo! Mas eu sabia muito bem a quem ele pertencia. Recebi 
um telefonema hoje de alguém que se dizia convidado da festa e que gostaria do contato da DJ. Como se eu fosse 
mesmo informar! Dei o número de um açougue. Sei muito bem que, na pressa de ir embora, você deve ter deixado um 
sapato cair do seu pé, o tal que o Fredy quer devolver. Por isso, me entregue logo o outro que eu deixo você em paz e 
guardo o seu segredinho... 

— E se eu entregar o sapato, o que elas vão fazer com ele? 
Ela me olhou como se eu fosse uma tapada completa. 
— Não é óbvio? Elas vão levá-lo para o Fredy! Você estava de máscara, podia ser qualquer uma ali. Ele vai 

acreditar em qualquer menina que chegar ao tal lugar com um sapato igual ao que está com ele! Vou dar para as minhas 
filhas; tem que caber no pé de uma delas, nem que para isso tenham que cortar um pedaço do dedo! 

Aquilo era tão ridículo que tive vontade de rir. Será que ela não percebia que não tinha como as aniversariantes 
terem sido as DJs da própria festa? Em vez de compartilhar meus pensamentos, apenas perguntei: 

— E se eu não fizer isso? Se eu não entregar meu sapato para você, o que acontece? 
Ela me olhou bem nos olhos antes de responder: 
— Vou contar pro seu pai o que você anda fazendo à noite. Sabia que é ilegal menores de idade trabalharem 

sem a autorização dos pais? Com certeza ele vai proibir uma clandestinidade dessa! 
Eu não sabia se aquilo era verdade ou se ela estava só blefando. Em todo caso, preferi não arriscar. 
— É só isso? Se eu entregar o sapato, você me deixa em paz? — perguntei. 
Ela pareceu surpresa por ter sido tão fácil e só assentiu, meio desconfiada. Dei meia-volta e fui até o meu 

quarto. Ignorei o meu All Star de cartas de baralho e peguei o pé direito da sandália cor-de-rosa, a que eu havia usado 
com a fantasia de princesa. Ela queria algo parecido com um sapatinho de cristal? Pois era isso que ia ter. 

— Aqui está. 
— Tem certeza de que é essa? — ela falou enquanto girava a sandália de um lado para o outro, procurando 

algum sinal de que eu estivesse mentindo. 
Assenti rapidamente, explicando que eu tinha mesmo tropeçado ao ir embora, e que sem querer a sandália 

havia saído do meu pé. Ela ainda pareceu meio desconfiada, mas talvez por perceber que a cor combinava perfeitamente 
com a do vestido, a guardou com cuidado dentro da bolsa e se virou para sair. Porém, antes de chegar à porta, ela 
colocou o dedo na frente do meu nariz e falou: 

— Escute aqui, mocinha: se tiver qualquer armação nessa história, você vai se arrepender de ter nascido! 
Entendido? 

Fiz que sim com a maior cara de inocente possível, e ela saiu, batendo a porta atrás de si. 
A minha tia, com o barulho, veio ver o que tinha acontecido, e me pegou parada olhando para a porta fechada. 
— O que houve, Cintia? — ela perguntou, meio assustada. — Tinha alguém aqui? 
— Uma bruxa — respondi. — Mas ela vai ser atingida pelo próprio feitiço... 
— Do que você está falando? 
Não respondi. Apenas fui para o meu quarto para começar a me arrumar. Sabia que, quando a minha madrasta 

descobrisse que aquele sapato não era bem o que ela queria, eu iria sofrer as consequências. Provavelmente aquela 
seria a última noite que trabalharia como DJ, então queria chegar bem cedo para aproveitar bastante. Eu tinha certeza 
de que aquele emprego me deixaria com muita saudade... 

 
 

Capítulo 8 
 

No dia seguinte, todos os jornais e revistas noticiaram que pelo visto o príncipe das adolescentes, o famoso 
Fredy Prince, havia conhecido uma princesa. O que ele tinha postado no Twitter foi reproduzido incessantemente na 
mídia, e percebi que ele não parava de ser interrogado a respeito. O Fredy demorou um pouco para se manifestar, mas 
então deu uma declaração dizendo que aquilo não tinha a proporção que as pessoas queriam que tivesse, pois apenas 
havia conhecido uma garota diferente. Segundo ele, a tal menina era só alguém com quem ele gostaria de ter tido mais 
tempo para conversar, porque, pelo pouco contato que os dois tiveram, deu para perceber que era alguém especial. 
Alguém de quem ele gostaria de ser amigo. Alguém que parecia ter os mesmos gostos e opiniões que ele. Alguém que 
ele gostaria de conhecer melhor... Mas ele também sabia que a menina dificilmente iria se manifestar sob tantos 
holofotes, pois parecia ser muito discreta. E, dizendo isso, pediu que dessem espaço para que a garota se sentisse à 
vontade para aparecer.  

Aquilo só atiçou ainda mais os repórteres, que não paravam de escrever manchetes sensacionalistas como 
“Príncipe solitário procura princesa misteriosa” ou “Quem será a dona do sapatinho que roubou o coração do solteiro 
mais cobiçado do país?”, entre outras parecidas. 

Toda aquela situação fez com que eu experimentasse sentimentos contraditórios. Ao mesmo tempo em que 
eu estava meio com raiva por ele ter feito o maior escarcéu sobre aquilo, eu sabia que aquela tinha sido a única forma 
que havia encontrado de chamar a minha atenção. De que outro jeito poderia entrar em contato comigo? Agora eu sabia 
bem que a minha madrasta nunca passaria o telefone da empresa de som da festa das filhas. 

Mas, mais do que tudo, ao ler as palavras dele, não pude deixar de me identificar. Eu também queria ter tido 
tempo de conhecê-lo melhor... para que me convencesse ainda mais de que ele não era nada do que eu havia pensado. 
Agora que eu sabia que não era fingimento, havia começado a ouvir as suas músicas com mais atenção, a ler as 
entrevistas com outros olhos e, com isso, a descobrir que ele era uma pessoa normal, com sentimentos, planos e 
desilusões... Era exatamente como o garoto dos sonhos que eu costumava ter, o garoto que eu imaginava estar em 
algum lugar do mundo, esperando só por mim, mas que acabei esquecendo, depois de tudo que passei com a separação 
dos meus pais. 

A minha tia, após dizer umas mil vezes que eu estava diferente, acabou arrancando a informação de mim, e, 
assim que contei, foi como se aquele sentimento que eu estivera escondendo até de mim mesma tivesse desabrochado. 
Eu nunca tinha experimentado nada parecido! Comecei a sentir alegria e tristeza alternadamente. Eu estava feliz por ele 
ter sentido o mesmo que eu, aquela afinidade à primeira vista, mas também desconsolada, por saber que aquilo ficaria 
assim, na lembrança do nosso curto primeiro encontro. Eu queria encontrá-lo novamente, para que ele pudesse provar 
que eu devia deixar cair o resto da muralha que havia construído em volta do meu coração. 
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A tia Helena adorou a notícia e tentou me convencer a todo custo a ir ao tal show no Castelo do Rock, mesmo 
sendo em uma quinta-feira. A minha tia possuía regras rígidas sobre sair em dias úteis, mas naquele caso ela nem 
pareceu se importar. Por mais que ela insistisse, porém, eu sabia que não podia comparecer. Tinha certeza de que a 
imprensa estaria em peso no local e eu não teria como conversar com o Frederico (sim, para mim ele continuava a ser 
aquele garoto da máscara e não o pop star Fredy Prince) sem ser fotografada. Além disso, iria fazer as filhas da minha 
madrasta passarem vergonha ao mostrar o sapato errado, e, se elas me vissem por perto, eu correria sério risco de 
vida... 

Definitivamente eu não ia passar nem perto daquele local. Mas, se eu tinha certeza disso, por que aquele 
aperto no meu peito não passava? 

A imprensa e as pessoas continuaram a falar sobre o assunto, e o nome “Fredy Prince” não saía dos Trending 
Topics do Twitter nem por um segundo. Os programas de televisão sensacionalistas não paravam de comentar a respeito 
e em um deles, inclusive, presenciei uma entrevista das minhas meias-irmãs, contando que havia sido na festa delas 
que o príncipe conhecera a tal princesa, e que o país inteiro teria uma surpresa no Castelo do Rock. Eu sabia 
perfeitamente que a “suposta” surpresa era que uma delas seria a garota misteriosa, mas elas não tinham nem ideia que 
a surpresa maior seria exatamente delas, quando mostrassem o sapato errado... 

Para piorar ainda mais, no dia do show ele postou uma nota em sua página do Facebook. 
“Sei que você deve estar assustada e inibida, e vou entender perfeitamente caso não apareça. Mas eu gostaria muito de 
ver você de novo. Os seus olhos e a sua voz não saíram da minha cabeça desde aquela noite. E também o seu jeito de 
dançar. Quero tanto saber mais sobre você... Por algum motivo inexplicável, acho que tivemos uma sintonia naquela 
noite. Será que você sentiu o mesmo? Espero que venha me contar.” 

Depois de ler aquilo, não tive como não me render. Eu tinha que ir aquele show! Não importava mais se eu 
fosse forçada a largar o trabalho. O meu pai podia até me obrigar a fazer isso, mas eu não podia mais mentir para mim 
mesma; o fato é que não me sentia feliz assim havia muito, muito tempo. E aquela felicidade aplacaria um pouco a 
tristeza por ter que deixar de ser DJ. 

Quando contei para a Lara e para a minha tia que tinha mudado de ideia, as duas só faltaram soltar fogos de 
artificio! Eu não sabia se era por acharem que meu coração estava descongelando ou pela possibilidade de também 
virem a conhecer o Fredy Prince, caso eu realmente me apaixonasse dele... 

Mas seja qual fosse a razão, as duas não me deram sossego ate a noite. 
— Cintia, você tem que descobrir mais sobre ele! — a Lara disse já pegando o computador e entrando em 

alguns sites de celebridades. — Sabendo do que ele gosta ou não, vai ser mais fácil conversar, puxar assuntos 
interessantes... 

Tudo que eu mais queria era conhece-lo melhor, mas não via o menor sentido em fazer isso através de um 
portal de fofocas! Eu queria que ele me contasse, queria ir descobrindo aos poucos a sua personalidade, seus planos, 
sua história. 

Mas, ainda assim, não consegui deixar de ler quando a Lara colocou na minha frente uma entrevista que ele 
tinha dado no mês anterior, pois, além do título me atrair, percebi que era um blog pequeno e não um site badalado.      
 
Blog da Belinha 
Queridos leitores, sei que normalmente escrevo sobre livros, mas trago hoje provavelmente a postagem mais top que 
esse singelo blog já publicou! Como já disse algumas vezes, conheci o Fredy Prince quando ele era um simples pirralho 
(e eu era ainda mais pirralha, mas abafa!) Na época, ele ainda era apenas o Federico, meu vizinho, e passava todas as 
tardes na minha casa, me maltratando de ler, pois não parava de espancar aquele violão desafinado que ele tinha, 
enquanto os pais trabalhavam. Por isso, posso afirmar para vocês que ele não ficou famoso da noite para o dia! Além de 
fazer aulas de violão e guitarra, ele era muito estudioso (bem mais que eu, pois minha mãe vivia falando que eu deveria 
ser um pouco mais como o Fredy e tirar boas notas) e também foi muito persistente. Lembro de uma vez que ele estava 
jogando bola no quintal e a chutou em um terreno baldio, sem querer. Ele não sossegou enquanto não pulou o muro e 
trouxe a bola de volta, mesmo com o cachorro gigante que tomava conta do lugar. Sabe da maior? O cachorro 
simplesmente ficou encantado por ele. Acho até que ele já tinha esse dom desde pequeno... de (en)cantar.  
Mas chega de delongas, vamos a entrevista, que eu consegui porque o Fredy estava me devendo desde os 10 anos, 
quando comeu o pedaço do bolo que minha mãe tinha acabado de fazer (e que tinha mandado ninguém mexer) e eu tive 
que mentir que tinha sido o meu periquito. 
Espero que vocês gostem! Tentei fazer perguntas diferentes das que vocês leem em todos os sites... Não se esqueçam 
de comentar e seguir o blog! 

--------------------------------- 
 

FREDY PRINCE COMO VOCÊ NUNCA VIU...  (OU LEU) 

Belinha: Fredy, hoje em dia todo mundo te chama de príncipe das adolescentes. Conta para gente: Se pudesse namorar 
uma princesa da Disney, qual seria? E nem adianta me falar que não conhece as princesas, lembro perfeitamente que 
eu te fazia ver todos aqueles desenhos até você decorar as músicas para tocar para mim no violão.  
Fredy Prince: Que difícil... Todas as princesas tem seus encantos. Adoro os cabelos da Ariel, a voz da Bela Adormecida, 
a meiguice da Branca de Neve, a inteligência da Bela...Sem falar que todas elas tem o corpo perfeito! Mas acho que se 
eu tivesse que escolher uma, ficaria com a Cinderela...Aquela menina tem que ter alguma coisa a mais para o príncipe 
ter batido o olho e se apaixonado de primeira, mesmo com o salão lotado de gatas! Gostaria muito de descobrir que 
“coisa” é essa... 
Belinha: Então quer dizer que você é curioso. Entre fuxicar o celular da namorada ou ler o diário secreto do Super-
Homem, o que você escolheria? 
Fredy Prince: Poxa claro que leria o diário. Eu não olharia o celular da minha namorada... quero dizer, se eu tivesse 
uma. Acho que a confiança é fundamental para um relacionamento sadio. Mas, bem, se ela deixasse dando sopa em 
cima da mesa e chegasse uma mensagem, talvez eu desse uma olhadinha... Mas rapidinho, só pra ver se não era algum 
admirador... 
Belinha: Ciumento, hein? Então me diz, qual era o seu brinquedo preferido durante a infância? E se um amigo te pedisse 
emprestado? Você emprestaria ou daria uma desculpa? Olha lá o que vai responder.... Lembro que uma vez eu peguei 
seu violão para tocar e você só faltou morrer! Só não me bateu porque...Bem, eu era só uma menininha, né?  
Fredy Prince: Você era como uma irmãzinha para mim, mas eu nunca bateria em você e nem em mulher nenhuma, 
independente da idade! Só fiquei tenso naquele dia porque o violão tinha sido do meu avô e ele havia me dado na maior 
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confiança, disse que sabia que eu cuidaria bem dele. E você era meio, hum, estabanada, se me lembro bem... e com 
sete anos ainda noção de que aquilo era um instrumento musical, e não um simples brinquedo... 
Belinha: Você me emprestaria hoje? 
Fredy Prince: Hum, não. Mas voltando a sua pergunta sobre o brinquedo preferido, eu não sou ciumento, juro! Olha só, 
eu gostava muito do meu autorama. E nesse jogo quanto mais gente participar, melhor. Então eu emprestava para os 
meus amigos, desde que fossem brincar na minha casa, claro. 
Belinha: Ah, ok. Bom vamos falar sobre música. Quando você descobriu que gostava de compor? Qual foi a sua primeira 
composição? 
Fredy Prince: Descobri ainda na adolescência. Eu tinha um cachorro, que se chamava Joãozinho, lembra dele? Sempre 
que eu ia estudar violão, ele ficava do meu lado, mesmo quando eu tinha que repetir a mesma lição umas 17 vezes. 
Então, um dia, no meio do estudo, eu estava entediado e comecei a tocar a letra de uma música, fazendo uma serenata 
pro meu cachorro. Acho que ele gostou, pois começou a uivar, tipo cantando junto comigo. Ai peguei gosto pela coisa e 
comecei a escrever mais letras para várias músicas que já existiam. Até que um dia fiz também uma melodia e nunca 
mais parei. 
Belinha: Você pode contar pra gente como era a música do seu cachorro? Já pensou em grava-la em algum CD? 
Fredy Prince: Claro, era assim: 
(cantando) 
Joãozinho você é meu amigo 
Com você não corro perigo 
Cada acorde que eu toco no violão  
Você escuta e nunca me deixa na mão 
Todo dia me acorda com uma lambida 
Como se eu fosse uma deliciosa comida 
Joãozinho você é meu amigão 
Por isso vou te dar um pedaço de pão! 
Belinha: Ah... parabéns, que composição mais, hum, “peculiar”! Bem, não precisa responder o resto da pergunta, acho 
que está bem claro que você não vai gravá-la, não é?    
Fredy Prince: Sim, eu não teria coragem de colocá-la em um CD, pois ela me deixa muito triste e não quero que meus 
fãs sintam essa tristeza. Toda vez que eu começo a cantar, morro de saudades do Joãozinho...   
Belinha: Ele morreu? 
Fredy Prince: Não sei. Minha mãe deu para os outros, porque quando cantei a música pra minha família, ela descobriu 
que o motivo dos pães que ela comprava estarem sumindo era por eu dar tudo pra ele. E também que depois que todos 
se deitavam eu o colocava para dormir na minha cama... 
Belinha: Entendo... Bom, vamos falar de coisas felizes então. Suas músicas estão sempre no topo das paradas. O que 
você sentiu quando ouviu sua voz no radio pela primeira vez? 
Fredy Prince: Eu pensei: “O que diabos fizeram com a minha voz?” Só que depois me contaram que minha voz realmente 
é assim. Para mim ela soa bem melhor! Já ouviu sua voz gravada? Não? Cuidado, você vai ter uma grande decepção... 
Belinha: Obrigada por avisar.... Pra terminar, para que ano você iria, se tivesse uma máquina do tempo e pudesse 
escolher qualquer época, no presente ou no futuro?  
Fredy Prince: Escolheria o futuro, mas o ano não sei...Gostaria de saber o dia em que vou conhecer a princesa dos 
meus sonhos.... Porque assim, quando eu voltasse para o presente, cada dia até aquele seria mais feliz do que o anterior, 
pois eu saberia que seria um a menos para encontrá-la. 
Belinha: Que romântico! Bom, então deixe um recado para essa garota que você ainda não conhece... Quem sabe ela 
não lê e resolve aparecer logo? 
Fredy Prince: Ai é que esta... Essa garota não está me esperando. Tenho a sensação de que ela vai aparecer de 
surpresa, e que eu também surgirei assim para ela. Ela vai gostar de mim pelo meu jeito de pensar e não porque eu sou 
“o” Fredy Prince... Só posso torcer pra que ela apareça logo. Mas algo me diz que ela não vai demorar. E por isso já 
estou vivendo mais feliz a cada dia, pois sei que estamos prestes a nos encontrar.   

--------------------------------- 
 
Essa foi a entrevista exclusiva do Fredy Prince para o Blog da Belinha. Ele não é um fofo? 
Até a próxima! 
Belinha         
         
    Terminei de ler com o coração disparado. Aquela era realmente uma entrevista diferente das outras! E a menina 
do blog tinha razão, ele realmente era fofo...Não parecia de forma alguma um pop-star, ídolo de milhares de meninas e 
que saia em todas as capas de revista. Ele era um menino comum, sensível, engraçado, um pouco sem noção... e que 
gostava da Cinderela! Naquela parte eu tive que rir da coincidência. Mas o mais importante era o que ele tinha dito a 
respeito da “princesa” que esperava encontrar... Será que ele achava que aquela menina era eu? Será que eu realmente 
era aquela menina?    

O fato é que depois de ler até deixei que a tia Helena me embelezasse, antes de ir ao show. Quero dizer mais 
ou menos... Por mais que quisesse que eu usasse um vestidinho, coloquei uma calça jeans, mas permiti que ela 
arrumasse o meu cabelo e me maquiasse, embora só um pouquinho. Por mais que achasse que ele fosse se 
decepcionar, eu queria que daquela vez ele me encontrasse como eu realmente era. Sem nenhuma máscara. 

Ao chegar ao local, notei que as minhas mãos estavam suando. Ainda bem que a Lara tinha concordado em ir 
comigo, porque certamente eu teria dado meia-volta se a minha melhor amiga não estivesse por perto para me dar um 
empurrãozinho. 

O espaço estava lotado de garotas. Pude notar que a maioria estava com sapatos na mão, e alguns realmente 
pareciam de cristal! Onde elas tinham arrumado aquilo? Na loja da Disney? O que ninguém podia imaginar era que o 
verdadeiro “sapatinho” estava no meu pé. Eu estava torcendo para que, no escuro, ninguém percebesse que eu estava 
com dois All Stars diferentes. No pé esquerdo, um simples, preto, sem nenhuma pintura. Mas no direito... era exatamente 
o par daquele que possivelmente ele estava segurando naquele momento. 

Em um canto, notei que um DJ estava colocando músicas bem animadas, preparando o clima para o show. Eu 
o reconheci e fui cumprimentá-lo, e ele perguntou se eu não gostaria de “trabalhar” um pouquinho. Ri e falei que estava 
de folga naquela noite, mas as picapes eram tão irresistíveis que acabei fazendo um pequeno looping na música que 
estava tocando. 
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Quando o Castelo do Rock ficou bem cheio, praticamente sem espaço para ninguém se mover, o show 
começou. Daquela vez eu já sabia o que veria, mas, mesmo assim, o meu coração disparou. Se eu ainda tinha alguma 
dúvida de que estava gostando daquele menino, naquele momento não havia mais nenhuma. Foi olhar para o palco e 
tive certeza. Não me importava mais se ele iria me iludir, me enganar ou me fazer sofrer, porque sofrimento maior seria 
abafar aquele sentimento. 

Fomos para um lugar mais afastado, onde poderíamos assistir ao show de cima, e fiquei tão envolvida que 
nem vi o tempo passar. Quando dei por mim, ele já estava se despedindo da plateia e o som da banda foi substituído 
novamente pelo do DJ. 

— Ci, acho melhor a gente conversar com aqueles seguranças que estão perto do palco e explicar que você é 
a garota que o Fredy está esperando... Ele não vai ser doido de vir aqui! Esse lugar está tão cheio que o garoto acabaria 
sufocado por essa mulherada toda. Acho que é melhor você conversar com ele lá dentro. 

Concordei, mas, ao chegarmos perto do palco, vi que não seria nada fácil; parecia que todas as garotas haviam 
tido a mesma ideia, e uma fila gigante estava se formando. 

De repente o som foi interrompido e um assessor da banda foi até o microfone. 
— Atenção, garotas. Nada de tumulto. Peço que estão com o suposto sapato que o Fredy Prince está 

procurando para ficarem com ele em mãos. Passaremos pela fila filmando todas vocês com transmissão direta para o 
camarim. No momento em que encontrar o sapato certo, o Fredy nos dará um sinal, e então levaremos a moça até ele. 

No mesmo instante apareceu um rapaz segurando uma filmadora, e o barulho se tornou ensurdecedor. Muitas 
meninas estavam indignadas, pois pensaram que teriam a chance de falar com o Fredy. Outras tantas começaram a 
argumentar que poderia haver muitos sapatos iguais, e algumas ficavam indagando sobre como ele teria certeza se não 
visse o sapato de perto. No meio disso tudo, notei a minha madrasta emergindo da multidão com as filhas a tiracolo e 
indo para a frente de todo mundo, sem o menor pudor de furar a fila. Houve um grande bate-boca, que foi logo 
interrompido pela voz do assessor. 

— Meninas, peço que aguardem só mais um momento, pois, antes da filmagem dos sapatos, o Fredy Prince 
receberá as donas da festa em que tudo isso começou. Ele espera que elas tenham alguma pista sobre quem ele procura. 
Para comprovar que é apenas isso, que não estamos protegendo ninguém, vamos filmar o encontro delas com o Fredy 
e simultaneamente transmiti-lo no telão. 

Em seguida elas foram escoltadas através de uma porta lateral, com uma expressão de triunfo, como se em 
poucos segundos fossem ser coroadas. As três mal tinham entrado no camarim, e a imagem delas apareceu na grande 
tela que ficava atrás do palco. Eu já sabia o que ia acontecer, mas comecei a ficar desesperada. Pensava que o mico 
que pagariam seria apenas na frente do Fredy, e não da festa inteira... 

— Lara, vamos embora? — perguntei. — Vai dar problema. Vamos sair daqui enquanto é tempo! 
— E perder o melhor da festa? — ela falou com os olhos fixos no telão. — Nunca! Estou mais ansiosa pra ver 

isso do que o último capítulo da novela! 
Suspirei e esperei pelo pior. 
As três entraram no camarim, e no mesmo instante o Frederico perguntou se elas tinham encontrado o telefone 

da empresa que fizera o som na festa. Senti um aperto no peito por constatar que ele parecia muito ansioso, e também 
por ter certeza de que ele nunca receberia aquela resposta. 

Eu estava certa. A minha madrasta, em vez de responder, mostrou a minha sandália cor-de-rosa, visivelmente 
satisfeita, crente que, no segundo seguinte, ele a chamaria de sogra ou algo assim... Mas ele ficou parado, esperando. 
Ela então começou a explicar que, como as filhas eram gêmeas, não sabiam exatamente a qual delas a sandália 
pertencia, pois ambas tinham “brincado de DJ” no aniversário e também ficado descalças no final da festa, por estarem 
com os pés inchados de tanto dançar. Então qualquer uma das duas podia ter perdido o outro pé da sandália. Mas ele 
podia escolher a que preferisse, pois não existia rivalidade entre as irmãs. 

Senti tanta vergonha por ela! Será que não ficava nem um pouco constrangida de oferecer as filhas assim, 
como se fossem doces em uma bandeja? Mas as duas pareciam bem satisfeitas com a oferta da mãe; na verdade, 
pareciam se sentir honradas. 

— Lara, vamos embora! — pedi mais uma vez. 
Eu realmente não queria ver aquilo. A minha amiga nem se moveu. Parecia hipnotizada pela tela. Só me restou 

assistir também. 
O Fredy pegou a sandália, meio a contragosto, pois tinha praticamente sido jogada na mão dele, deu uma 

breve analisada e logo falou: 
— Acho que houve algum engano. Mas obrigado pela presença. 
Os seguranças começaram a direcioná-las para a saída, mas elas pareciam dispostas a continuar ali. 
— Mas é esse o sapato que você está procurando! — a minha madrasta meio que gritou. — Eu sei que é! Foi 

na festa das minhas filhas que você encontrou o outro. Aliás, onde ele está? Precisamos formar o par! 
— Minha senhora — um segurança indicou a porta —, ele já falou que não é esse sapato. Pode nos dar licença, 

por favor? A fila está muito grande, e não queremos deixar as outras meninas esperando. 
— Mas ela me garantiu que era esse! — ela gritou, enquanto o segurança praticamente a empurrava para fora 

e uma vaia gigantesca se propagava pelo local. — Ela vai me pagar muito caro! 
Ops. Eu sabia que estava falando de mim. E a fúria que vi no rosto dela, poucos segundos antes de o telão 

congelar na imagem do Fredy, me deu arrepios. Até a Lara estava com a expressão meio assustada. Por isso, insisti 
mais uma vez que a gente fosse embora. 

— De jeito nenhum! — ela respondeu. — Agora é que você tem que entrar naquela fila pra esfregar no rosto 
da sua madrasta que ela não manda em você! 

— Você não entende... Ela vai querer se vingar! Não vai se contentar em apenas contar para o meu pai sobre 
o meu trabalho como DJ. 

A Lara apenas deu de ombros e falou que, além daquilo, não tinha nada mais que ela pudesse fazer para me 
prejudicar. Mesmo sem ter certeza de que concordava, entrei na fila. Poucos minutos depois o meu celular tocou, com 
um número desconhecido. 

— Não atende! — a Lara gritou, um pouco tarde demais. Eu já tinha falado alô. E a voz que ouvi em seguida 
poderia realmente ganhar um prêmio de voz mais horripilante do mundo. 

— Você está se achando muito esperta, não é? — Dava para ouvir os dentes dela trincando enquanto falava. 
— Sei perfeitamente que está rindo da minha cara em algum lugar dessa fila... Mas vou te dar um aviso: Se eu ligar a 
internet amanhã cedo e ler em algum lugar que o Fredy Prince encontrou a dona do sapato, você vai perder tudo que 
ainda te resta. A escolha é sua! 
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Ela desligou antes que eu pudesse falar qualquer coisa. Fiquei uns segundos ainda com o telefone na orelha, 
ouvindo a ameaça ecoar na minha cabeça. Não sabia o que a minha madrasta poderia fazer, mas tinha certeza de que 
arranjaria alguma coisa, inventaria a pior forma possível de se vingar... Eu já tinha perdido o meu pai e a minha mãe. E 
agora, se mostrasse o meu tênis para o Frederico, ele sorriria, nós conversaríamos, eu ficaria ainda mais apaixonada, e, 
no dia seguinte, ele também me seria arrancado. 

Não. Eu preferia não conhecer aquela felicidade a ter que perdê-la depois. 
Por isso, ignorando os gritos da Lara para que eu não saísse do lugar, simplesmente me virei. Dei uma última 

olhada para o rosto do Frederico, congelado no telão, segurei uma lágrima que ameaçou cair e fui em direção à saída. 

 

Capítulo 9 
 

Acordei no dia seguinte sem noção de tempo e espaço. Parecia que ainda estava dentro de um sonho. Um 
sonho cor-de-rosa. Nele eu dançava com um príncipe inteligente, espirituoso, criativo, educado e... lindo. De repente, 
abri os olhos e vi a roupa preta que tinha usado na noite anterior. Voltei à realidade e me levantei depressa. Olhei as 
horas e fiquei surpresa ao constatar que já era quase meio-dia! Na noite anterior, com tudo o que tinha acontecido, eu 
havia me esquecido de colocar o despertador para tocar... Mas eu não podia ter perdido a aula, estávamos no final do 
ano, eu tinha mil provas! Eu só esperava que a Lara tivesse inventado uma desculpa muito boa para cobrir a minha falta. 

Abri as cortinas e vi que uma chuva fina pairava sobre a cidade, deixando tudo cinza. Era assim também que 
eu estava me sentindo. Sem cor. Sem graça. Sem vida. Fiquei um tempo olhando pela janela, tentando lutar contra a 
tristeza que estava me invadindo, e então, em um ímpeto, liguei o computador. 
Respirei fundo e digitei “Fredy Prince” no Google. Imediatamente várias notícias surgiram. Escolhi a mais recente, que 
pelo visto tinha acabado de ser publicada. 
 
Príncipes também levam fora! 
O mega-astro Fredy Prince, conhecido como o “príncipe das adolescentes”, teve uma desilusão amorosa em público na 
noite passada. Alguns dias atrás, ele deixou transparecer em suas redes sociais que tinha conhecido alguém especial. 
No entanto, a tal garota sumiu como que por encanto, e por isso ele fez uma súplica para que ela o encontrasse ontem, 
em um show de sua banda. Apesar de centenas de adolescentes terem lotado o local, a musa do galã não apareceu. 
Ainda de madrugada, ele escreveu uma mensagem em sua página oficial no Facebook: 
“Pensei que você tivesse sentido o mesmo que eu. Mas agora sei que amores à primeira vista só existem nas minhas 
canções. Aquela princesa pop era apenas fruto da minha imaginação...” 
A mensagem foi logo apagada, mas já havia repercutido em todo o mundo virtual. Desse episódio só ficou uma certeza: 
o gato não ficará triste por muito tempo... Não faltarão candidatas para ajudá-lo a curar o seu coração partido! 
 

Fiquei parada olhando para a tela, me sentindo mais vazia do que nunca. Abaixei a cabeça e me permiti ficar 
triste de verdade por alguns minutos. A minha madrasta, em compensação, devia estar bem feliz agora, por eu ter 
“acatado a ordem” dela. Suspirei ao imaginar como aquelas manchetes poderiam ser diferentes caso eu não tivesse lhe 
obedecido e lutado pelo meu amor. 

Meu amor. Aquelas palavras, ainda que ditas apenas em pensamento, me assustaram. Mas era exatamente 
aquilo. Em poucos dias, aquele menino tinha se tornado parte do meu mundo e mudado tudo, mas meu amor teria que 
ficar ali. Escondido no meu coração. 

Eu ainda estava na frente do computador, me contorcendo em autopiedade, quando a campainha tocou. 
Imaginei que seria a Lara, vindo direto da escola, provavelmente para saber o motivo da minha falta e para comentar os 
últimos acontecimentos. Eu não estava com vontade de conversar com ninguém, mas mesmo assim me arrastei até a 
porta, ainda de pijama. Porém, ao abrir, desejei poder voltar no tempo e nunca ter levantado. Era a última pessoa que 
eu queria ver naquele momento. O meu pai. 

— Filha — ele falou meio assustado, me olhando de cima a baixo. — Você está doente? 
Eu estava tão atônita que, em vez de pensar rápido e confirmar, dizer que estava morrendo de uma doença 

muito contagiosa e que, se fosse ele, iria embora correndo, apenas balancei a cabeça e falei que estava tudo bem. 
— Então é tudo verdade! — ele disse com uma expressão diferente. A preocupação substituída por censura. 
— O que é verdade? — perguntei, já na defensiva. 
Em vez de responder, ele entrou, fechou a porta e me estendeu um envelope, que só então percebi estar na 

mão dele. Peguei, meio apreensiva, abri e vi que dentro havia várias fotos minhas, trabalhando como DJ. 
— Onde você arrumou isso? — perguntei só por perguntar. 
Eu sabia perfeitamente a resposta. Eram fotos de algumas festas em que eu tinha tocado, que ficavam como 

portfólio no site da empresa de som do Rafa. Mas eu nunca imaginaria que o meu pai iria encontrar aquilo: ele era 
totalmente à moda antiga, mal sabia ligar o computador! 

— Elas foram deixadas na minha porta hoje cedo. Acho que por algum dos vizinhos, que não quis se identificar. 
Pela data, a última delas é de ontem à noite. — Ele me mostrou uma foto em que eu realmente estava com a mesma 
roupa da noite anterior. Pelo visto tinha sido tirada no único minuto que eu tinha ficado na cabine de som do meu amigo. 
Eu sabia muito bem quem tinha tirado e também que não fora nenhum vizinho que tinha deixado na porta dele.... Mas, 
antes que eu pudesse comentar qualquer coisa, ele falou: — Cintia, quero que você faça sua mala agora. Você está indo 
comigo pra casa. 

— A minha casa é aqui — falei, fingindo uma calma que estava longe de sentir. 
— Não, não é — ele disse, tirando as fotos das minhas mãos antes mesmo que eu terminasse de olhar. — Por 

mais de um ano permiti que você ficasse aqui, porque sabia que você estava muito abalada com a separação, e não 
queria forçar você a fazer nada, para não aumentar o seu sofrimento. Mas estou vendo que essa não foi a decisão 
correta. Eu nunca imaginaria que a sua tia cobraria aluguel de você e que por isso você seria obrigada a trabalhar! Ainda 
mais à noite e em dias de semana! Não é de se admirar que não consiga se levantar de manhã para ir à escola! 

— Não tem aluguel nenhum! — gritei. — Eu faço esse trabalho porque eu gosto! Porque é a única coisa que 
me distrai dos meus problemas! — Apontei para ele enquanto falava a última palavra. — E ontem à noite eu apenas fui 
a um show! Não estava trabalhando! E sei perfeitamente quem tirou essas fotos! 

— Cintia, não importa quem as tirou e sim o que elas provam. Está na cara que você não sabe tomar conta de 
si mesma! Se ontem você não estava trabalhando por ter sido obrigada, é ainda pior! Faltou aula pra ficar dormindo, 
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depois de ter ficado na balada a noite inteira? Onde estava a sua tia que permitiu uma coisa dessas? É óbvio que ela 
também não é responsável o suficiente para cuidar de você. 

— Como assim não sou responsável? — A porta se abriu, e, pela cara, a tia Helena estava pronta até para 
entrar em um ringue de luta livre, se precisasse. — Você não é bem-vindo aqui. Com licença, por favor. — Ela abriu 
ainda mais a porta e fez sinal para o meu pai sair. 

Ele não disse nada, apenas tirou um papel dobrado de dentro do paletó e estendeu para ela, que leu, muito 
séria. Ao chegar ao final, ela falou: 

— E o que isso quer dizer? Você acha que vou deixar a minha sobrinha ser arrastada para aquele covil de 
bruxas apenas porque um papel está dizendo? Pois você está muito enganado. — Ela amassou a folha sem a menor 
cerimônia e a jogou no chão, o que fez o meu pai arregalar os olhos. 

— Ótimo — ele disse, com um sorriso irônico. — O juiz vai adorar saber que a minha ex-mulher, a quem ele 
deu a guarda da minha filha, a entregou para uma desequilibrada, sem o menor senso de responsabilidade, e que ainda 
por cima não respeita as leis. — Ele pegou o papel no chão e desamassou. — E sem a minha autorização, diga-se de 
passagem. Pois saiba, Helena, que isso é uma ordem judicial. Se a Cintia não vier por bem, vou chamar a polícia para 
obrigá-la a vir comigo. E, se você tentar impedir, pode acabar presa. A decisão é sua. 

— Eu vou — falei antes que minha tia rebatesse, o que eu vi que ela estava prestes a fazer. 
— Mas, Cintia... 
— Eu vou, tia Helena — interrompi. Mais tarde eu converso com a minha mãe, ela vai arrumar uma solução. 
O meu pai riu, falou que a minha mãe não se preocupou comigo durante todo aquele tempo e que não seria 

agora que faria isso. Antes que a minha tia voasse em cima dele, pedi que me ajudasse a arrumar a mala, o que ela fez 
totalmente a contragosto. Peguei apenas o básico, pois não tinha a menor intenção de ficar por muito tempo na casa 
dele. A tia Helena perguntou se eu não ia levar o meu All Star de cartas de baralho, mas não vi sentido naquilo. Ele 
apenas me deixaria ainda mais triste. 

Eu me despedi da minha tia, que disse uma última vez que aquilo não ficaria assim, então entrei no carro do 
meu pai, que já estava me esperando com o motor ligado, e olhei uma última vez para aquela casa bagunçada que eu 
havia aprendido a chamar de lar. 

 
 

Capítulo 10 
 

Quando eu ainda morava naquele prédio, um pensamento sempre me passava pela cabeça: e se algum dia 
eu saísse distraída do elevador sem perceber que estava no andar errado e abrisse a porta do apartamento de um 
vizinho? Foi exatamente assim que me senti ao entrar ali de novo. Tudo estava igual. E ao mesmo tempo tão diferente... 
Nada lembrava os anos que eu tinha vivido com meus pais. A decoração, a atmosfera... e até as paredes estavam de 
outra cor. Fui direto para o meu antigo quarto, mas levei um susto ao ver que meu era o que ele menos era agora. O 
chão estava coberto de roupas espalhadas, revistas por todos os cantos, a cama desarrumada... E, no meio dela, uma 
das gêmeas lia uma revista com fones de ouvido e mascava chicletes. Ao me ver, ela levantou, colocou a mão na cintura 
e falou: 

— Quem foi ao ar, perdeu o lugar! Esse era o melhor quarto da casa, o único com TV e varanda. Eu e a minha 
irmã tiramos no par ou ímpar para ver quem ficaria com ele. Como vê, agora ele é meu! 

Não falei nada; apenas me virei e fui em direção ao antigo quarto de hóspedes. Eu não me importava, pois não 
tinha a menor intenção de ficar ali mais do que alguns dias. Porém, ao entrar no outro quarto, vi que ele também já estava 
ocupado. A outra gêmea estava passando esmalte nos dedos do pé e, quando me viu, apenas mandou que eu pegasse 
a acetona que tinha deixado no banheiro. A mesma bagunça se via, e talvez um pouco pior, porque as paredes estavam 
lotadas de pôsteres de vários ídolos adolescentes. Inclusive do... Fredy Prince. Senti um aperto no coração ao ver aquilo. 
Dei meia-volta, sem ligar a mínima para a “ordem” dela, e fui para a sala. Eu nunca havia me sentido tão deslocada na 
vida. 

— Ora, ora. A que devo a honra da sua visita, alteza? 
Aquela voz. Só de escutá-la eu já sentia arrepios. Ver aquela mulher na minha frente me fazia ter vontade de 

pular pela janela. 
— Sua falsa! — falei, tentando não gritar. — Eu fiz exatamente o que você mandou! Fui embora depois do seu 

telefonema! Você não viu na internet? O Fredy Prince continua sem saber quem é a dona do sapato! 
— Estamos quites, Cintia — ela disse, se aproximando. — Você também me garantiu que o sapato era aquele. 

E não era. Quem é a falsa aqui, hein? — Como não respondi, ela continuou: — Não é incrível como o mundo dá voltas? 
Da última vez em que nos encontramos neste apartamento, eu era a única peça que não se encaixava no seu mundo 
perfeito. — Ela parou na minha frente e começou a passar a mão pelo meu cabelo. — Agora, este mundo é meu. E, se 
tem alguma coisa fora do lugar, é você. — Ela colocou as unhas pontudas na minha nuca e começou a apertar. — Saiba 
que aqui sou eu que faço as regras. E você vai ter que acatar todas elas! 

— Não vou acatar porcaria nenhuma. — Eu afastei a mão dela com tanta força que o anel que estava usando 
até caiu. — Quem você pensa que é? Você não manda em mim! Você não é nada minha! E eu desprezo você tanto 
quanto desprezava naquele primeiro dia! 

Ela apenas levantou uma sobrancelha, deu um sorrisinho, se sentou no sofá e começou a chorar! A chorar 
muito. E bem alto. 

Aquilo atraiu a atenção da casa inteira. As duas filhas, o meu pai e até mesmo a empregada vieram correndo 
para ver o que tinha acontecido. Antes que eu dissesse que ela havia apenas enlouquecido, a minha madrasta já estava 
explicando entre soluços que eu era muito mal-agradecida, pois só tinha perguntado se poderia me chamar de “filha”, já 
que tinha a intenção de ser uma verdadeira mãe para mim, mas, em vez de responder, eu havia batido nela e a empurrado 
no sofá. 

— O quê? — Eu não podia acreditar naquilo. — Isso é mentira! Eu não fiz nada disso! 
— E ainda jogou o meu anel de noivado no chão — ela continuou como se eu não tivesse interrompido, 

apontando para o anel que tinha parado em um canto da sala. — Eu só queria que ela me aceitasse como da família... 
As meninas foram correndo para a mãe, dizendo que a amavam e que ela não precisava de mim. A empregada 

ficou me olhando como se eu fosse um monstro, e o meu pai simplesmente se virava de uma para a outra, até que falou: 
— Cintia, eu realmente não estou te reconhecendo. Você mudou muito. Onde está a menina meiga e doce que 

você costumava ser? Está se portando como uma rebelde! A sua madrasta ficou a manhã inteira fazendo arranjos para 
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acomodar você aqui. Não achei justo desabrigar as suas irmãs dos quartos aos quais já estão acostumadas, e ela 
gentilmente disse que faria do escritório o melhor quarto da casa, especialmente pra você! E, quando fui buscá-la, ela 
ainda me disse que estava muito empolgada por finalmente vocês poderem ficar mais próximas! E é assim que você 
retribui? 

Então a bruxa tinha reformado o escritório para mim. Quanta generosidade... No escritório mal cabia uma 
pessoa em pé! Bem, pelo menos eu teria um lugar para ficar sozinha. Lá pelo menos poderia ficar no meu computador 
e esquecer onde estava. 

— Eu pensei que nunca precisaria castigar você, mas isso passou dos limites — meu pai continuou. — Só 
lamento ter esperado tanto tempo pra intervir! Eu devia ter obrigado você a vir para cá antes. Certamente são as 
companhias que você arrumou nesse período que foram uma influência negativa. E, pra cortar o mal pela raiz, vou agora 
mesmo cancelar a sua linha de celular. Nada de internet para você também. E, até acabarem as aulas e você passar no 
vestibular, está proibida de sair de casa. Quero que você venha do colégio direto para cá e se dedique totalmente aos 
seus estudos! 

— Você não pode me tratar assim, como se eu fosse uma criança! — gritei. Que história era aquela de 
vestibular? Eu não ia fazer vestibular no Brasil. Minha intenção era terminar o colégio e ir morar com a minha mãe no 
Japão! — Eu vou ligar pra minha tia, e ela não vai permitir que você faça isso comigo! 

As gêmeas começaram a rir, dizendo que eu não ia poder telefonar sem celular. Tive vontade de bater nas 
duas, mas me contive, imaginando quais outros castigos aquilo poderia me render. 

Subi depressa as escadas para o escritório, pois estava a ponto de chorar, e ao abrir a porta vi que o cômodo 
realmente havia sido “preparado”. Estava cheio de vassouras, baldes e vários outros utensílios de limpeza. Notei um 
sofá rasgado encostado na parede, com a roupa de cama mais velha que eu já havia visto. E, em um canto, um baú 
antigo, que tive até medo de abrir, com receio do que poderia encontrar dentro dele.  

Entrei no pequeno banheiro anexo, abri o chuveiro e vi que a água que saía era gelada. Na parede descascada 
havia um espelho quebrado. E o vaso sanitário, pude constatar, estava entupido. Ótimo. Sem internet. Sem telefone. 
Sem janelas. Sem água quente. Sem vida. 

Passei o fim de semana praticamente sem sair daquele cubículo. Não estava com fome nem com sede. Fiquei 
ouvindo músicas e mais músicas que só me deixavam mais triste, lembrando que poderia estar trabalhando em alguma 
festa naquele momento, mas em vez disso estava enclausurada, sem poder fazer nada. Pensei que a minha tia me ligaria 
ou daria um jeito de me resgatar, mas ela não apareceu. Então resolvi dormir o máximo possível, para a segunda-feira 
chegar logo e eu pelo menos poder ir para a escola e sair um pouco daquele confinamento, mas em cada um dos meus 
sonhos via o Frederico. E aquilo só fazia com que eu acordasse ainda mais deprimida, por ter perdido a minha chance. 
E por ter feito com que ele ficasse triste também... 

Na hora de ir para a aula na segunda-feira, tentei ir de ônibus, como sempre, mas o meu pai fez questão de 
me levar. Ele queria se certificar de que eu realmente iria para a escola, e me avisou que também estaria ali para me 
buscar ao final das aulas. 

Desci do carro muito contrariada, mas, ao encontrar a Lara, minha angústia diminuiu. 
— Cintia! A sua tia me contou o que aconteceu! O que houve com o seu celular? Liguei o fim de semana inteiro 

e só caiu em uma gravação que diz que o número não existe! E também tentei telefonar várias vezes para a casa do seu 
pai, mas me informaram que não tinha ninguém com o seu nome lá! A sua tia me explicou que também estava na mesma 
situação e que ela inclusive tinha tentado ir ao prédio do seu pai com a polícia, mas parece que ele tem um documento 
dizendo que está com sua guarda provisória, uma vez que a sua mãe está viajando... 

Então era por isso que ninguém tinha me procurado... E eu pensando que as duas tinham me abandonado... 
— A sua tia mandou vários e-mails explicando, você não recebeu? 
Suspirei e contei sobre a proibição da internet, e ela então arregalou os olhos e falou: 
— Então você não está sabendo sobre o Fredy Prince? 
Só a menção daquele nome me fez derreter. 
— O que tem ele? — perguntei, mais ansiosa do que nunca. 
Porém, naquele momento a professora entrou na sala. Pensei que eu ia morrer de curiosidade, mas, assim 

que a aula começou, a Lara deu um jeito de passar uma revista aberta para mim por debaixo da carteira. 
 
Turnê internacional 
Fredy Prince, o queridinho das adolescentes, anunciou que ficará um tempo fora do país. Ele e sua banda viajarão para 
fazer shows pelo exterior. Segundo o cantor, as viagens já faziam parte do plano de divulgação de seu novo CD, mas há 
quem diga que o real motivo é a desilusão recente que ele sofreu. Seja qual for a razão, as adolescentes brasileiras terão 
que ficar sem seu príncipe por um tempo, pois a última apresentação por aqui será em uma festa fechada na próxima 
sexta-feira. Na semana seguinte, ele começa a turnê internacional que com certeza lhe trará ainda mais fãs. Só 
esperamos que ele não se esqueça das brasileiras. A maioria delas com certeza vai sentir saudade! 

Li com o coração acelerado e ao final percebi que estava ainda mais triste. Eu não tinha esperança de encontrá-
lo novamente, mas pelo menos sabia que ele estava por perto... Agora ele iria embora e, quando voltasse, provavelmente 
nem se lembraria mais de que um dia havia conhecido uma DJ mascarada... 

Fui a um telefone público na hora do intervalo e pude explicar para a tia Helena o que estava acontecendo, 
sobre o castigo que o meu pai havia me imposto, me impedindo de usar o celular e a internet, e também sobre o quarto 
em que a minha madrasta tinha me colocado, que eu tinha a impressão de que o meu pai nem sabia que estava em 
condições tão ruins. Mas, como eu não queria que ele pensasse que a reivindicação por um quarto melhor era sinal de 
que eu queria me sentir confortável na casa dele, preferi me manter no cubículo. A minha tia me garantiu que já estava 
tomando providências com um advogado e que tinha certeza de que até o final da semana eu já estaria “livre”. Pedi 
também que ela escrevesse para a minha mãe explicando o motivo de eu não ter ligado desde sexta-feira, mas ela me 
tranquilizou dizendo que já tinha cuidado dessa parte. 

Pensei que nunca diria isso, mas a aula passou mais rápido do que eu gostaria. Retornar para aquele “cativeiro” 
foi um suplício, mas, ainda no carro do meu pai, na volta, algo que as gêmeas disseram me animou um pouco. 

— Precisamos de roupas novas! — uma delas falou para o meu pai. — Temos um baile na sexta-feira! 
— Um baile? — meu pai perguntou. — Uma festa, você quer dizer? Mais uma colega fazendo 15 anos? Será 

que essas festas não vão acabar nunca? 
— Não, pai! — a outra respondeu. Pai?! Então agora elas o chamavam assim? — É um baile mesmo. Um baile 

de formatura. O tradicional baile de máscaras do terceiro ano. 
O quê? Elas estavam falando do baile da minha turma? Mas elas ainda estavam no primeiro ano! 
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— Mas esse baile não é só para os alunos do terceiro ano? — meu pai perguntou, tirando as palavras da minha 
boca. 

— Para os alunos e familiares! — elas responderam, bem satisfeitas. — A Cintia pode convidar a gente! 
— Ah, eu posso? — falei, no tom mais irônico que consegui. — Que pena que eu não vou fazer isso, né? 
As duas começaram a reclamar, e o meu pai então perguntou por que eu não ia levá-las. 
— Ora... — falei com a voz e a expressão mais inocentes do mundo. — Eu estou de castigo, lembra? Só posso 

sair depois do vestibular... 
Tive que engolir uma risada ao ver a cara do meu pai. Uns segundos se passaram antes que ele limpasse a 

garganta e dissesse: 
— Bem, não vejo problema em você ir à festa de formatura da escola. Afinal, vai ser a última do ano. Nos 

outros dias você compensa e estuda mais... 
As gêmeas começaram a bater palmas, mas permaneci séria. Ao perceber que não tinha vibrado com a 

permissão dele, meu pai completou: 
— E não vejo mal algum em você levar a Gisele e a Graziele... Você deve ter alguns convites, não é? 
Eu tinha vários, considerando que só tinha convidado a tia Helena e o Rafa. Mas claro que eu não ia dar aquilo 

para elas de badeja... 
— Na verdade, já entreguei todos os meus convites. Eu até poderia ligar para o pessoal da comissão 

organizadora e pedir mais, mas, como vocês sabem, o meu pai cortou o meu telefone... 
— Você pode usar o meu, Cintia! — a Graziele falou. 
— Não, use o meu, ele tem até internet — a Gisele completou. 
Eu apenas dei de ombros e expliquei que eu não sabia de cor os telefones dos meus colegas, pois ficavam na 

agenda do meu celular. O meu pai, meio que percebendo o que eu pretendia, disse bem sério: 
— Eu vou pedir que religuem a linha. Mas o castigo continua. Além da escola, você vai sair apenas na sexta-

feira, para ir com suas irmãs a esse baile. Mas, se tirar nota baixa, elas vão e você fica em casa. Entendido? 
Tive que me segurar para não rir na cara dele. Eu já tinha passado em todas as matérias havia mais de um 

mês! No entanto, continuei interpretando o meu papel e apenas assenti. 
As gêmeas começaram a dar gritinhos, o meu pai concordou em comprar um vestido novo para cada uma 

delas e perguntou se eu também queria um. Comecei a dizer que não precisava, pois, além de não querer nada dele, eu 
não tinha a menor intenção de usar vestido, e sim calça jeans. Foi aí que a Gisele disse: 

— Tenho certeza de que o Fredy Prince vai se lembrar da gente! E agora, com aquela menina do sapato fora 
do caminho, aposto que ele vai nos dar uma chance! 

— Fredy Prince? — perguntei sem fôlego. 
As duas me olharam como se eu fosse tapada. 
— Dã! — a Graziele falou. — Vai dizer que você não sabe que ele vai tocar na festa da sua turma? Todo mundo 

só fala disso desde sexta-feira... 
Eu havia faltado aula na sexta-feira. E a Lara provavelmente não tinha me contado por causa do meu castigo, 

porque com certeza não queria que eu sofresse ainda mais. Minha cabeça começou a rodar. Então eu teria a chance de 
vê-lo novamente... E dessa vez não ia jogá-la fora! 

— Eu também vou querer um vestido — falei de repente. As gêmeas pararam de falar e olharam para mim. — 
A maioria das minhas roupas ficou na casa da minha tia — expliquei. — E o meu pai não quer que eu volte lá. 

Mas a verdade é que dessa vez eu realmente precisaria estar bonita. 
— Isso mesmo, não quero que você volte àquela espelunca! — meu pai respondeu, meio bravo. — Dou quantos vestidos 
você precisar. Desde que você não pise mais naquele local. 

Eu não queria vários, apenas um. 
Mas, se ele pensava que eu não ia mais à casa da minha tia, estava completamente enganado. Eu só esperava 

que o que ela dissera no telefone mais cedo fosse verdade... Pois tudo que eu mais queria era que ela conseguisse me 
tirar daquela prisão o mais rápido possível. 
 

 
Capítulo 11 
 

A semana custou a passar. O meu pai cumpriu o prometido e deixou que eu usasse o celular, dessa forma não 
me senti tão isolada do mundo. Pude conversar com a minha tia, mas a minha mãe simplesmente tinha desaparecido. 
Tentei chamá-la pelo Skype várias vezes, mas ela nunca respondia. Não falava com ela havia dias e estava louca para 
contar os últimos acontecimentos, especialmente para pedir conselhos sobre o Fredy. Eu já sabia que não ia ser fácil 
falar com ele. Primeiro, porque ele vivia cercado de seguranças. E, depois, porque ele provavelmente nem pensava mais 
em mim. A “rainha de Copas” para ele agora já devia ser carta fora do baralho. 

A tia Helena explicou que a minha mãe estava passando a semana se dedicando a um trabalho importante, e 
que por isso estava incomunicável. 

— Eu também estou muito ocupada fazendo o desenho de uma animação que tenho que entregar na sexta-
feira — a minha tia completou —, mas não ache que não estamos pensando em você! Já tomamos providências e tenho 
certeza de que em breve conseguiremos tirar você daí! 

Eu só esperava que ela estivesse certa... 
No último dia de aula recebemos os boletins com as notas. Como esperado, eu havia passado em todas as 

matérias. Adeus, ensino médio! Além disso, em poucos dias faria 18 anos. Não via a hora de ser a dona do meu nariz, 
de sair daquele apartamento de uma vez por todas e poder voltar a fazer o que eu bem entendesse. Eu estava com tanta 
saudade de trabalhar como DJ que andava até sonhando com isso. E, em todos os sonhos, sempre aparecia um 
mascarado que me ajudava a escolher as músicas...  

Quando a aula terminou, eu estava bem ansiosa, pois o baile seria naquela noite. Eu estava tão feliz com o fim 
das aulas e a perspectiva de tudo em breve voltar ao normal que levei um choque ao ver a minha madrasta, e não o meu 
pai, dirigindo o carro dele. 

— O que você está fazendo aqui? — perguntei assim que a vi. As filhas dela já estavam dentro do carro, 
parecendo impacientes. 
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— Seu pai teve uma reunião importante de trabalho — ela respondeu sem olhar para mim. — Mas eu disse 
para ele que cuidaria bem de você... 
O tom de voz dela, como sempre, me deu calafrios, mas não tinha nada mais que ela pudesse fazer para me atrapalhar. 
As aulas já tinham terminado, eu havia sido aprovada, e já estava tudo praticamente pronto para a festa. Eu só precisava 
passar na loja na qual tinha comprado meu vestido para buscá-lo depois de um ajuste na cintura. E nem tive que pedir 
para que ela me levasse ao local, pois as gêmeas tinham deixado os delas lá para ajustar também. 

— Vou esperar vocês aqui— ela disse, estacionando em fila dupla. — Não deixem de experimentar pra ver se 
está tudo certo mesmo, mas também não demorem muito! Não quero levar uma multa por vocês ficarem horas se 
admirando no espelho! 

Descemos depressa, fizemos o que ela falou, e menos de 15 minutos depois já estávamos de volta ao carro, 
cada uma com o seu vestido. Eu havia escolhido um pretinho, bem básico, mas que tinha ficado muito bem no corpo. Ao 
chegar ao prédio, notei que a minha mochila não estava em nenhum lugar à vista. Eu tinha certeza de que tinha entrado 
com ela no carro depois da aula. 

— Ei, onde está minha mochila? — As gêmeas olharam para o lado e falaram que a delas também tinha 
sumido, e comecei a achar que alguém tivesse assaltado o carro durante o período em que estávamos na loja. 

— Relaxem! — a minha madrasta falou, abrindo o porta-malas. — Estão aqui. Eu apenas tirei dos bancos para 
que vocês tivessem mais espaço para os vestidos. Senão eles iriam ficar muito amarrotados. 

Aquilo me surpreendeu um pouco. Claro que ela fizera aquilo pelas filhas e não por mim, mas ela poderia ter 
deixado a minha mochila lá dentro, para que eu tivesse que me espremer com ela e o vestido no banco... Em vez disso, 
havia guardado a minha também. 

— Hum, obrigada — falei, meio sem graça. Ela não respondeu, mas segurou o meu vestido para que eu 
colocasse a mochila nas costas. 

— É um lindo vestido, Cintia — ela disse enquanto levantava um pouco o plástico que o envolvia. — Mas, 
mesmo com o espaço no banco, parece que ele amassou um pouco aqui na frente... 

Olhei para ver do que ela estava falando e fiquei chateada ao constatar que realmente era verdade. Na hora 
de experimentá-lo com pressa, provavelmente eu havia amassado o tecido. 

— Não se preocupe — ela disse ao ver a minha expressão. — Vou pedir para a empregada passar. 
— Não precisa! — falei depressa. — É só um amassadinho, ninguém vai reparar. 
— Não seja boba — ela disse, entrando no elevador com o meu vestido na mão. — Eu prometi para o seu pai 

que cuidaria de você. Cintia, quero que você saiba que, durante essa semana que você ficou com a gente, eu realmente 
gostei da sua presença. Você já é quase uma adulta. Acho que não devemos ficar nessa briguinha boba. Podemos ser 
amigas, não podemos? 

As filhas dela estavam olhando meio boquiabertas, mas não me deixei enganar. Apenas dei um sorriso, peguei 
o vestido da mão dela, agradeci e disse que eu mesma daria um jeito nele. 

Passei o dia preparando mentalmente o que eu diria caso tivesse a chance de conversar com o Frederico. Eu 
tinha um plano. A tia Helena iria encontrar comigo na festa, e eu tinha pedido que ela pegasse emprestada a máscara 
da comédia de novo, aquela usada em nosso primeiro encontro. Eu então a colocaria e ficaria em frente ao palco. A 
minha esperança era que ele visse e me escolhesse para ser seu par durante aquela dança com alguém da plateia. E 
então eu explicaria o que tinha acontecido de verdade. 

Um pouco antes da hora de sair para a festa e já com a maquiagem e o cabelo prontos, resolvi passar o vestido. 
Eu queria estar impecável. Porém, bem no momento em que liguei o ferro, meu pai chegou em casa e disse que queria 
falar comigo. Desliguei o ferro da tomada e tomei o cuidado de colocar o vestido bem longe para só então ver o que ele 
queria. 

— Cintia — ele disse, sério, me analisando. — Pensei que nós tínhamos um trato. — Fiquei parada sem saber 
do que ele estava falando. Ele percebeu e continuou, meio impaciente: — Eu avisei que, se alguma nota sua não fosse 
boa, eu proibiria você de ir a essa festa... Então, por que está toda produzida, sendo que ficou em recuperação em duas 
matérias? 

Fiquei tão chocada que por uns dois segundos nem me mexi. De repente entendi e comecei a rir. De certo a 
minha madrasta havia contado para ele que eu tinha passado, e ele resolveu fazer uma brincadeira comigo antes de me 
dar os parabéns pela minha formatura. 

— Puxa, você me assustou com essa! — falei, me abanando. 
— Eu é que fiquei assustado. — Ele pegou um envelope em cima da mesa. — Sempre pensei que você fosse 

boa em História e Geografia. Você dizia que queria seguir os passos da sua mãe, mas acho que uma futura arqueóloga 
teria notas melhores nessas matérias. — E então tirou um papel do envelope e pude ver que era o meu boletim. 

— Mas eu passei! — eu disse, me aproximando. — E muito acima da média! Ele então me estendeu o 
documento e vi duas notas vermelhas bem no meio dele. 

— Isso é mentira! — comecei a ficar exaltada. — Eu nunca fiquei abaixo da média na vida! Muito menos nessas 
matérias! Alguém deve ter falsificado o meu boletim... 

De repente saquei tudo. O tempo que eu havia passado dentro da loja, experimentando o vestido, tinha sido 
mais que suficiente para a minha madrasta trocar o meu boletim verdadeiro por um falso. Eu devia ter desconfiado que 
aquela história de colocar a minha mochila no porta-malas era alguma armação! 

— A bruxa da sua mulher falsificou meu boletim!  — Pode ligar lá pra escola, eles vão contar a verdade! 
— Cintia! — meu pai gritou também. — Será que você não entende que ela só quer o seu bem? Agora mesmo, 

quando eu disse que não ia deixar você ir à festa, ela ficou tentando me convencer a voltar atrás, dizendo que era a sua 
formatura, a sua última chance de estar com todos os seus colegas... E quando ela viu que você estava passando seu 
vestido, disse que sabia que eu iria mudar de ideia e que, enquanto conversávamos, ela terminaria o serviço pra você... 

— Ela falou o quê?! 
Naquele exato segundo ouvimos um grito. Vinha da área de serviço. Fomos correndo para lá e, assim que 

chegamos, vi que a minha madrasta estava com o ferro de passar em uma das mãos e o meu vestido na outra. E ele 
estava com um buraco bem no meio... 

Se o meu pai não tivesse me segurado, era capaz de eu ter jogado aquele ferro na cabeça dela. Mas, assim 
que ele percebeu que eu tinha essa intenção, me prendeu nos braços com força enquanto a bruxa se debulhava em 
lágrimas dizendo que eu tinha ajustado a temperatura errada e que, no minuto em que ela havia encostado o ferro no 
tecido, aquele buraco se formara. 

— Sua mentirosa! — gritei, enquanto arremessava na direção dela a única coisa que eu tinha na mão: o boletim 
falso. Talvez prevendo que estava correndo risco de vida, ela disse que ia ver se as filhas estavam prontas. 
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Tentei me soltar e ir atrás dela, mas meu pai me segurou ainda mais forte e disse: 
— Chega, Cintia! Acabou a brincadeira. Mais uma vez vi que não posso confiar em você. Além de ficar de 

recuperação, você desrespeitou alguém que só estava tentando ajudar! Por isso você não vai nessa festa! Vai ficar 
sozinha aqui enquanto levo as suas irmãs e a sua madrasta. Sem celular novamente! E vou me certificar de levar todas 
as chaves, para que você não me desobedeça. Vá para o seu quarto agora! 

A raiva começou a dar lugar à tristeza, e, de repente, lágrimas começaram a escorrer pelo meu rosto. Olhei 
para o vestido, que eu pensava que usaria para ficar bonita para o Fredy, e senti no meu peito um buraco ainda maior 
do que aquele que o ferro tinha causado. Tudo estava acabado. Eu não iria vê-lo nunca mais. 

Subi correndo para o meu quarto e o choro aumentou quando ouvi a porta da sala se fechando e a voz das 
meninas dizendo que não podiam se atrasar para a festa. Eu estava sozinha, presa e abandonada. 

E não tinha ninguém para me salvar. 
 
 

Capítulo 12 
 

— Cintia! Acorde, querida! A gente não pode demorar! 
Não sei quanto tempo se passara; talvez fossem poucos minutos, mas que para mim pareceram horas. De 

tanto chorar, acabei adormecendo. E, no melhor dos meus sonhos, ouvia a voz da minha mãe dizendo que dali para a 
frente tudo iria ficar bem. De repente percebi que aquela voz não estava dentro da minha cabeça. Estava do lado de fora. 
Abri os olhos depressa e tive que esfregá-los várias vezes para entender que eu realmente não estava delirando. 

— Mãe! — Eu me atirei nos braços dela. — O que você está fazendo aqui? De onde surgiu? 
Eu realmente não podia entender. Ela não devia estar no Japão? 
A minha mãe começou a rir da minha confusão, me abraçou mais forte e falou enquanto beijava o topo da 

minha cabeça: 
— Eu vim de avião. E do aeroporto, direto para cá, pois liguei para a sua tia, e ela disse que você ainda não 

tinha aparecido na festa, apesar de o seu pai já estar lá, com a nova família. Ao chegar aqui, toquei o interfone várias 
vezes e, como ninguém atendeu, tive que forçar a entrada... Eu estava tão preocupada, minha filha! 

— Você arrombou a porta? — Olhei para ela, meio rindo. Eu sabia que minha mãe seria capaz daquilo. 
— Não precisei. — Ela também riu, me abraçando mais uma vez. — Ainda tenho a minha chave. No dia que 

fui embora deste apartamento, o seu pai não quis ficar com ela, pois achava que uma hora eu iria voltar. Pensei em jogá-
la fora várias vezes, mas acho que a minha intuição me avisou que um dia ela poderia ser útil. 

Suspirei olhando para ela, tentando nem piscar muito. Aquilo era muito bom para ser real. Eu tinha medo que 
ela pudesse sumir se eu fechasse os olhos por muito tempo. 

— Mas... e o seu trabalho? — perguntei baixinho. — Você não estava no meio de uma pesquisa importante? 
Ela passou a mão pelo meu rosto, e vi que os seus olhos estavam marejados. 
— Nenhuma expedição arqueológica tem mais importância do que essa missão aqui. Havia algo muito mais 

valioso que eu precisava resgatar... 
Eu a abracei uma vez mais, e então ela falou: 
— Filha, eu ficaria conversando com você a noite inteira, mas realmente estamos com pressa. 
— Sim, vamos sair daqui depressa, antes que eles voltem! — falei, enfiando as minhas roupas de qualquer 

jeito na mala. — Não vejo a hora de voltar para a casa da tia Helena... 
— Mas não é pra casa da sua tia que nós vamos! — Ela segurou as minhas mãos. — Pelo que sei, tem um 

certo príncipe esperando por você em um baile... 
Balancei a cabeça e suspirei. Mostrei para ela o meu vestido furado e expliquei que eu não tinha mais roupa 

para ir. Além do mais, estava com rosto todo vermelho, por ter dormido chorando, e o cabelo desgrenhado. 
— Nada que um banho não resolva — ela disse, remexendo dentro da bolsa. — E tenho um creme japonês 

aqui que vai dar um jeito nesses olhos inchados. E quanto à roupa... — Ela começou a olhar em volta e de repente seu 
rosto se iluminou. Foi até o baú, o mesmo que eu tinha ficado com medo de abrir, e começou a tirar de dentro dele várias 
toalhas, roupas e fotos antigas, até que... 

— Aqui está! — ela disse, estendendo para mim um vestido que eu conhecia muito bem. 
Era o vestido da minha festa de 15 anos, que havia sido feito especialmente para dançar a valsa com o meu 

pai. Tinha um corpete justo, que seguia exatamente o contorno do meu corpo até chegar à cintura, e então se abria 
delicadamente em uma saia de tafetá, com várias camadas de tule por cima, até o chão. A cor dele era em dégradé. 
Começava com um azul meio esverdeado e aos poucos ia clareando, se tornando pálido, até que, ao chegar aos meus 
pés, o tecido já era praticamente branco. Lembro que, da primeira vez que o vi, pensei que ele tinha cor de sonho. 

— Eu sabia que ele estava em algum lugar — minha mãe explicou, enquanto alisava o vestido. — Quando 
você disse que queria que eu desse todas as suas roupas, pois passaria a usar só preto, não tive coragem de me 
desfazer dele. E então o escondi aqui, porque tinha certeza de que um dia você gostaria de vê-lo novamente. Está meio 
amassado, mas acho que posso dar um jeitinho... 

Fiquei olhando para aquele vestido sem saber se devia mesmo usá-lo. Ele me lembrava de uma época 
maravilhosa da minha vida, antes de o meu mundo desmoronar. 

Minha mãe, percebendo a minha dúvida, colocou a mão na cintura e falou: 
— Anda, menina! Corre logo pro banho enquanto eu faço uma mágica com esse vestido! Vou colocá-lo na 

secadora de roupas, para tirar o cheiro de guardado, e vou dar uma passadinha também. Garanto que ele vai ficar como 
novo! O tal do Fredy Prince e todos os outros garotos da festa vão ficar loucos por você! 

Não sei se pela empolgação da minha mãe ou por ouvir o nome dele, realmente fiz o que ela mandou. 
Meia hora depois, ao olhar no espelho, mal me reconheci. Além de a minha mãe ter feito um milagre com o 

meu vestido e cabelo, o creme que ela me emprestou realmente era eficiente e ninguém diria que eu havia chorado para 
valer. Mas tinha algo mais... Eu tinha um brilho no olhar que não estava ali antes. 

— Você está tão linda... — minha mãe disse, chegando por trás de mim e também me admirando no espelho. 
— Essa carinha de apaixonada, de quem vai ver o namorado, combinou perfeitamente com o vestido... 

— Mãe... — Eu balancei a cabeça, sem graça. — Ele não é meu namorado! 
— Ainda não... — ela disse, sorrindo. — E agora, chega de se admirar! Vamos logo! A festa já deve estar 

bombando! Você vai chegar no auge e se tornar o centro de todas as atenções! 
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Eu não tinha a menor intenção de fazer isso. Só precisava da atenção de uma pessoa. Mas, para isso, eu 
realmente precisava chegar lá depressa. Antes de o show começar... 

 
 

Capítulo 13 
 

Eu não precisava ter tido pressa. Assim que chegamos, a minha tia, que estava nos esperando na porta, disse 
que a banda só começaria a tocar à meia-noite, e que antes disso um DJ, que inclusive era da equipe do namorado dela, 
estava animando a festa. 

— O Rafa está lá com ele, verificando uns equipamentos — ela disse. — E aqui está o seu disfarce. 
Em seguida ela foi abraçar a minha mãe, e as duas começaram a conversar sobre as novidades. Antes de 

entrar na festa, ainda ouvi a minha mãe dizer que tinha voltado definitivamente, e eu não podia imaginar felicidade maior! 
Quero dizer, podia... 

Fiquei olhando para aquela máscara nas minhas mãos, meio emocionada por tudo que ela me lembrava. Ou 
melhor, quem ela me lembrava. Então a coloquei no rosto, respirei fundo e entrei. 
Fui andando, tentando encontrar a Lara, e sem querer passei pela cabine do DJ. O Rafa estava mesmo lá, e resolvi 
cumprimentá-lo. 

— DJ Cinderela! — ele disse, sorrindo, assim que me viu. — Você está ainda mais bonita hoje! Acho que não 
vai gostar do que vou dizer, mas cores claras caem muito bem em você! Melhor que preto! 

Dei um abraço nele, olhei para as picapes e de repente me senti meio triste. Eu sentia tanta falta daquilo! Daria 
tudo para estar no lugar daquele DJ! 

— Com saudade de colocar todo mundo pra dançar? — ele perguntou, acompanhando o meu olhar. 
Apenas confirmei com a cabeça e dei um suspiro. O Rafa então se virou para o DJ que tinha contratado e eles 

ficaram um tempinho conversando. Um pouco depois ele se voltou para mim, sorriu e disse: 
— Toma. 
Fiquei olhando sem entender. Ele estava me estendendo o fone de ouvido que o DJ estava usando para fazer 

as mixagens. 
— Não quer matar a saudade? — Ele franziu as sobrancelhas. — Pensei que você ia gostar de fazer isso até 

a hora de o show. Só faltam vinte minutos. Mas, se você não quiser, posso assumir. Dei uma folga para o meu amigo. 
Dei um abraço tão apertado nele que quase quebrei o fone, que ficou entre nós. Expliquei onde a minha tia e 

minha mãe estavam, e ele agradeceu e, quando já estava indo na direção que eu tinha indicado, voltou e disse: 
— Cintia tem outra coisa... Não sei se sua tia te contou, mas estou abrindo um bar. Vou continuar com a 

empresa de sonorização, mas esse era um sonho antigo meu, ter um lugar onde as pessoas possam ir para conversar, 
mas também dançar... 

Com toda a confusão das últimas semanas, eu mal havia conversado com a tia Helena. Por isso fiquei surpresa, 
mas também feliz por saber que ele estava realizando um sonho.  

— Nesse bar, em um dia da semana, vou querer fazer uma espécie de matine... - ele continuou. — Quero que 
seja especialmente para pessoas da sua faixa etária, que estão nessa fase do final do ensino médio e início da 
faculdade...Quando eu estava nessa idade sentia falta de algo assim... Todos os ágios sempre eram para pessoas mais 
novas ou mais velhas. Bem mas o fato é que eu acho que ninguém melhor do que você essa galera. Não sei como vai 
ser agora que sua mãe voltou, mas queria desde já te fazer esse convite. Se quiser dar uma de DJ Cinderela durante 
um dia de semana, ou até mesmo esporadicamente, a vaga é sua.   

Fiquei tão feliz que o abracei! Eu não sabia que rumo minha vida iria tomar, mas agradeci o convite e prometi 
que faria o possível para aceitar. 
   Ele então foi se encontrar com a minha tia, e eu fiquei sozinha com a aparelhagem. 

O meu coração até acelerou quando coloquei a primeira música e vi algumas pessoas correrem para a pista 
de dança. Deixei que o ritmo me envolvesse e mixei como havia muito não fazia. Eu não sabia o que ia acontecer dali 
para a frente, ou quando poderia fazer aquilo de novo, por isso aproveitei cada minuto.  

Enquanto o som rolava, dei uma olhada na set list que o DJ tinha preparado e, de repente, vi uma música que, 
se eu pudesse escolher apenas uma para colocar, seria aquela. Não perdi tempo. Em poucos segundos, You Get What 
You Give ecoou pelo salão. Vi que as pessoas gostaram e fiquei pensando se, do camarim, daria para ouvi-la. O Frederico 
já devia estar lá, pois em 15 minutos o show dele começaria... 

Eu ainda estava pensando nisso quando ouvi uma voz atrás de mim. 
— Você realmente gosta dessa música do New Radicals. 
Senti o meu corpo inteiro gelar. Aquela voz. Eu a reconheceria em qualquer lugar. Virei devagar e lá estava 

ele. Com a máscara igual a minha, mas com a boca virada para baixo. Foi como se eu estivesse tendo um déjà-vu. 
— Gosto — consegui responder. — Ela me lembra de alguém... de quem eu gosto de lembrar. 
Ele ficou me encarando por uns segundos, e durante esse tempo senti novamente aquela sensação da primeira 

vez que nos encontramos. Um frio na barriga misturado com uma vontade de chegar mais perto. 
Ele desviou o olhar do meu e me analisou de cima a baixo. Quando chegou aos meus pés e ele viu que eu 

estava de salto, falou: 
— Você não veio de rainha de copas hoje. 
Apenas balancei a cabeça, desejando estar com o meu vestido de cartas de baralho. 
— Frederico, eu queria falar com você. — Criei coragem depressa, pois sabia que não havia muito tempo. — 

Eu vi seu recado nas redes sociais. Quero dizer, eu não sigo você, ou melhor, não seguia, mas a imprensa fez o maior 
estardalhaço e eu... 

— Não precisa explicar — ele me cortou. — Na verdade, pensei que não veria você nunca mais. De vez em 
quando trago esta máscara pra poder dar uma volta sem ser reconhecido. Foi assim naquela festa em que a gente se 
conheceu. E hoje, na verdade, eu nem ia sair do camarim, e já estava me preparando para o show. Mas, de repente, 
comecei a escutar umas músicas que adoro, diferentes das que estavam tocando antes. Olhei de longe para cá e vi 
você... dançando neste seu ritmo pop. 

O meu coração estava a 500 quilômetros por hora. Tentei falar, mas a minha voz travou. 
— Mas não vim aqui para te cobrar nada, sei que a culpa foi minha. Você falou tudo da primeira vez. Que não 

gostava do Fredy Prince. Que achava o som dele cafona. Que ele enganava as meninas... Não foi isso? — Eu comecei 
a responder que tinha me arrependido de ter dito aquilo, mas ele me interrompeu. — Você estava certa. Eu sou romântico 
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mesmo. Não me importo se você acha isso fora de moda. Falo a verdade nas minhas canções. Ou, pelo menos, falava. 
Eu acreditava que um dia a minha musa inspiradora iria aparecer... Alguém que se interessasse por mim não pelo fato 
de eu ser famoso, mas sim por alguma química, conjunção astral, afinidade ou algo do tipo. E quando vi você dançando 
naquele dia e percebi que o nosso gosto musical era tão parecido... E depois que ouvi a sua voz, tive vontade de ficar 
ouvindo você falar a noite inteira, e então os nossos olhos se encontraram... Senti um clima especial, algo diferente de 
tudo que já havia sentido. Sei lá. Pensei que tivesse sido recíproco. Mas viajei, era bobeira, coisa da minha cabeça. Os 
meus amigos mesmo já tinham me prevenido, eu é que não ouvi ninguém. Eles me avisaram que eu havia me encantado 
pela imagem que criei de você. Eu nem mesmo vi o seu rosto! Mas eles estavam certos, foi tudo minha imaginação. 

— Não é nada disso! — Comecei a tirar a máscara, mas ela agarrou no meu cabelo. — Não foi sua culpa, nem 
imaginação! 
— Está tudo bem — ele disse, dando um passo para trás. — Não precisa se explicar, sério. Claro que eu fiquei 

esperando que você aparecesse. E fiquei triste quando vi que isso não aconteceu. Confesso que me senti meio 
humilhado e até envergonhado pelo papel de palhaço que fiz. Mas superei. 
Maldita máscara! Eu estava a ponto de arrumar uma tesoura e cortar o meu cabelo e soltá-la quando o Rafa chegou. 

— Voltei, Cintia — ele falou, entrando na cabine. — Vai começar o show, faltam cinco minutos para a meia-
noite. Mas antes me pediram para desligar o som, pois vão passar um vídeo dos formandos. 

Vi uma expressão diferente nos olhos do Frederico ao ouvir meu nome verdadeiro pela primeira vez. Como 
não me movi, o Rafa continuou: 

— Pode ir para a frente do palco. Sei que você está louca para ficar lá dando gritinhos... — Então ele fez uma 
voz fininha, imitando uma fã desesperada  — Ô, Fredy Princeeee, cadê vocêêê, eu vim aqui só pra te veeeer! 

— Tenho que ir — o Frederico falou, já saindo. 
— Espera. — Fui atrás dele. — O Rafa estava só brincando, porque sabe que eu... que eu quero muito falar 

com você. Quero dizer, com o Fredy. Ele não tem nem ideia de que você é ele. Mas o que eu queria falar é que sei que 
você está achando que sumi por desprezo, mas a verdade é que... 
Naquele momento apareceu um cara de terno, bem alto e musculoso, que parecia ser um segurança, e falou que era 
melhor ele se apressar, pois o show já ia começar. O Frederico então me olhou meio impaciente e falou: 

— Eu já disse que estou bem, não precisa ficar com pena ou coisa parecida. Você foi só uma ilusão. Que eu 
já esqueci! 

Ele então me lançou um último olhar e se virou. O segurança foi com ele até uma porta e então desapareceu. 
Voltei para a cabine de som, e assim que o Rafa me viu, falou: 
— Eu disse alguma coisa errada? Por acaso aquele garoto é algum namorado seu? Porque, pelo que sua tia 

me contou, eu pensei que você só pensasse no Fredy Prince. Por isso fiz aquela brincadeira... 
— Não esquenta... — falei, agradecendo mentalmente o fato de estar de máscara, pois assim ele não veria a 

minha tristeza. — Não era ninguém importante. 
O Rafa então me entregou uma sacola. 

— A Helena pediu para entregar para você. Ela teve que resolver alguma coisa urgente, mas me fez prometer 
que isso chegaria às suas mãos. Ou melhor, aos seus pés. Ah, e sua mãe foi com ela. 

Abri, curiosa, e lá dentro vi uma coisa que fez meu coração revirar. Era o meu All Star. O que a minha tia havia 
pintado. O pé que tinha sobrado, pois provavelmente o Frederico tinha jogado o outro no lixo. Pensei seriamente em 
fazer o mesmo, mas aquela era a minha única lembrança de toda a história. Então, em vez de descartá-lo, tirei as 
sandálias que estava usando, deixei-as na cabine de som e calcei o tênis no meu pé direito, deixando o esquerdo 
descalço. Só ia ficar assim por um tempinho, mas aí vi a Lara no meio da multidão. Corri para perto dela, que me deu o 
maior abraço ao me ver. 

— Estou te procurando há horas, onde você estava? — ela perguntou. — Vi o seu pai, a sua madrasta, as 
suas meias-irmãs, a sua tia, o namorado dela e até a sua mãe! Meu Deus, você não está explodindo de felicidade por 
ela estar aqui? Mas eu estava desesperada para encontrar com você, porque o show já vai começar! Aquela sua ideia 
tem que dar certo. Aposto que o Fredy Prince, ao ver essa máscara, vai se lembrar de você! E aí tenho certeza de que 
ele vai chamar você para dançar com ele no palco! 

Passei a mão pela máscara. Não. Aquilo não ia adiantar. Já não havia adiantado. Ele não queria mais saber 
de mim! Por isso, eu me virei de costas para a Lara e pedi que ela me ajudasse a soltar o elástico do meu cabelo, pois 
estava me machucando. Com muito custo ela conseguiu desembaraçá-lo e livrá-lo da máscara. 

No mesmo instante, um apresentador subiu ao palco e pediu que todos os formandos se aproximassem, pois 
queria chamar ao palco o talentoso Fredy Prince, para que ele pudesse nos dizer umas palavras antes do show começar. 

— Cintia, coloca de novo a máscara, depressa! 
Apenas dei de ombros e falei que aquilo não importava mais. Foi quando o Frederico subiu ao palco. E aí não 

consegui escutar mais nada. A gritaria era tanta que o apresentador teve que pedir silêncio umas três vezes antes de 
ser atendido. 

Ele então passou o microfone para o Fredy, que agradeceu o convite feito pela nossa turma, disse que era 
uma honra tocar em uma ocasião tão importante e desejou boa sorte a todos nós na nova etapa das nossas vidas. O 
meu coração apertou e senti os meus olhos se encherem de lágrimas ao pensar que tudo poderia ser bem diferente... 
Agora eu não passava de mais uma fã no meio de tantas outras. Em pouco tempo, ele nem lembraria mais da minha 
existência. 

O apresentador convidou o Fredy Prince para ver um vídeo que a escola havia feito. Os dois recuaram um 
pouco, as luzes se apagaram, e então o vídeo começou. Era uma montagem com fotos de todos os alunos do terceiro 
ano. O nome do aluno aparecia e na sequência surgiam uma foto de quando era criança e outra, atual. Em seguida um 
holofote focalizava o aluno no meio da plateia, que era aplaudido por todos. Então era por isso que solicitaram que 
fôssemos para a frente... 

Como a apresentação era por ordem alfabética, o meu nome foi um dos primeiros a aparecer. Vi no telão uma 
foto minha com 7 anos de idade, com uma coroa de princesa na cabeça. Que ironia... Em seguida, apareceu uma que 
tinham tirado sem que eu percebesse, na sala de aula, provavelmente na semana anterior, com um olhar meio triste e 
parecendo muito pensativa... Antes que eu pudesse lembrar o que estava pensando naquele momento, um feixe de luz 
me focalizou, e ouvi vários aplausos. A Lara e alguns outros colegas me abraçaram e sorri, até me lembrar de um 
pequeno detalhe... Agora o meu pai saberia que eu tinha fugido do castigo e estava ali. E se ele me obrigasse a ir 
embora? Virei de um lado para o outro, tentando ver se ele estava por perto, mas o meu olhar foi atraído para o palco 
mais uma vez. Para alguém no palco. Alguém que estava me olhando fixamente... 
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E então percebi que aquela era a primeira vez que ele me via sem a máscara... e que, pelo jeito, não tinha 
gostado, pois rapidamente tornou a olhar para a tela. 

Quando todas as fotos terminaram de passar, o salão de festas explodiu em aplausos, e o apresentador pegou 
o microfone para anunciar os outros integrantes da banda. De repente o telão, que já estava desligado, começou a piscar. 
A minha primeira impressão foi que era um curto-circuito. Vi que mais pessoas pensaram o mesmo, e um pequeno 
tumulto começou a se formar, até que o telão piscou mais uma vez e um desenho apareceu. Todo mundo começou a rir, 
comentando que devia ser só uma surpresa para os alunos, mas de cara entendi que a intenção era surpreender apenas 
uma pessoa... Porque eu conhecia perfeitamente aqueles traços. Sabia muito bem quem era a desenhista responsável. 
Ainda mais porque, logo na primeira cena, vi a imagem de uma menina calçando tênis cheios de cartas de baralho e 
notas musicais. Exatamente como o que eu estava usando naquele momento. Então era essa a animação na qual a 
minha tia estava trabalhado durante a semana! E era essa a missão muito urgente que ela e a minha mãe precisavam 
fazer... Convencer alguém a exibir aquele vídeo. 

Pouco a pouco, a tela foi mostrando a minha vida desde o momento da separação dos meus pais. Como se 
fossem quadrinhos em preto e branco, a animação contava a história de uma princesinha que, em vez de sapato alto, 
usava All Star, pois seus pés doíam muito se calçasse outro tipo de sapato. Um dia, ela conheceu um príncipe. E a vida 
dela ficou colorida. E, a partir daí, o filminho também ganhou cores e explicou tudo que eu gostaria de ter contado para 
o Fredy e não havia conseguido. E também que, além de devolver a cor para a vida dela, ele também havia trazido ritmo 
para o seu coração, que costumava bater descompassado. E que aquela princesa tinha uma madrasta malvada que 
armou para que ela não se encontrasse com o príncipe. O vídeo terminava com a princesa segurando um pé de All Star 
na casa dela, olhando triste pela janela, e o príncipe segurando o outro pé, olhando para tela do computador, parecendo 
muito solitário... 

E então o telão foi escurecendo gradualmente até que ficou totalmente preto. 
Todo mundo ficou esperando mais, meio sem entender. Quando o apresentador viu que realmente era só 

aquilo, chamou depressa a banda. O Fredy, apesar de parecer meio atordoado, nem mesmo olhou na minha direção. 
Um pouco depois, a minha tia e a minha mãe apareceram do meu lado. 

— Não sei o que vocês fizeram para que as pessoas da comissão de formatura concordassem em exibir essa 
história de final infeliz... Mas acho que valeu a pena, porque eu entendi o significado — falei para elas, meio triste. — É 
que, se eu não parar de ficar olhando pela janela em vez de viver, nunca vou ser feliz. Não é isso? 

As duas se entreolharam com as testas franzidas. A minha tia disse que eu tinha entendido tudo errado, e a 
minha mãe explicou que a única coisa que tiveram que falar para a comissão é que queriam contar o começo de uma 
história que teria o seu final feliz naquela noite, para que ninguém ficasse “boiando” na hora. 

Comecei a falar que não ia ter nenhum final feliz, mas, naquele momento, a banda começou a tocar. As duas 
falaram que iam ver o show de longe, pois não tinham mais idade para aquela gritaria toda. 

Mais uma vez, o meu coração bateu forte, mas agora eram batidas tristes. Resolvi que queria ir embora. Ver 
aquilo era tortura. Então me despedi da Lara, disse que no dia seguinte explicaria tudo, e me virei para procurar minha 
mãe. Ia ser bem difícil, porque a festa estava lotada. Porém, eu não tinha dado nem dois passos quando ouvi o Frederico 
dizer: 

— Eu sempre faço essa parte do show mais para o final, mas acho que hoje vou ter que adiantar. Porque a 
garota com quem eu gostaria de dançar tem uma estranha tendência a desaparecer de repente... Então prefiro chamá-
la agora, enquanto ela está bem na minha frente. 

Congelei no lugar em que estava, sem ter coragem de me virar. Será que ele estava falando de... 
— Até hoje eu não sabia o nome dela. Por isso a chamava por vários apelidos... DJ Cinderela. Rainha de 

Copas. E o meu preferido, que acho que não conseguirei me desacostumar, pois é exatamente isso que ela é: uma 
princesa. Uma princesa que adora música pop. E eu também não conhecia o rosto dela. Pelo menos achei que não... 
Mas há poucos minutos constatei que era exatamente como eu a via nos meus sonhos. Então eu gostaria, Cintia, minha 
princesa pop, que você subisse ao palco, e me desse a honra desta dança. 

Continuei parada, mas a Lara começou a me empurrar para que eu subisse logo. Quando as minhas colegas 
perceberam que era de mim que ele estava falando, começaram a dar gritinhos e a me empurrar também. Embora eu 
estivesse roxa de vergonha, sabia que não ia haver uma terceira chance. Então subi. Ele abriu o maior sorriso, colocou 
as mãos na minha cintura, mas, antes que a banda começasse a tocar, ouvi uma voz na multidão. Aquela mesma voz 
de bruxa, que parecia ter sido inventada para estragar os meus melhores sonhos. 

— Parem! Ela não vai dançar! 
Eu me afastei para olhar, mas o Fredy continuou me segurando. 
— A Cintia está de castigo — ela gritou ainda mais alto. — Foi proibida pelo pai de sair de casa e o 

desobedeceu! 
Ninguém se mexeu, e ela então foi andando em direção ao palco. Quando começou a subir as escadas, dois 

seguranças a impediram. 
— Saiam da frente, seus inúteis! Ela é minha filha e tem que fazer o que eu mandar! 
Eles pareceram meio em dúvida e começaram a se afastar, mas no segundo seguinte ouvi outra pessoa, 

chegando cada vez mais perto, mas dessa vez era alguém cuja voz tinha o poder de me tranquilizar mesmo nos piores 
pesadelos. 

— Sua filha? Ou a sua enteada, que você devia tratar muito bem, mas que, pelo contrário, prendeu em um 
quartinho mofado e imundo? Já não bastava roubar meu marido, agora está querendo a minha filha também? Mas saiba 
que a Cintia é muito mais esperta que o meu ex. Ela não se deixa enganar assim tão fácil. 

Parecia que a minha madrasta tinha visto um fantasma. Primeiro ficou branca, depois vermelha, depois verde... 
A impressão é que ela estava querendo cavar um buraco no chão para fugir dali. As pessoas estavam extasiadas, como 
se tivessem assistindo a uma peça teatral. Porém, de repente, ela recuperou o rebolado, empinou o nariz e falou: 

— Então você a considera esperta, né? Pois saiba que o pai dela só a colocou de castigo porque ela ficou em 
recuperação em duas matérias! 

Novo burburinho de vozes foi ouvido, mas um se destacou no meio da multidão. 
— A Cintia é uma das melhores alunas do terceiro ano. Ela estuda na nossa escola desde pequena. Confesso 

que fiquei meio preocupada, após a separação dos pais, por ela ter entrado em uma fase meio introspectiva, usando 
roupas escuras e se isolando... mas em nenhum momento isso afetou os estudos. Posso afirmar que a Cintia passou 
com notas bem acima da média e que certamente se dará bem no vestibular! 

Olhei para a minha diretora, com vontade de abraçá-la. E pensar que eu sempre havia achado que ela não 
gostava de mim. No entanto, ela estava apenas preocupada. 
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Depois disso, a minha madrasta foi saindo de fininho, mas ainda consegui ver o meu pai tendo a maior 
discussão com ela, provavelmente querendo que ela se explicasse sobre tudo o que tinha armado para cima de mim. 

— Alguém quer dizer mais alguma coisa? — o Frederico perguntou para a plateia, com um ar divertido, e a 
atenção de todos se voltou para o palco. — Porque por mim, tudo bem, posso esperar a noite inteira. Mas acho que a 
Cintia deve estar meio desconfortável aqui de pé, usando salto. Pelo que entendi na historinha que passaram, ela não 
gosta muito de sapato alto. E eu realmente gostaria de dançar enquanto ela ainda consegue se locomover! 

As pessoas riram, e então levantei um pouquinho a barra do vestido e falei só para ele: 
— Na verdade, eu dei um jeitinho... Pena que estou sem o outro pé do sapato. Eu o perdi em um baile, e o 

príncipe que o encontrou nunca mais o devolveu para mim. 
Ele então deu um sorriso ainda mais lindo, pediu licença, foi atrás do palco e em poucos segundos voltou com 

o meu outro All Star. 
— Mas você sabia que eu ia estar aqui na festa? — perguntei, confusa. — Até duas horas atrás, nem eu 

mesma sabia que viria! 
— A minha produção recebeu um telefonema anônimo, falando que a garota que eu procurava estaria aqui... 
Passei os olhos pela multidão e vi que a minha tia fez um sinal de positivo para mim. Sorri para ela, sem parar 

de prestar atenção no que o Fredy estava dizendo. 
— A princípio achei que fosse um trote... mas, como eu ainda estava com o sapato, pensei que não faria mal 

trazê-lo... Posso ajudar a calçá-lo? 
Ele se ajoelhou e colocou o tênis no meu pé esquerdo. Subi um pouco mais a barra do vestido para ver o par 

reunido. O Fredy então se levantou e perguntou: 
— Dança comigo? 
A plateia veio abaixo. Eu apenas sorri e passei os meus braços pelos ombros dele, que então olhou para a 

banda e sussurrou: 
— Aquela. 
Em seguida ele me puxou mais para perto, e nós começamos a dançar a “nossa” música, a que eu havia 

colocado poucos minutos antes e que o havia atraído para a cabine de som, aquela que, independentemente do que 
acontecesse, sempre iria fazer com que nos lembrássemos um do outro. 

— Você sabe que eu não vou deixar você fugir nunca mais... — ele falou no meu ouvido, enquanto 
dançávamos. 

— É bom mesmo...— respondi. — Porque parece que finalmente o meu coração está batendo no ritmo certo. 
— Pop? — perguntou, rindo. Confirmei, e ele me abraçou mais forte. Depois de um tempo ele me olhou, passou 

a mão pelo meu cabelo e falou: — Será que a pessoa que desenhou aquela historinha triste que passaram no telão podia 
reescrever o final? 

— E como seria um final melhor? — perguntei. 
Ele então sorriu, se aproximou bem devagar e me deu um longo beijo. 
Tive que concordar com ele. Aquele final era muito melhor... 

 
E viveram felizes para sempre... 
Hoje de manhã Fredy Prince anunciou que não vai mais fazer a turnê internacional que vinha planejando. Por 
coincidência, na última sexta-feira ele finalmente encontrou, em uma festa, a sua princesa misteriosa. A garota, que se 
chama Cintia Dorella, se revelou ser uma DJ, e agora todas as celebridades querem contratá-la para os seus eventos. 
Ela, porém, fechou um contrato exclusivo, por tempo indeterminado, para abrir todos os shows do Fredy Prince em sua 
nova turnê pelo país. Segundo o cantor, essa foi a forma que ele conseguiu para que ela não desaparecesse mais. Cintia, 
por sua vez, disse que não tinha intenção nenhuma de sumir de novo e que estava muito feliz por poder trabalhar ao 
lado dele. Os dois continuam insistindo que são apenas bons amigos, mas a nova música de Fredy Prince diz o contrário: 
“Princesa Pop” fala sobre uma menina cheia de ritmo que balançou o coração de um príncipe. Já ouviu isso em algum 
lugar? Nós também. Só torcemos para que essa história tenha um final feliz. 
Alguém duvida? 

--------------------------------- 

Epílogo 

Blog da Belinha 

Queridos leitores, como vocês AMARAM a entrevista que fiz com Fredy Prince (visto que ela teve mais de um milhão de 
visualizações, e eu ganhei centenas de seguidores), resolvi repetir a dose para a alegria de vocês! E desta vez ele veio 
acompanhado... 
Essa nova entrevista foi um pouco mais difícil conseguir, porque, como todo mundo sabe, o Fredy estava em turnê. Mas 
ele acabou abrindo um espacinho na agenda, porque eu o lembrei de uma vez em que ele tinha uns 12 anos e estava 
na sala da minha casa tocando violão e, de repente começou a imitar uns roqueiros balançando a cabeça. Só que por 
isso acabou ficando tonto, perdeu o equilíbrio e derrubou uma jarra de cristal caríssima da minha mãe, que partiu em mil 
pedacinhos (a jarra, não a minha mãe). Ela veio correndo por causa do barulho e, pra livrar a barra dele, inventei que 
tinha sido o meu gato... 
Mas vamos ao que interessa! Tcha-ram... Com vocês, Fredy Prince e... DJ Cinderela (vocês não acham que até os 
nomes combinam?)! 

--------------------------------- 

CONHEÇA A PRINCESA POP! 

Belinha: Fredy, da última vez em que conversamos, você me contou que estava procurando a menina dos seus sonhos... 
Podemos dizer que finalmente você a encontrou? 
Fredy Prince: Eu realmente a procurei muito, mesmo depois de encontrá-la... Mas prefiro não falar da minha vida 
pessoal, especialmente para preservar a garota. 
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Belinha: Bem, já que a garota está bem aqui na frente, acho que vai ser um pouco difícil preservá-la... DJ Cinderela, 
pode matar a nossa curiosidade? Saiu em todos os jornais inúmeras fotos de vocês dois se beijando na sua festa de 
formatura, e desde então vocês não se desgrudam... O que todo mundo quer saber é: Você é a “princesa pop” da nova 
música do Fredy? 
DJ Cinderela: Eu achei essa música nova muito fofa e você? Ah, pode me chamar de Cintia! 
Belinha: Hum, ok, Cintia. Eu também adorei, mas, bem, desculpa insistir, mas você não respondeu minha pergunta... 
Você foi a inspiração? 
Fredy Prince: Então quer dizer que você achou a música fofa,”DJ Cinderela”? Pensei que achasse as minhas canções 
meio sentimentais demais pro seu gosto... 
DJ Cinderela: Acontece que o meu gosto mudou... 
Belinha: Ok, desculpa interromper o clima, sei que estou segurando uma vela gigante aqui, mas é que temos que 
continuar com a entrevista, vocês falaram que só tinham 15 minutos para responder as perguntas. DJ... Ou melhor, 
Cintia, aproveitando sua última observação, alguma razão especial para o seu “gosto” ter mudado? 
Fredy Prince: Eu também adoraria saber... 
DJ Cinderela: Às vezes conhecemos pessoas que nos apresentam novos estilos, para os quais antes não dávamos 
chance por estarmos muito fechados... Mas é muito bom quando alguém consegue abrir o nosso coração e enchê-lo de 
melodia... 
Belinha: Esse brilho nos seus olhos e o sorriso estão totalmente entregando que seu coração está preenchido por muito 
mais do que melodia... Mas, Fredy, mudando um pouco de assunto, se você tivesse que passar três meses isolado em 
uma ilha deserta e só pudesse levar um objeto. O que levaria? 
Fredy Prince: Não posso levar uma pessoa no lugar do objeto? 
DJ Cinderela: Acho que já deu o tempo, não? Precisamos ir... O Fredy vai tocar hoje na inauguração do bar do namorado 
da minha tia, e eu tenho que estar lá bem antes para cuidar do som. 
Belinha: Sim, prometo que vai ser a última pergunta. Quais são os planos de vocês dois para o futuro? 
DJ Cinderela: Eu passei nos vestibulares de Produção Fonográfica e Arqueologia. Então no ano que vem, vou começar 
as duas faculdades. Mas aos fins de semana e durante as férias, espero continuar acompanhando o Fredy nos shows! 
Fredy Prince: E eu espero que em outros lugares também... Sobre meus planos, quero continuar tocando e compondo. 
Acho que inspiração é o que não vai faltar! 
Belinha: Muito obrigada pela entrevista. Para finalizar, será que você pode tocar uma versão acústica da sua nova 
música para o blog? Vou filmar para colocar no meu recém-inaugurado canal do YouTube! Minhas leitoras vão desmaiar! 
Fredy Prince: Claro! Mas espero que só desmaiem depois de escutar a música toda... 

--------------------------------- 

E essa foi mais uma entrevista do Fredy Prince (e sua princesa) para o Blog da Belinha! Espero que vocês tenham 
gostado! Nem vou contar para vocês que em um momento de distração eu os peguei de MÃOS DADAS! Porém, quando 
viram que eu estava olhando, logo disfarçaram e fingiram que ela estava apenas tentando tirar um calo da mão dele... 
Mas depois eu observei que ele não tem calo nenhum, a mão do Fredy é macia como a de um bebê! E querem saber 
mais? Quando ele tocou a música, ficou olhando para ela o tempo todo, que por sinal só ficava suspirando com a maior 
cara de apaixonada... Tão fofos! 
Ai, ai, espero algum dia também viver um amor recíproco assim. Afinal, não é isso que importa? Encontrar alguém que 
goste de nós como realmente somos... 
Bem, chega de sonhar! Aí está a nossa “serenata” exclusiva. Não se esqueçam de seguir o canal e dar um joinha no 
vídeo! 
E, para quem quiser cantar junto, aqui está a letra! 
Até breve! 
Belinha 

--------------------------------- 

PRINCESA POP (Fredy Prince) 

Ela dançava tão sorridente, diferente, de vestido e All Star. 
Ele era um príncipe irreverente e de repente viu tudo mudar. 

E agora onde você andará? Já tentei, mas não sei onde te achar. 
Olhei na rua, na lua, em todo lugar. E além... 
E agora onde você estará? No meu sonho continua a dançar. 
Nesse ritmo que eu quero acompanhar, meu bem. 

Ele era um príncipe inconsequente e por acidente a olhou. 
Ela curtia um por meio adolescente, quase displicente, e o encantou 

E agora onde você andará? Já tentei, mas não sei onde te achar. 
Olhei na rua, na lua, em todo lugar. E além... 
E agora onde você estará? No meu sonho continua a dançar. 
Nesse ritmo que eu quero acompanhar, meu bem. 

Agora eu só quero te amar. Te encontrei e nunca mais vou te deixar. 
O seu ritmo eu vou acompanhar, meu bem. 
E agora só comigo vai dançar. Desta vez sou eu que vou te escoltar. 
Essa princesa pop é minha e de mais ninguém...   


